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Bolsonaro confirmou, em reunião
ministerial, que indicará o nome do

advogado-geral da União, André
Mendonça, tido como “terrivelmente
evangélico”, para vaga no Supremo.

Pressãoparapôr
oimpeachment
emdiscussão

O presidente da Câmara, Arthur Lira
(PP-AL), reage à crescente campanha

pelo impedimento de Bolsonaro.
“Temos de aprender a discutir esses
assuntos com muita seriedade”, diz.
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Prestes a se aposentar, o ministro
Marco Aurélio Mello, do Supremo
Tribunal Federal, aponta incoerência
na campanha do presidente da Re-
pública pelo voto impresso — ou
“auditável”, como Bolsonaro costu-
ma chamar. “Há um contrassenso no
ar, porque o presidente critica justa-
mente o sistema que o elegeu e, por-
tanto, foi fidedigno quanto à vontade
dos eleitores”, destaca. Em entrevista
a Carlos Alexandre e Denise Rothen-
burg, no programa CB.Poder, Mello,
que presidiu o TSE, sustenta que o
atual modelo é seguro. “É um siste-
ma sério, que visa preservar, acima de
tudo, a vontade do eleitor”, enfatiza.
O magistrado, que se despede do STF
na segunda-feira, quando faz 75 anos,
afirma não ver risco à democracia e
defende o nome do advogado-geral
da União, André Mendonça, para su-
cedê-lo. Também fala do pedido de
impeachment contra Bolsonaro, da
defesa que fez do ex-juiz Sergio Mo-
ro e diz como gostaria de ser lembra-
do depois de deixar a corte.

Hermanosaqui,SquadraAzzurralá

A evolução do número
de imunizados contra a

covid-19 — hoje em
78,4 milhões na 1ª dose
— impactou na taxa de

infecção pela doença no
Brasil. O índice é o

menor em sete
semanas, 0,91, o que

indica uma situação sob
controle. Em queda, a
média de mortos em
sete dias recuou para

1.558 mortes.

Vacinação
fazcair a

transmissão
easmortes

Privatizaçãodos
Correiosenfrenta
obstáculos legais

Leiparalegalizaçãode
moradiasavançanoDF

Parecer da Procuradoria-Geral da
República afirma ser inconstitucional

a prestação de serviços postais e do
correio aéreo nacional pela iniciativa

privada. PÁGINA 10Depois de chorarem amorte de dois dos seusmaiores ídolos no fim do ano
passado, Argentina e Itália fizeram um tributo a DiegoMaradona e a Paolo
Rossi. NoMané Garrincha, os bicampeõesmundiais eliminaram a Colômbia

nos pênaltis e decidirão a Copa América contra o Brasil, sábado, no
Maracanã. Os italianos também precisaram dos penais diante da Espanha e

aguardam Inglaterra ou Dinamarca no domingo, em Londres.

PÁGINA 18

Cresceadesão
à imunização
contraagripe
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Métododeensino
brasilienseganha
prêmionacional

Espanha reage a
crimehomofóbico

Spike Lee chamaBolsonaro
e Trump de “gângsteres”

Amaro Freitas toca
aancestralidade
Um dos mais aclamados jazzistas da

atualidade, artista pernambucano
lança o álbum Sankofa, em que funde
ritmos nordestinos com jazz. PÁGINA 24

Samuel Muñiz, 24 anos, nascido no
Brasil, foi espancado por 13 pessoas.

Três suspeitos estão presos. Amigos do
jovem falaram ao Correio. PÁGINA 11

Técnica desenvolvida pelo professor
Ricardo Fragelli, da UnB, a Eight foi

criada para potencializar o
aprendizado e engajar o aluno nas

práticas educacionais. Metodologia
recebeu o Top Educacional

Mário Palmério. PÁGINA 19
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Servidora não viu nada
“atípico” em contrato

» BRUNA LIMA
» SARAH TEÓFILO

O
depoimento à CPI da Co-
vid da servidora doMinis-
tério da Saúde Regina Cé-
lia Silva Oliveira deixou a

impressão em senadores de que
ela tentou proteger alguém. A fis-
cal do contrato de compra da va-
cina indianaCovaxin se amparou
na burocracia para justificar pro-
blemas identificados por parla-
mentares nas negociações, disse
não ter visto nada de irregular no
documento e jogou para o setor
de importaçãoa responsabilidade
sobreeventuais inconsistências.
Regina Célia foi convocada

por causa do depoimento do ser-
vidor Luis RicardoMiranda, che-
fe de Importação do Departa-
mentodeLogísticadoministério.
De acordo comMiranda, a servi-
doraautorizouoprosseguimento
da importação da Covaxin, pas-
sando por cima do setor no qual
ele atua. A pasta fechou contrato,
em 25 de fevereiro, com a Precisa
Medicamentos, representante no
Brasil do laboratório indiano
Bharat Biotech, para a aquisição
de 20milhões dedoses do imuni-
zante aR$ 1,6 bilhão.
Miranda relatou “pressões atí-

picas”porparte dos seus superio-
res para agilizar a importação da
vacina,mas ele teria identificado
irregularidades no invoice (fatura
internacional) e pedido corre-
ções. Ao final, segundo enfatizou,
o procedimento de importação
seguiu sem sua autorização,mas
comoaval deReginaCélia.
Umdosproblemas listadospor

Miranda foi o pedido de paga-
mentoantecipado,que foi corrigi-
do, e a quantidade de imunizan-
tes. Conforme contrato, deveriam
ser entregues, numprimeiro lote,
quatro milhões de doses. A em-
presa previa, entretanto, segundo
invoice, a entrega de trêsmilhões.
Outro ponto era o pagamento a
uma terceira empresa que não
constava no contrato, aMadison
Biotech, comsedeemCingapura.
Aos senadores, Regina Célia

afirmou que aprovou o prosse-
guimento da negociação ape-
nas em relação à divergência do
quantitativo. Segundo ela, a
empresa informouquenão con-
seguiria enviar os quatro mi-
lhões de doses por um proble-
ma de regulamentação, mas
que enviaria ummilhão de uni-
dades no embarques seguintes.
“Considerei razoável, porque,
em outros contratos, nós acei-
tamos também. Até porque, a
vacina não seria paga pelos

Fiscal do documento de compra da Covaxin, firmado entre oMinistério da Saúde e a PrecisaMedicamentos, Regina Célia Oliveira
refutou, na CPI da Covid, qualquer fato incomumna tratativa analisada por ela. Senadores desconfiam do depoimento

Elameparece ser umapeça do
mecanismo. Vemaesse depoimento
claramente orientada e coordenada
para proteger algumas pessoas”

Randolfe Rodrigues (Rede-AP), vice-presidente da CPI

Aoposição fezumgrande esforço
para tentar confundir a faladela,
mas ela foimuito clara”

Marcos Rogério (DEM-RO), senador governista,
alegando “tentativa de construção de uma
narrativa baseada em fake news”

R$ 45milhões

De acordo comos irmãosMiranda, o
invoice previa pagamento antecipado
deR$ 45milhões por trêsmilhões de
doses da Covaxin, o que não estava
previsto no contrato. Pela
negociação, o pagamento só deveria
se feito após o governo receber o
imunizante, o que ainda não ocorreu.

ReginaCéliaOliveira disse que não sofreu qualquer pressão por parte dos seus superiores para agilizar a análise do contrato daCovaxin

quatro milhões, seria pago o
que entregou”, disse.
Questionada pelo presidente

da comissão, Omar Aziz (PSD-
AM), se não encontrou algo atípi-
co no contrato, ela negou. “Não
achei nada atípico no processo,
noquemecabe. Emrelaçãoàmi-
nha função de fiscal para fiscali-
zar a execução do contrato, não
teve nada atípico”, enfatizou.
Sobre apermanênciadaMadi-

son na invoice, Regina Célia “la-
vou as mãos”: disse que caberia
ao setor de importações e que ela
não avaliou quesito. Um e-mail
enviado pela servidora, entretan-
to, mostra que ela deu autoriza-
ção ao prosseguimento da nego-
ciação. O senador Alessandro
Vieira (Cidadania-SE) leu amen-

sagemdiversas vezes, na qual ela
diz: “Autorizamos a continuidade
dosprocedimentosdeembarque,
nas condições ora apresentadas”.
Nomesmo e-mail, Regina Cé-

lia afirma que aguarda o envio de
umadeclaraçãoquedizqueaMa-
dison é incorporada pela Bharat.
Apesar damensagem, a servidora
sustentouque sua resposta era re-
lativa apenas ao primeiro ponto,
do quantitativo de doses. “Não
aceitei o envio da invoice no no-
medaMadison”, frisou. A questão
foimuito questionadapelos sena-
dores. Eles enfatizaramque Regi-
na Célia era fiscal do contrato,
mas não o fiscalizou por comple-
to.A irritaçãodeparlamentares foi
grande. Em determinado mo-
mento, o senador Rogério Carva-

lho (PT-SE) perguntou: “Quem a
senhoraestáprotegendo?”
Para o vice-presidente da CPI,

Randolfe Rodrigues (Rede-AP), o
depoimento foi confuso e para-
doxal. “Ela se apresenta como fis-
cal de contrato emque os termos
mais controversos do contrato ela
não fiscaliza. Como o caso da in-
voice. Joga a responsabilidadepa-
ra aquele que foi responsável por
denunciar toda a alteração em re-
laçãoao contrato”, destacou.
Diante da tática adotada pela

depoente, Rodrigues acredita que
ela compareceu com o objetivo
deproteger“outrosvetores”.“Cha-
ma a atenção o fato histórico da
Regina ser nomeada pelo então
ministro Ricardo Barros. No co-
meço do governoBolsonaro, ela é

exonerada edepois volta a ser no-
meada. Ela me parece ser uma
peça domecanismo.Vem a esse
depoimento claramente orienta-
da e coordenadapara proteger al-
gumaspessoas”, ressaltou.
Já o senador governista Mar-

cos Rogério (DEM-RO) criticou a
“tentativa de construção de uma
narrativa baseada em fake news”.
“A oposição fez um grande esfor-
ço para tentar confundir a fala
dela,mas ela foimuito clara”, dis-
se. Rogério admitiu, no entanto,
que a servidora, em alguns mo-
mentos, ficou confusa nos escla-
recimentos quanto a uma tercei-
ra empresa, no caso, a Madison,
que não estava presente no con-
trato, entrar como a recebedora
dopagamento.

Conforme Regina Célia, a
portaria que a designou como
fiscal do contrato foi assinada
só em 22 de março, dois dias
após o encontro do presidente
Jair Bolsonaro com o deputado
federal Luis Miranda (DEM-
DF) e com Luis Ricardo Miran-
da, no qual os irmãos disseram
ter relatado ao chefe do Pla-
nalto irregularidades no con-
trato da Covaxin.
O cronograma de entrega pre-

via primeiro lote em17demarço,
e outra parte no dia 27, o que não
ocorreu. A empresa não cumpriu
nenhumdos prazos (o último lo-
te deveria ser entregue 70 dias
após a assinatura do contrato).
Regina Célia afirmou que enviou
uma notificação de descumpri-
mento dos prazos em 30 demar-
ço. “A portaria de nomeação que
me indicou como fiscal desse
contrato só foi publicada no dia
22. Eu não poderia memanifes-
tar antes disso”, explicou. Em ou-
tromomento da oitiva, no entan-
to, ela disse ter sido designada
como fiscal do contrato antes,
em8demarço, apesardeaporta-
ria com a nomeação ter sido pu-
blicada sónodia 22.

Punição

Outraquestãoabordadanode-
poimento foi a ausência de san-
ções doministério em relação à
empresa que estava descumprin-
do os prazos previstos emcontra-
to: imunizantes deveriam ter sido
entreguesentre17demarçoe6de
maio. A servidora disse ter feito
notificações à companhia ao lon-
go do período, mas o relatório
apontando o descumprimento
total do contrato foi feito só em23
de junho. Os senadores a critica-
ram, dizendo que a ação só ocor-
reuapósasdenúncias feitas àCPI.
“Depois que estourou o escânda-
lo”, pontuouAziz.
A servidora justificou que ficou

de férias entre 7 e 18 de junho,
mas que já havia o relatório, espe-
rando apenas os documentos da
empresaparaassinar e remeter ao
ministério. Depois desse relatório
e as denúncias na CPI, o governo
suspendeuocontrato,nodia29.
“Ao final desses 70 dias, eu

emiti um relatório apontando o
descumprimento total do con-
trato e submeti isso à Secretaria
deVigilância em Saúde para que
eles avaliassem a pertinência da
continuidade da contratação do
ponto de vista técnico, se haveria
ainda continuidade. Fiz isso re-
centemente, porque estava de fé-
rias”, pontuou.

Fotos: Edilson Rodrigues/Agência Senado

A senadora Simone Tebet
(MDB-MS) disse acreditar que
houve falsificação no documento
usado pelo governo para rebater
denúncia de irregularidades na
compra da vacina indiana Cova-
xin.ÀCPIdaCovid, aparlamentar
identificou 24 erros na chamada
“invoice” (uma fatura comos da-
dos do pagamento) apresentada
pelo ministro Onyx Lorenzoni,
ema 23 de junho, quando amea-
çouprocessar osdenunciantes.
Com uma imagem do docu-

mento, Tebet apontou erros de
grafia,de inglês,e faltade informa-
ções na nota fiscal que teria sido
enviadapela PrecisaMedicamen-
tos aoMinistério da Saúde para a
compra da Covaxin, emmarço
deste ano. “Tem clara comprova-
ção de falsidade de documento
privado. Nós estamos falando de
falsidade ideológica formulada
poralguém”,disseasenadora.

Entre os erros apontados por
Tebet estãomarca e o logotipo da
empresadesenquadrados—“não
estão alinhados em alguns pon-
tos, como se fosse uma monta-
gem” —; erros de inglês, como
prince (príncipe) no lugar de pri-
ce (preço); airpor e não airport
(aeroporto); mistura de portu-
guês e inglês, o que a senadora
chamou de “portinglês”; diferen-
ça no número de doses de vaci-
nas de um campo para o outro;
falta dedadosbancários e assina-
turas/autorizações.
O documento foi divulgado

pela primeira vez pelo servidor
do Ministério da Saúde Luis Ri-
cardoMiranda e seu irmão, o de-
putado LuisMiranda (DEM-DF),
como prova de que havia irregu-
laridade na compra da Covaxin.
Naversãoapresentadapelosdois,
a invoice previa pagamento ante-
cipado de R$ 45milhões por três

milhões de doses da Covaxin, o
que não estava previsto no con-
trato fechado entreMinistério da
Saúde e a PrecisaMedicamentos,
intermediadora do negócio. Pelo
acordo, o pagamento só deverá
se feito após oBrasil receber a va-
cina, o que aindanãoocorreu.
Outro ponto levantado pelos

irmãos é que a empresa destina-
tária do pagamento é aMadison
Biotech, uma offshore sediada
emCingapura que não consta no
contrato. Segundo a Precisa, a
empresa é ligada ao laboratório
indianoBharatBiotech, fabrican-
te daCovaxin.
Em 23 de junho, Lorenzoni e o

assessor da Casa Civil e ex-secre-
tário-executivo da Saúde, coronel
ÉlcioFranco, fizeramumpronun-
ciamento no Palácio do Planalto
no qual acusaram os irmãosMi-
randa de forjarem o documento
para sugerir irregularidades. Se-

gundo Franco e Lorenzoni, o go-
verno havia recebido duas ver-
sões da nota fiscal,mas nenhuma
delas correspondia àquehavia si-
do apresentada pelos irmãos. O
documento apresentado pelos
Miranda, no entanto, consta no
sistemadoMinistério daSaúde.
“Como é que ninguémvisuali-

zaumdocumento fajutocomoes-
te, documento apresentado pelo
Onyx e pelo Elcio, fotografadopor
nós e pela imprensa?”, frisouTe-
bet. Ela questionou se aMadison
teria produzido um documento
“comtantos errosde inglês”.
Segundo ela, o erromais grave

foi em relação ao número de do-
ses.Aquantidadeexpressanano-
ta fiscal era diferente em dois
campos dodocumento. “As doses
ali, eles colocam que são 300mil
caixas com 16 ampolas cada, ca-
da ampola dá para uma dose. Se
eu for multiplicar por isso, o que

Tebet indica falsificação de documento

A senadoramostrou a invoice, com24 erros, inclusive de inglês

oBrasil teriaque receber é4,8mi-
lhões de doses, e não três mi-
lhões, como está aqui”, afirmou.
“É um documento que diz que
ora o Brasil vai receber 4,8 mi-
lhões de doses da vacina, ora vai

receber trêsmilhões de doses.”
Procuradospelareportagempa-

raexplicaros erros apontadospela
senadora, Lorenzoni eoMinistério
da Saúde não responderamaté o
fechamentodestaedição.



Você temas
pessoasdealguma
forma interferindo
nasdecisõesdos
outrosnoâmbito
dasnegociações
de vacina. Eu
descreveria que
éoCentrãode
farda eoCentrão
semfarda”

Alessandro Vieira
(Cidadania-SE), senador

O presidente da CPI da Covid, Omar
Aziz (PSD-AM), decidiu tornar público o
conteúdo da perícia realizada no
celular do policial Luiz Paulo
Dominguetti. O aparelho foi retido pela
comissão durante o depoimento do
representante da Davati Medical
Supply, no qual ele exibiu áudio do
deputado Luis Miranda (DEM-DF),
supondo que se trataria de uma
negociação de vacinas pelo
parlamentar — o que foi
desmentido depois. Na ocasião,
senadores questionaram a
possibilidade de a gravação ter sido
“plantada” para desqualificar as
denúncias do parlamentar e do irmão
dele, o servidor Luis Ricardo Miranda,
de corrupção no contrato da
compra da Covaxin.

Liberadaperícia
decelular

Explicação

Oministro Ricardo Lewandowski, do SupremoTribunal Federal, deu
cinco dias para o presidente da CPI, OmarAziz (PSD-AM), semanifestar
sobre o adiamento do depoimento deRicardoBarros, cuja presença na
comissão, previamentemarcada para amanhã, foi adiada. Os
senadores querem, antes, votar a quebra de sigilo do líder do governo
naCâmara para ter elementos durante a oitiva.

O
presidente Jair Bolsonaro anunciou, ontem, que indi-
cará o advogado-geral daUnião, AndréMendonça, pa-
ra a vaga doministroMarco AurélioMello, que se apo-
sentará em 12 de julho, no SupremoTribunal Federal

(STF). Pastor presbiteriano, a indicação deMendonça, por isso
mesmo, efetiva a promessa de Bolsonaro de que indicaria um
nome “terrivelmente evangélico” para o cargo. O anúncio de
Bolsonaro esvazia as pressões crescentes em favor de outros
candidatos à vaga deministro do Supremo.
Umdeles é oministro doTribunal Superior de Justiça (STJ)

HumbertoMartins, candidato apoiado pelo presidente da Câ-
mara, deputadoArthurLira (PP-AL).NosbastidoresdoCongres-
so, comenta-se que Lira teria estimulado o deputado LuisMi-
randa (DEM-DF) a fazer a denúncia da compra irregular daCo-
vaxin para pressionar Bolsonaro a aceitar sua indicação, e não
apenaspor causadadisputapor verbasdoOrçamentodaUnião
entre o líder do governo naCâmara, RicardoBarros (PP-PR), e a
secretária de governo,ministra Flávia Arruda (PL-DF), aliada do
presidente da Câmara. A aprovação deMendonça, porém, não
depende dos deputados,mas do Senado, onde será sabatinado,
antesde seunomeserhomologadoounãopelos senadores.
Outro preterido na disputa seria o procurador-geral da Re-

pública, Augusto Aras, que vemmantendo alinhamento abso-
luto comBolsonaro em suas disputas como SupremoTribunal
Federal (STF).OmandatodeArasestáno fim,e sua liderançana
instituição foimuitoenfraquecidaporcausadesuaaliançacom
o presidente da Repú-
blica. Na escolha da lis-
ta tríplice para o cargo
de procurador-geral, a
subprocuradora Luiza
Frischeisen foi eleita a
mais votada, com 647
votos. Os subprocura-
doresMario Bonsaglia,
com 636 votos, e Nico-
lao Dino, com 587 vo-
tos, também fazem
oposição ao procura-
dor-geral.Cercade70%
do Colégio de Procura-
dores participaram da
votação. Ninguém da
lista agrada a Bolsona-
ro, quedeve reconduzir
Aras ao cargo, o que re-
duz o desgaste pela in-
dicaçãodeMendonça.
Aos 48 anos, André

Mendonça faz uma carreirameteórica. Santista, formado pela
FaculdadedeDireito deBauru, no interior de SãoPaulo, é dou-
tor emEstadodedireito e governançaglobal emestre emestra-
tégias anticorrupção e políticas de integridade pela Universi-
dadede Salamanca, naEspanha.NaAdvocacia-Geral daUnião
(AGU) desde 2000, exerceu os cargos de corregedor-geral e de
diretor de Patrimônio e Probidade. Em2019, coma chegada de
Bolsonaro à presidência, assumiu o comandodaAGU.

Presbítero

Após a saída do ex-ministro SergioMoro, Mendonça assu-
miuapastada Justiça e SegurançaPública emabril de 2020.No
entanto voltou para a AGU em abril deste ano, após amais re-
cente reformaministerial do governo Bolsonaro, logo depois
da crise com o alto escalão das Forças Armadas. Mendonça
também é ligado aoministro DiasToffoli, que o designou dire-
tor doDepartamento deCombate àCorrupção eDefesa doPa-
trimônio Público quando estava à frente da AGU. Ao lado do
ministro Alexandre deMoraes, é coautor do livroDemocracia e
Sistema de Justiça, lançado em outubro de 2019, em homena-
gemaos 10 anosdeToffoli no Supremo. Entretanto, temsedes-
tacado pelas tentativas de enquadrar opositores do presidente
Jair Bolsonaro na antiga Lei de Segurança Nacional, um entu-
lho autoritário emcontradição comaConstituição de 1988.
Mendonça tambémépastor presbiterianoda Igreja Presbite-

riana Esperança, localizada emBrasília. Por isso, foi qualificado
como“terrivelmente evangélico” pelo presidente Jair Bolsonaro,
emsolenidadenaCâmaradosDeputados, em2019. Seunomeé
apoiado pela AssociaçãoNacional de Juristas Evangélicos (Ana-
jure). O presbiterianismo remonta à ReformaProtestante do sé-
culo XVI e ao reformador JoãoCalvino (1509-1564), que fugiu de
Paris e se radicou emGenebra, após a conversão à fé evangélica.
Calvino fundou aAcademia deGenebra, na qual formou líderes
reformadoresqueadotaramoconceitodeabsolutasoberaniade
Deuscomocriador, preservador e redentordomundo.
No Brasil, o presbiterianismo está dividido em várias deno-

minações. Amais expressiva é a Igreja Presbiteriana do Brasil,
fundada em Pernambuco, em 1862, pelo missionário Ashbel
Green Simonton (1833-1867). Os primeiros calvinistas, porém,
chegaram em 1555, com o vice-almirante da França, Nicolas
DuranddeVillegagnon, para fundar a FrançaAntártica. Sua ex-
pulsãoporpaulistas eportugueses, lideradosporEstáciodeSá,
resultou na fundação da cidade de São Sebastião do Rio de Ja-
neiro, cuja cultura, por ironia, é antítese do calvinismo.

Mendonça,
o terrível

Nas
entrelinhas
por Luiz Carlos Azedo
luizazedo.df@dabr.com.br

“O candidato à vaga
deMarco Aurélio
Mello tem se
destacado pelas
tentativas de
enquadrar
opositores do
presidente Jair
Bolsonaro na antiga
Lei de Segurança
Nacional”

» BRUNA LIMA
» SARAH TEÓFILO

A CPI Covid vai ouvir, hoje, o
ex-diretor do Departamento de
Logística doMinistério da Saúde
Roberto Ferreira Dias, exonera-
do do cargo em junho, após ter
sido apontado como envolvido
num suposto esquema de cor-
rupção na compra de vacinas
contra o novo coronavírus. O
nome do servidor foi apontado
pelo representante comercial da
Davati Medical Supply e cabo da
Polícia Militar de Minas Gerais,
Luis Dominghetti. De acordo
com omilitar, Dias teria pedido
propina US$ 1 por dose para pa-
ra autorizar a negociação de 400
milhões de unidades da vacina
AstraZeneca que a Davati tenta-
va vender aoministério.
A confirmação de que Dias

compareceria à sabatina só ocor-
reu ontem, após diversas tentati-
vas de notificação por parte da
CPI, desde a semana passada,
quando a convocação foi apro-
vada. Fontes ouvidas pelo Cor-
reio dão conta de que o ex-dire-
tor foi aconselhado a adotar um
discurso que afaste relação da al-
ta cúpula do Planalto com o su-
posto esquema irregular. Sem
documentos que comprovem o
pedido de propina, ele deve ne-
gar a informação fornecida por
Dominghetti, bem como a apro-
ximação dele com o represen-
tante daDavati.
A versão já foi sustentada em

nota enviada à imprensa pelo ex-
diretor, logo após o depoimento
do cabo da PM, em 1º de julho.
No comunicado, ele admitiu ter
se encontrado comDominghetti,
na presença do ex-diretor-substi-
tuto de LogísticaMarcelo Blanco,
em um restaurante na área cen-
tral deBrasília, comonarradope-
lo PM. No entanto, negou qual-
quer pedido de propina e desta-

Acusado de corrupção, Dias depõe hoje

RobertoDias foi demitido, nasemanapassada,dadiretoriadoDepartamentodeLogísticadoMinistériodaSaúde

cou que a negociação não andou
por falta da documentação ne-
cessária. “É importante frisar
que, ao contrário do que é alega-
do pelo Dominghetti, o tema
propina, pedido de dinheiro, fa-
cilitação... nunca foi tratado à
mesa ou em qualquer outro am-
biente em que eu estive presen-
te”, sustentou. “Porém preciso
saber qual é a motivação desse
senhor para, neste momento, vir
contar essa história absurda.
Quem ele quer atingir ou prote-
ger? Estou sendo usado de fanto-
che para algo?”, questionou.
Essanãoseráaúnicadenúncia

que Dias terá de esclarecer. Ele
também é considerado por inte-
grantes daCPI comoumadas pe-
ças-chaves que faziam a interme-
diação entre empresas e a cúpula
doMinistério da Saúde. O sena-
dor petista Humberto Costa (PE),

responsável pelo requerimento
de convocação do ex-servidor,
justificou a necessidade da oitiva
porque Dias foi quem assinou o
contrato bilionário envolvendo a
compra da indiana Covaxin, alvo
de investigaçãodocolegiado.
Nomeado por apadrinhamen-

to político, Dias se manteve no
cargo mesmo depois de ter sido
responsável pelo contrato de
compra de 10 milhões de testes
de covid-19 no valor de R$ 133,2
milhões. O negócio, que dispen-
sava licitação, foi anulado após
suspeitade irregularidades apon-
tadas peloTribunal de Contas da
União (TCU). O servidor chegou
a ter o nome cogitado para ocu-
par um cargo de diretoria na
Agência Nacional de Vigilância
Sanitária (Anvisa), mas o presi-
dente Jair Bolsonaro acabou de-
sistindodanomeação.

Senadores da CPI da Covid
apuram a suspeita de que havia
uma disputa por espaço dentro
doMinistério da Saúde entremi-
litares e partidos do Centrão, es-
pecialmenteDEMePP,noâmbito
das negociações de vacinas con-
tra o novo coronavírus. Figuras
dessas duas alas têm aparecido
nos últimos depoimentos e cha-
mam a atenção de parlamenta-
res. O principal nome político é o
do líder do governo, Ricardo Bar-
ros (PP-PR), que nega qualquer
envolvimento em irregularidades
e tempedido à comissão para de-
por logo. Ele recorreu até ao Su-
premoTribunal Federal (STF) pa-
raagilizar a oitiva.
O nome de Barros surgiu após

o depoimento do deputado Luis
Miranda (DEM-DF) e do irmão
dele, o servidor doMinistério da
Saúde Luis RicardoMiranda. Os
dois disseram ter se encontrado
comopresidente Jair Bolsonaro e
relatado as suspeitas de ilegalida-
des no contrato da Covaxin. O
chefe do Planalto teria dito que
parecia ser“rolo”deBarros.
Parlamentares estão de olho,

também, na série de nomes de
militares que surgiramemdepoi-
mentos. Luis Ricardo, por exem-
plo, ao relatar pressão de supe-
riores para liberar a importação
da Covaxin, citou dois deles: o te-
nente-coronel Alex LialMarinho,
ex-coordenador-geral de Aquisi-
ções de Insumos Estratégicos pa-

CPI apura disputa entre militares e Centrão

Líder do governo naCâmara, o deputadoRicardoBarros tenta apressar depoimento à comissão

ra Saúde, e o coronel da reserva
Marcelo Bento Pires, ex-diretor
de Programadapasta.
As suspeitas foram reforça-

das pelo depoimento do cabo
da Polícia Militar de Minas Ge-
rais e representante da Davati
Medical Supply, Luiz Paulo Do-
minghetti, na semana passada.
O militar contou que, em 25 de
fevereiro, o então diretor de Lo-
gística do Ministério da Saúde,
Roberto Dias, pediu propina de
US$ 1 por dose de vacina nego-
ciada com a pasta. A Davati ten-
tava vender 400 milhões de uni-
dades da AstraZeneca.
De acordo comDominghetti,

o pedido de propina ocorreu nu-
ma reunião em estava tambémo
tenente-coronelMarcelo Blanco,
que era assessor doDepartamen-
to de Logística (DLOG) até janei-
ro deste ano.
O senador AlessandroVieira

(Cidadania-SE)afirmouque“exis-
te umadisputa de grupos na Saú-
de”. “Você temumgrupomais de
militares e um grupomais de po-
líticos”, frisou. O de políticos en-
volve pessoas doDEMedoPP, se-

gundo o parlamentar. De acordo
com ele, a suspeita é de que essa
disputa se dava em torno das ne-
gociações de vacinas. “Você tem
as pessoas de alguma forma in-
terferindo nas decisões dos ou-
tros no âmbito das negociações
de vacina. Eu descreveria que é o
Centrão de farda e o Centrão sem
farda”, afirmouaoCorreio.

“Coalizão”

Na segunda-feira, em entre-
vista ao CB.Poder, o vice-presi-
dentedaCPI, RandolfeRodrigues
(Rede-AP), ao ser questionado se
já é possível identificar qual gru-
po temmais culpa, se osmilitares
ou o Centrão, afirmou que houve
uma“coalizão de interesses ocul-
tos e corruptos”.
Ontem, aoCorreio, o senador

pontuou que há “uma espécie
de concorrência entre grupos de
militares que vieram para o Mi-
nistério da Saúde e um antigo
grupo que estava na pasta”, em
referência a figuras políticas li-
gadas ao Centrão.
Senadores também querem

entender omotivo pelo qual Do-
minghetti veio a público com a
denúncia contra Dias. A descon-
fiança recai sobre Christiano Al-
berto Carvalho, apontado pela
Davati comoúnico representante
credenciado da empresa no Bra-
sil. Para o senador Otto Alencar
(PSD-BA), os dois “resolveram ti-
rar a forra do governo, fazendo a
denúncia à imprensa, quando vi-
ramque não dava certo”. “Dentro
doMinistério da Saúde, sem dú-
vidanenhuma, temum tráfico de
influênciamuito grande para ver
quemvai tirarmais”, ressaltou.
Na semana passada, a Rádio

CBN divulgou que Roberto Dias
deveria ter sido exonerado do
cargo em outubro do ano passa-
do, na gestão do então ministro
da Saúde, Eduardo Pazuello. A
demissão, no entanto, foi reverti-
da após uma suposta atuação do
senador Davi Alcolumbre (DEM-
AP), ex-presidente do Senado. A
reportagem tentou contato com
osdeputadosLuisMirandaecom
olíderdoDEMnaCâmara,Efraim
Filho (PB), mas as ligações não
foramatendidas.
Sobre a suposta acusação feita

por Bolsonaro na reunião comos
irmãos Miranda, Barros negou
qualquer relação com negocia-
ções envolvendo compra de vaci-
nas, bem como vínculo com ne-
gociantes e servidores apontados
como facilitadoresdo suposto es-
quema. (BL e ST)

Anderson Riedel/PR - 8/4/20

Cleia Viana/Camara dos Deputados - 8/12/20
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O presidente Jair Bolsonaro
chamou, pela primeira vez este
ano, o vice-presidente Hamilton
Mourão (PRTB) para participar
da reunião ministerial, na qual o
mandatário afirmou que
indicará André Mendonça ao
STF. No último dia 15, Mourão
admitiu sentir falta de ser
chamado para participar das
reuniões ministeriais do chefe do
Planalto disse que acabava
ficando “sem saber o que está
acontecendo”. O general
afirmou, ainda, ter ciência de
que Bolsonaro deve escolher
outro vice para a chapa
quando se candidatar à
reeleição em 2022.

Mourãonareunião

AlexandreGarcia

O juiz do SupremoAlexandre deMo-
raes,noprimeirodiadestemês, abriu in-
quérito para investigar duas deputadas
federais que apareciamno inquérito so-
bre atos antidemocráticos—nomesmo
dia em que investigações de conspira-
ção contra a democracia erammanda-
dasparaoarquivo.Doisdiasdepois, atos

antidemocráticos voltaram a ocorrer,
quando a turba depredou uma agência
bancária, uma concessionária de veícu-
los e umponto de ônibus emSão Paulo,
e outra turmaagrediamanifestantes.
Oministro Moraes escreveu que há

“fortes indícios e significativas provas…
apontando para a existência de uma

verdadeira organização criminosa…
com a nítida finalidade de atentar con-
tra a democracia e o Estado de direito”.
Fico me perguntando por que tantos
adjetivos. Se forem eliminadas as subje-
tividades, fica o seguinte: “Indícios e
provas apontam para a existência de
uma organização criminosa com a fina-
lidade de atentar contra a democracia e
o Estado de direito”. Assim escrito, está
objetivo.Mas o juiz preferiu supor, com
adjetivos. Tal como faria um promotor
de acusação.

O art. 220 da Constituição estabelece
que é livre a manifestação do pensa-
mento, sob qualquer forma, processo
ou veículo e que é vedada toda e qual-
quer censura de natureza política ou
ideológica. O artigo 5º já garante ama-
nifestação livre dopensamento,mas ve-
daoanonimato. Eháumtítulo inteiro, o
V, que cuida da defesa do Estado e das
instituições democráticas.
Certamente, um juiz da Suprema

Corte não confunde livremanifestação
do pensamento e expressão de opinião

com conspiração contra a democracia,
aindamais com ausência demateriali-
dade. Desabafos contra ministros do
Supremo não são tentativas de fechar o
tribunal, mas… Em 1968, estudante de
jornalismo, eu aplaudia de pé noTeatro
Leopoldina, em Porto Alegre, a peça de
Millor Fernandes e Flávio Rangel, Liber-

dade, Liberdade, um ícone de crítica ao
autoritarismo da época. Hoje, quem
aplaude nas redes sociais os que criti-
cam o Supremo corre o risco de ser in-
vestigado comoconspirador.

“Hoje, quemaplaude nas redes sociais os que criticam o

Supremo corre o risco de ser investigado como conspirador”

Liberdade, liberdade

» ISRAEL MEDEIROS

O presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL), enfatizou, on-
tem, não havermotivo para colo-
car em análise um processo de
impeachment contra o presiden-
te Jair Bolsonaro. Mesmo com as
recentes denúncias envolvendoo
chefe do Executivo na compra da
vacina Covaxin e em esquemas
de “rachadinha”, o parlamentar
avalia que “neste momento, não
há nenhum fato novo que justifi-
que e que tenha alguma ligação
direta comopresidente da Repú-
blica”. “A não ser o fato de algum
parlamentar ter dito que entre-
gou umdocumento, que não jus-
tifica”, acrescentou.
“Não podemos institucionali-

zar impeachment no Brasil, te-
mos de aprender a discutir esses
assuntos commuita seriedade”,
declarou Lira à Rádio Jovem Pan.
Para ele, o país “não pode ser ins-
tabilizado politicamente a cada

presidente que é eleito”. Segundo
ele, a abertura de um processo,
nestemomento, “desestabilizaria
a economia e pararia oBrasil”.
Diante das declarações de Li-

ra, movimentos de direita, que
organizarammanifestações pelo
impeachment de Dilma Rousseff
(PT) em 2016, anunciaram, on-
tem, que vão convocar protestos
para pressionar Lira a colocar em
avaliação o impedimento de Bol-
sonaro. A data ainda não foi defi-
nida, mas a orientação é de que
os participantes não usem ban-
deiras vermelhas e faixas demo-
vimentos de esquerda e não in-
centivem a violência. A ideia é
atrair opúblicoquequeroafasta-
mento do presidente, mas que
não deseja dividir as ruas com
militantes de esquerda.
Foi o que explicou o deputa-

do Kim Kataguiri (DEM-SP), um
dos fundadores do Movimento
Brasil Livre. “Acho que com o
MBL e oVem Pra Rua convocan-

do, esse público se sente confor-
tável em ir às ruas. As bandeiras
vermelhas, faixas de Lula Livre e
outras similares incomodam e
dão tomde antecipação de cam-
panha”, argumentou. “Discursos
contra reformas e privatização
tambémnão agregam.”
Já o deputado AlessandroMo-

lon (PSB-RJ), líder da oposição
na Câmara e que também assi-
nou o superpedido, acredita que
o impeachment se tornou essen-
cial para a superação da crise do
novo coronavírus. “Já está claro
para o povo brasileiro que o im-
peachment é indispensável para
salvar vidas e permitir que o país
retome a normalidade”, desta-
cou. “Foi o quemostraram as úl-
timas manifestações: à medida
que as pessoas estão sendo vaci-
nadas, estão ocupando as ruas
contra Bolsonaro. É umaquestão
de tempo até que a situação dele
se torne insustentável, e o im-
peachment avance, inevitavel-

mente, noCongresso”, pontuou.

Outdoors

Para pressionar Lira, movi-
mentos inauguraram, ontem,

outdoors emqueacusamoparla-
mentar de ser cúmplice do presi-
dente, e corresponsável pelas
mais de 500 mil mortes na pan-
demia. Os locais escolhidos estão
emArapiraca, no interior de Ala-

goas, município onde o deputa-
do tevemais votos para a sua ree-
leiçãona eleiçãopassada.
“A ideia é ser uma forma de

pressão. A gente percebeu que o
Arthur Lira tem tratado comdes-
dém a questão do impeachment
e a própria atuação da CPI e, por
conta disso, entendemos que
uma forma de pressioná-lo seria
atacar ondemais dói, que é justa-
mente a base eleitoral dele”, ex-
plicouErickSantos, diretor finan-
ceirodoMovimentoAcredito, um
dos organizadores da campanha
“Super Impeachment”.
Santos conta que o movi-

mento pretende expandir a ini-
ciativa dos outdoors e está pla-
nejando lançar um financia-
mento coletivo para viabilizar
a instalação de novos outdoors
em Alagoas. O grupo já inaugu-
rou cerca de 40 painéis em ou-
tros locais do país com mensa-
gens contra Bolsonaro. (Com
Agência Estado)

Bolsonaro indicará Mendonça
» INGRID SOARES

O
presidente Jair Bolsona-
ro confirmou, em reu-
nião ministerial, que o
indicado para ocupar a

cadeira a ser deixada pelominis-
tro Marco Aurélio Mello no Su-
premo Tribunal Federal (STF)
será o advogado-geral da União,
AndréMendonça.Emváriasoca-
siões, o mandatário sinalizou
que escolheria um candidato
“terrivelmente evangélico” para
ocupar uma vaga na Corte. Além
de Mendonça ser pastor, pende
a favor dele a lealdade ao chefe
doPlanalto.O religioso,que tam-
bém participou do encontro,
mantémumapostura ideológica
alinhada à do governo.
Em abril, Mendonça recorreu

ao Supremo para garantir a rea-
lização de missas e cultos du-
rante a Páscoa, em antagonismo
a governadores e prefeitos que
tentavam conter a escalada de
casos da covid-19. No mês se-
guinte, pediu à Corte a suspen-
são demedidas, como lockdown
e toque de recolher, adotadas no
Rio Grande do Norte, em Per-
nambuco e no Paraná.
Quando esteve à frente doMi-

nistériodaJustiça,Mendonçausou
aLeideSegurançaNacionaleacio-
nou a Polícia Federal para perse-
guir opositores do governo. Entre
eles, estavam o youtuber Felipe
Neto e cidadãos até então anôni-
mos, comoosociólogoeprofessor
TiagoCostaRodrigues, alvodeum
inquérito por contratar outdoor,
emPalmas, comamensagemdi-
zendoqueBolsonaro“nãovaleum
pequi roído”.Atéagora, todasas in-
vestigações abertaspelaPF, apedi-
dodeMendonçacontra críticosde
Bolsonaro, foramarquivadas.
A indicação oficial do nome

deMendonça ao STF deve ocor-
rer na próxima semana, após o
dia 12, respeitando pedido do
presidente da Corte, Luiz Fux.
Em 8 de junho, Bolsonaro se
reuniu com o magistrado para
tratar da vaga. Fux solicitou que

Mello destacou que a escolha do
novo ministro cabe a Bolsonaro
e que “pouco importa se o indi-
cado é católico ou evangélico”,
desde que tenha os atributos
necessários, como conduta ili-
bada e conhecimento jurídico
(leia mais na página 6).
A advogada constitucionalista

Vera Chemin, mestre em direito
público administrativo pela Fun-
dação GetulioVargas (FGV), res-
saltou que a indicação de Men-
donça não é questionada em ter-
mos de currículo e experiência.
“O ingresso dele no STF importa-
rá numamudançaparcial deper-
fil do colegiado, considerando o
mais novoministro daquela Cor-
te, NunesMarques, que também
foi indicado pelo presidente”,
afirmou. “É muito provável que
os votos iniciais dele tenham
nuances que venham a eviden-
ciar a sua personalidade, forma-
ção profissional e a sua visãoma-
crojurídica relativamente aos de-
mais ministros daquele tribunal
que já se encontram afinados
com os dispositivos constitucio-
nais e a jurisprudência daCorte.”
Deacordo comChemin,“exis-

te ainda a forte possibilidade de
AndréMendonça construir seus
votos com a inserção de valores
morais emprestados ao direito, o
que o diferenciará dos seus pares
que tendem a ter uma postura
mais próxima ao rigor do direito
positivado, podendo causar al-
gum debate ou resistência de al-
gunsmembros do colegiado”.
Por fim, ela destacou que a

conduta de Mendonça como
magistrado só poderá ser ava-
liada por meio de temas even-
tualmente pautados no tribu-
nal . “Se ele for escolhido,
quando votar temas que te-
nham relação com o entorno
de Bolsonaro, isso colocará a
sua imparcialidade à prova pe-
rante o Poder Judiciário e os
demais Poderes políticos e,
por óbvio, à sua maior ou me-
nor credibilidade”, frisou. (Co-
laborou Bruna Lima)

PODER / Presidente define o advogado-geral daUnião comopostulante à vaga a ser aberta no SupremoTribunal Federal com
aaposentadoria deMarcoAurélioMello. O pastor presbiteriano busca apoio no Senado para a aprovação a seu nome

o chefe do Planalto aguardasse
os trâmites da aposentadoria de
Marco Aurélio Mello para indi-
car um novo nome à cadeira.
Hámeses,Mendonçavempere-

grinandopeloscorredoresdoSena-
doembuscadoapoioaonomede-
le. Para que consiga a nomeação,
temde ser aprovadonaComissão
deConstituiçãoJustiça(CCJ)daCa-
sa e, depois, obter votos de 41dos
81senadoresnavotaçãoemplená-
rio. Ontem, o AGUalmoçou com
umgrupodeparlamentares.
Um dos senadores que parti-

ciparam do almoço,Wellington
Fagundes (PL-MT) afirmou que
Mendonçanãoquer“ser tachado
deministro de direita ou esquer-
da” e que“nãoquer que interpre-
tem a indicação por ele ser evan-

gélico”. Questionado por jorna-
listas sobre a indicação, Men-
donça foi sucinto: “É uma per-
gunta a ser feita ao presidente”.
As pretensões de Mendonça

esbarram no senador Davi Alco-
lumbre (DEM-AP), presidente da
ComissãodeConstituição e Justi-
ça (CCJ). O parlamentar já visou
que o colegiado não deverá votar
nada antes do recesso da Casa,
cujo fim estámarcado para o co-
meço de agosto. Alémdisso, o ex-
presidente do Senado é defensor
da indicação de Augusto Aras,
procurador-geral daRepública.

Saber jurídico

Em entrevista ao programa
CB.Poder ontem, Marco Aurélio

Contra impeachment, Lira é alvo de pressões

A indicação deAndréMendonça ao SupremoTribunal Federal deve ser oficializada na próxima semana, quando será aberta vaganaCorte

Cotados

Além de André Mendonça, estavam
cotados para a vaga o procurador-
geral da República, Augusto Aras, e o
ministro do Tribunal de Contas da
União (TCU) Jorge Oliveira. Ele devem
ficar “na reserva”.

Segunda opção

AndréMendonça chegouaser cotado
paraaprimeira vaganaCorte, que
acabousendopreenchidapelohoje
ministroKassioNunesMarques. Ele,
então, foi nomeadoministroda Justiça e
SegurançaPública, apóso rompimento
entreopresidente JairBolsonaroeoex-
juiz SergioMoro.Apósnova reforma
ministerial,Mendonça retornouàAGU.

Marcos Corrêa/PR - 6/4/21

OutdooremAlagoasparapressionarLiraaabrirprocessocontraBolsonaro

Reprodução/Twitter
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Pelaprimeiravezemseisanos,cigarro ilegalperdeespaçonapandemiaeatinge49%domercado.Paraespecialistasouvidos
peloCB,quedapontualreabredebatesobreeficáciademedidaseconômicascomfoconocombateaocontrabandoeevasãofiscal

Mercado ilícitodecigarros sofre
impactocomaaltadodólar

Apresentadopor

“Tivemosapreensões recordes
e policiamento ostensivo nesses
últimos anos. Porém, apesar de
imprescindíveis, apenas isso não
nos auxiliará nessa guerra contra
a entrada de produtos ilegais no
país comoParaguai aoSul e, ago-
ra,comaCoreiapeloNorteeNor-
deste. Isso porque a operação va-
le a pena para o contrabandista,
pois é de baixo custo e alto rendi-
mento”. A fala do economista e
professor daUniversidade Esta-
dual doOestedoParaná (Unioes-
te), PeryShikida, explicaporquea
discussão sobre o combate ao
contrabando de cigarros precisa
passarpelopontodevista econô-
mico, já que a repressão ao crime
nãoconseguedar contade todaa
demanda, e as sanções e penas
no Brasil para o contrabandista
de cigarros são baixas e de inter-
pretações dúbias, variando em
sua maioria para prestação de
serviço comunitário a três anos
de reclusão. “O grande ponto é a
questão tributária, que deve ser
colocada em discussão. No Bra-
sil, os impostos sobre os cigarros
variam de 70% a 90%, depen-
dendo do Estado. Já no Para-
guai, oprodutoé taxadoemape-
nas 18%”, explica Shikida, ao

ressaltar a lucratividade da ven-
da de cigarro ilícito no Brasil.
EdsonVismona, presidente do

ETCO, reforça o alerta para ado-
ção demedidas econômicas com
focono combate ao contrabando
após a pandemia. “É necessário
atacar tanto a oferta quanto a de-
manda doproduto ilegal. Para is-
so, é fundamental a discussão so-
bre tributação no Brasil, sendo
inadmissível qualquer ideia que
resvale sobre aumento em uma
indústriaqueéamaisafetadape-
la ilegalidade. Elevar o imposto
significa entregar omercado bra-
sileiro para o contrabando, au-
mentando exponencialmente o
lucrodoscriminosos”.
O cigarro ilegal continua no

topodasapreensõesdaReceitaFe-
deral. Em 2020, representou 66%
de todo volume apreendido, o
equivalente a 4,5 bilhões de uni-
dades. A representatividade de
mercadodasmarcasilegaisemcir-
culaçãonoBrasil, principalmente
paraguaias, ainda é alta. Das dez
marcas de cigarromais vendidas
noBrasil,quatrosãoilícitas. Juntas,
elas têm25%departicipação. Em
segundo lugar do ranking está a
paraguaiaEight,quedomina12%
de todasas vendasdecigarros.

Combateaocontrabando
sobopontodevistaeconômico

E
m 2020, ano marcado
pelo enfrentamento
da pandemia de co-
vid-19, o mercado ile-
gal de cigarros apre-

sentou uma queda expressiva
de 8 pontos percentuais – após
6 anos de crescimento contí-
nuo do cigarro do crime. É o
que revela a nova pesquisa do
Ibope Inteligência/Ipec, divul-
gada pelo Instituto Brasileiro de
Ética Concorrencial (ETCO). A
pesquisa ainda registra a mi-
gração do consumidor de cigar-
ros ilícitos para marcas legali-
zadas em decorrência do au-
mento do preço do produto ile-
gal. Os mesmos 8 pontos per-
centuais perdidos no ilícito au-
mentaram na fatia ocupada pe-
la indústria legal, que respon-
dia por 43% do mercado em
2019 e chegou a 51% em 2020.
Segundo Edson Vismona,

presidente doETCO, entre os fa-
tores que contribuíram para es-
sa alteração atípica nomercado
de cigarros estão, especialmen-
te, a alta do dólar e as medidas
de contenção adotadas para o
combate da pandemia do novo
coronavírus, como o fechamen-
to parcial das fronteiras do país
e dos comércios formais e infor-
mais. “O abalo causado pela
pandemia impactou a econo-
mia de modo geral. Este con-
junto de fatores, somado às
apreensões recordes nas fron-
teiras e estradas, inibiu a ilegali-
dade, levando a esse cenário in-
teressante de redução, que, in-
felizmente, é pontual”, afirma
Vismona.
Pery Shikida, economista e

professor da Universidade Esta-
dualdoOestedoParaná(Unioes-
te), concorda. Segundo ele, a os-
cilação nos dados apresentados

pela pesquisa é pontual e decor-
rente do cenário de pandemia.
“Qualquer outra interpretação
seria equivocada”, diz.
Comacotaçãodamoedanor-

te-americana ultrapassando a
marca de R$ 5, o customédio do
cigarro do crime passou de
R$ 3,44, em 2019, para R$ 4,44,
em 2020, aproximando, assim, o
produtodo crimedo cigarro legal
—produzidonacionalmente, sob
as normas da Agência Nacional

deVigilânciaSanitária (Anvisa).

MENOSDINHEIROPARA
OCRIMEEMAISPARA
OSCOFRESPÚBLICOS

A diminuição da participação
do cigarro ilícito e consequente
migração do consumidor para o
mercado legal levou o país a au-
mentar a arrecadação tributária
sobre o setor do tabaco em R$
1,2 bilhão, de um ano para o ou-

tro, fechando o ano de 2020 com
R$ 13,5 bilhões arrecadados. “Is-
somostra que semexermos nas
variáveis econômicas, de modo
a atacar de frente o produto ile-
gal, o mercado legal nacional
tem toda a capacidade de assu-
mir essa parcela, gerando em-
prego e arrecadação, sem resul-
tar em aumento de consumo”,
apontaVismona.
A fala é confirmada por outro

estudo, daOxford Economics, que

analisouosdadosdomercado ile-
gal em2019, quando 63,4 bilhões
de cigarros ilícitos foram consu-
midos. De acordo como estudo,
casooscigarros ilegaisemcircula-
ção no país fossem substituídos
por produtos legítimos, produzi-
dos nacionalmente, o Brasil po-
deria gerar cercade173mil novos
empregos, além de uma contri-
buição adicional de R$ 6 bilhões
aoPIB. A atividade extra também
geraria R$ 1,3 bilhões em receitas

fiscais adicionais (receitas fiscais
associadas ao emprego e à ativi-
dadesustentada).
Mas o que se vê, a despeito da

redução pontual, é que o índice
da ilegalidadecontinuaalto – em
2020, o crime organizadomovi-
mentou apenas com o cigarro
ilegal cercadeR$8bilhões e cau-
sou a sonegação de R$ 10,4 bi-
lhões que, se arrecadados, pode-
riam construir, por exemplo, 94
mil unidades de casas popula-
res, ou 18mil Unidades Básicas
de Saúde (UBS), ou ainda 58mil
leitos de UTIs para o tratamento
de covid-19.
A participação do mercado

ilegal no último ano respondeu
por quasemetade dos produtos
consumidos no país: 49% de to-
dos os cigarros. Destes, segun-
do o Ibope/Ipec, 38% foram
contrabandeados, principal-
mente do Paraguai, e 11% pro-
duzidos em território brasileiro
por fabricantes classificados
como devedores contumazes
— que estruturam seus negó-
cios para não pagarem tributos
e, com isso, conseguempraticar
preços abaixo do mínimo defi-
nido por lei, de R$ 5. Com essa
estratégia, nos últimos cinco
anos, estas empresas irregula-
res cresceram no mercado na-
cional, saltando de 3% em 2015
para 11% no último ano.
Ao todo, o volumede cigarros

ilegais em circulação no Brasil
ultrapassa 53,9 bilhões. Mesmo
com as restrições impostas pela
pandemia, ainda é no comércio
formal que o consumidor tem o
seu principal canal de compra:
89% dos cigarros ilícitos são
comprados em bares, minimer-
cados e padarias.
A pesquisa Ibope/Ipec é rea-

lizada desde 2014, tem abran-
gência nacional e, nesta edição,
foi a campo entre outubro de
2020 e janeiro de 2021. Foram
realizadas entrevistas presen-
ciais com 9 mil fumantes com
idades de 18 a 64 anos, residen-
tes em municípios com 20 mil
habitantes oumais.

Vice/FNCP

89%doscigarros ilícitos sãocompradosnovarejo formaleapenas7%éencontradoemcanais informais, comocamelôsemarreteiros (Ibope/Ipec2020)



Osenhor foi umcampeão de
decisões polêmicas. Soltou
banqueiro Salvatore Cacciola,
o traficante André doRap, o
goleiro Bruno, afastouRenan
Calheiros da presidência do
Senado—e todos perguntavam
por quê. Dessas decisões, qual
considera amais polêmica?
Nenhuma. Atuei a partir do di-

reito posto e segundo omeu con-
vencimento sobre os casos, e o fiz
compureza d’alma—ou seja,me
concentrando apenas na legisla-
ção de regência. Evidentemente,
acima de cada integrante do Su-
premo, está o colegiado e, haven-
do recursoousendo levadaa tute-
ladeurgênciaaocolegiado, cabea
ele referendar ou não a decisão
proferida. É muito importante
queo juizatuecomabsolutaequi-
distância. Juiz não ocupa cadeira
voltada às relações públicas. Ago-
ra, o que é ser polêmico? Segundo
adefiniçãogrega, é ser atuante.Eu
sempre fui um juiz, nos 42 anos
emcolegiado julgador,atuante,de
convicçõesprópriase,emcolegia-
do, que é o somatório de forças
distintas, isso émuito importante
— vence amaioria. Não disputo
coisa algumano colegiado,muito
menos superioridade intelectual.

Emum julgamento que o senhor
participou recentemente, do
ex-juiz SergioMoro, votou contra
a suspeição e o colocou como
herói da Lava-Jato. Comoo senhor
vê essa questão, agora, depois que
ele foi considerado suspeito e o
ex-presidente Luiz Inácio Lula da
Silva está solto?
Vamos esclarecer os fatos: eu

não elegi o juiz SergioMoro herói
nacional. Quemo apontou como
herói nacional no combate à cor-
rupção foi a sociedade, ela que o
tomoucomoheróinacional.Enão
entranaminhaconcepçãoque,do
dia para a noite, passado algum
tempo,elepossaserexecrado.Ma-
nifestei dentro do colegiado sobre
oprocesso envolvendoo ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva,
que acabou sendo ressuscitado
politicamente—emanifestei se-
gundo convencimento sobre a
matéria. Estoumuito tranquilo
quanto ao que exteriorizei. Em
momentoalgumelegiSergioMoro
herói nacional; retratei oquea im-
prensa vinculou e retratei, tam-
bém, o sentimento da sociedade
brasileiraháumbomtempo.

ALava-Jatoprecisa voltar?Porque
o presidente Jair Bolsonaro, por
exemplo, diz que a corrupção
acabou. Comoavalia, hoje, a
formacomaqualogoverno está
lidando coma corrupção?
AOperação Lava-Jato se vinha

bem com vários condenados,
com vários absolvidos. Quando o
Supremo concluiu que não seria
competente o juiz da 13ªVaraCri-
minal de Curitiba decidir, eviden-
temente não se tem a quem re-
correr e com isso se voltou à esta-
ca zero—ou seja, o processo será
encaminhado ao juízo federal em
Brasília e começará praticamente
da estaca zero. A organicidade do
direito, ameu ver, a dinâmica do
direitoque visa ter essadecisão fi-
nal no processo, não foi respeita-
da e isso gera uma perplexidade
para a sociedade. A sociedade es-
pera segurança jurídica, uma
marcha segura voltada ao térmi-
no da persecução criminal do
processo-crime, enãoessas idas e
vindas. Creio que tenho que ree-
xaminar a minha posição, mas,
pormais que reexamine, nãome

convence de assistir maior razão
à maioria formada. Formou-se
maioria e houve uma decisão, e é
uma decisão definitiva do Supre-
moque temque ser respeitada, já
que vivemos em um estado de-
mocrático de direito e as decisões
judiciais precisamser cumpridas.

Na sua sessão de despedida, na
semanapassada, o senhor
mencionou os dois possíveis
candidatos ao STF: o advogado-
geral daUnião, AndréMendonça,
e o procurador geral daRepública,
AugustoAras. O presidente Jair
Bolsonaro deumais uma
sinalização de que indicará
Mendonça. Com relação às
indicações, comenta-semuito, por
exemplo, queMendonça seria um
ministroqueseencaixarianoperfil
de ser “terrivelmente evangélico”.
Não lhe incomoda esse tipo de
atributo ser direcionado aos
possíveis candidatos ao Supremo?
Nãome incomoda comomi-

nistroMarco Aurélio, nem ao ci-
dadãoMarco Aurélio, a escolha
do presidente da República. O
que requer a Constituição federal
é que o indicado tenha ilibada
conduta e conhecimento do di-
reitoatendidososrequisitoscons-
titucionais. Cumpre ao Senado
apreciar na sabatina, inclusive, o
nome escolhido pelo presidente
da República. Agora, se é evangé-
lico, se não é, não importa. O Es-
tado é laico e a religião professa-
da não é requisito constitucional
para chegar-se ao Supremo.Vou
repetir mais uma vez: a escolha é
do presidente da República, Jair
Bolsonaro. Escolhido o nome, é
submetido ao Senado—e pouco
importa que seja católico ou
evangélico. Eu, por exemplo, sou
católico de batismo,mas nomeu
lugar pode vir alguém que tenha
umaoutra religião.

Osenhor ficou conhecido pelo seu
desassombro ao julgar. Como
acha que essa qualidade precisa
prevalecer para seu sucessor?
Por que é tão importante julgar
comdesassombro?
Considerada a envergadura da

cadeira, nósnão julgamospapéis;
julgamos destinos e, se tratando

do Supremo, ele tem a última pa-
lavra. Sobre os conflitos de inte-
resse, é importante que cadaqual
guarde a independência. A meu
ver, é a grandequalidadedo juiz a
equidistância, considerando o
calor da discussão, considerando
as emoções envolvidas.

Quando o senhor assumiu no
Supremo, a Constituição de
1988 tinha apenas dois anos.
Que avaliação faz da
Constituição agora?
Vou repetir o que eu digo sem-

pre: precisa sermais amadapelos
brasileiros, precisa ser mais ob-
servadapelosórgãospúblicos, e é
o documentomaior da Repúbli-
ca, que a todos indistintamente
submete. Nós tivemos amudan-
ça, em 1988, de um regime de ex-
ceção para um essencialmente
democrático. As controvérsias
que vêm surgindo são soluciona-
das pelo Judiciário, especialmen-
te pelo Supremo.

Queavaliação faz dessemomento
que o país está vivendo?O senhor
deixa o Supremo emque cenário
na sua avaliação?
São tempos estranhos, como

eu costumodizer. Quando imagi-
namos que já vimos tudo, em ter-
mos deprocedimento, em termos
de atos, nós nos deparamos com
novo enfoque. Estamos avançan-
do passo a passo a nossa demo-
cracia e respeitando as regras es-
tabelecidas, observando, portan-
to, o estado democrático de direi-
to. Há umsistemade freios e con-
trapesos;ospoderes sãoharmôni-
cos e independentes, mas não
deixa de haver o controle pelo Ju-
diciário, tanto que é o derradeiro
podermencionado na Constitui-
ção. O Judiciário julga os conflitos
de interesse, as controvérsias, res-
tabelecendo a paz socialmomen-
taneamente abalada. O Supremo
não temfaltadoànacionalidade.

Sobre o inquérito, reaberto pelo
ministroAlexandre deMoraes, a
respeitodosatosantidemocráticos.
Comoenxerga a posição do
Supremo em relação a esses atos?
O que se tem é a prestação

jurisdicional, no tocante ao

inquérito que está sob a relato-
ria do ministro Alexandre de
Moraes. Pronunciei-me de for-
ma contrária porque foi instau-
rado não por provocação da po-
lícia ou requerimento doMinis-
tério Público. Foi instaurado pe-
la própria vítima, que seria o Su-
premo. E, mais do que isso, não
se observou na escolha do rela-
tor o critério democrático por
excelência, que é o da distribui-
ção. Eu não aceitaria essa relato-
ria se tivesse no lugar dele.

Ademocracia está ameaçada
noBrasil?
De forma alguma. Não há es-

paço para saudosismo. A demo-
cracia veio para ficar e ser robus-
tecida a cada dia. Não percebo
como se possa imaginar um re-
trocesso, se possa imaginar um
ato, por exemplo, de força. Isso
não se coaduna como estado de-
mocrático de direito. Nossa de-
mocracia é uma democracia que
a cadapasso é fortalecida.

Emrelação à nossa democracia,
umadas discussões, hoje, é a do
voto impresso. O presidente
Bolsonaro disse que não
aceitaria passar a faixa
presidencial se não houver o
voto que chamade auditável.
Isso não desestabiliza?
Nãoháamenordúvidadeque

— nós aprendemos em nossas
casas desde a infância—o exem-
plo vem de cima. Não é interes-
sante para as instituições pátrias
que o dirigentemaior do país cri-
tique um sistema que o elegeu
em 2018 pela urna eletrônica. O
que tínhamos no passado, antes
de 1996— e eu presidi as primei-
ras eleições informatizadas no
Brasil? Tínhamos a cédula que
era preenchida pelo eleitor e, de-
pois da contagemdessas cédulas,
o denominadomapismo. Com a
urna eletrônica, não; a cabine é
liberada para o eleitor e ele digita
o número do candidato, e a von-
tade dele é a que prevalece. A ur-
na tem um disco fixo e um disco
móvel que, encerrado o certame,
é recolhido para se ter o cômputo
final dos votos. De 1996 para cá,
não tivemos uma impugnação

minimamente séria. Há um con-
trassenso no ar porque o presi-
dente critica justamente o siste-
ma que o elegeu e, portanto, foi
um sistema fidedigno quanto à
vontade dos eleitores. Não con-
versei com o presidente e, tam-
pouco tenho expertise para colo-
cá-lo em um divã e ouvi-lo para
saber o subconsciente dele. O
quepossoafiançar aosbrasileiros
é que é um sistema sério, um sis-
tema que visa preservar, acima
de tudo, a vontade do eleitor.

Osenhor fica no Supremoaté o
dia 12. Quais são os trabalhos que
pretende concluir nesses
últimos dias?
Não distingo processo. Geral-

mente, as pessoas não têm ideia
da avalanche de processos, da
carga suportada por cada um
dos integrantes do Supremo. À
medida que o processo fica apa-
relhado para apreciação, eu
aprecio.Mas terminarei osmeus
dias com os processos que pude
liberar. Os demais ficarão para o
meu sucessor e que seja muito
feliz namontagemdo gabinete e
trabalhe percebendo a enverga-
dura da cadeira que virá a ocu-
par, porque a responsabilidade
é enorme. Estou no serviço pú-
blico há mais de 55 anos e, em
colegiado julgador, há 42 anos.
Só posso desejar que o presi-
dente da República seja feliz na
escolha do sucessor para que
aquele escolhido assuma a ca-
deira. E percebendo a enverga-
dura da cadeira, que sejamelhor
do que o sucedido no exercício
da função de julgar.

Ospartidos já entraramno
Supremopara pedir que o
presidente daCâmara, Arthur Lira
(Progressistas-AL), coloque para
caminhar os processos de
impeachment contraBolsonaro.
O senhor acha que o país está
preparado paramexer com isso?
O objetivo tem que ser a esta-

bilidade; a estabilidade é que ge-
ra segurança jurídica. O presi-
dente foi eleito com 47 milhões
de votos; uma escolha, portanto,
dos eleitores. Foi diplomado e
tem omandato de quatro anos a
ser cumprido.Nãovejo combons
olhosa crítica exacerbadaecausa
espécie que haja tantos pedidos
de impedimento do presidente.
Em uma das casas do Congresso,
o ideal é que não haja nenhum
pedido. Agora, cumpre ao presi-
dente Arthur Lira dar sequência
ou não a esses pedidos. Desdo-
bramentosno Judiciário, nóspre-
cisamos aguardar umpouco.Ho-
je, me defrontei comuma notícia
de que senadores provocaram o
Supremo para ter-se a liberação
desses processos. Vamos ver co-
modecidirá o colegiado.

Nesses31anosnoSupremo,oque
faltoufazernaavaliaçãodosenhor?
Cumpri o meu dever sempre.

Devo ter errado algumas vezes,
porque sou um ser humano,mas
sempre busquei tornar concreta,
tornar eficaz, a Constituição Fe-
deral. Foi a legislação de regência
da matéria e julguei a partir das
balizas processuais. Evidente-
mente, o Supremo não atua co-
mo legislador positivo; pode atu-
ar como negativo se uma lei for
conflitante com a Constituição
Federal. Ele sempre atua, vou re-
petir, de forma vinculada.

* Estagiário sob a supervisão
de FabioGrecchi
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>> entrevistaMARCOAURÉLIOMELLO MINISTRODOSUPREMOTRIBUNALFEDERAL

“O presidente critica o
sistema que o elegeu”

À
s portas da aposentadoria como integrante do
Supremo Tribunal Federal por 31 anos, no ba-
lanço que fez da sua atuação na Corte, o mi-
nistro Marco Aurélio Mello refuta a ideia de

ser um magistrado polêmico. Para ele, todo o tempo,
o que prevaleceu nas decisões que tomou foi o enten-
dimento da Constituição. Conforme disse, ontem, ao

CB.Poder— realização do Correio Braziliense e da
TV Brasília —, “sempre fui um juiz, nos 42 anos em
colegiado julgador, atuante, de convicções próprias e,
em colegiado, que é o somatório de forças distintas”.

Para o ministro, não há razão para mudanças do
sistema de votação do país,por meio das urnas eletrô-
nicas. Marco Aurélio assegura que as denúncias con-

tra o formato que vem sendo utilizado desde a década
de 1990 são inexpressivas e incapazes de lançar dúvi-
das razoáveis à maneira como o eleitor escolhe seus
representantes. Para o magistrado, os ataques do pre-
sidente Jair Bolsonaro e a defesa do restabelecimento
da impressão do voto são um “contrassenso”.

A respeito do possível sucessor na cadeira do STF

— Bolsonaro anunciou ontem que pretende indicar
o advogado-geral da União, André Mendonça —,
Marco Aurélio considera desimportante a religião do
sucessor. Para o ministro, o que importa é que tenha
conhecimento jurídico suficiente para ocupar uma
vaga no Supremo, que, como faz questão de registrar,
é de alta “envergadura”.

» DENISE ROTHENBURG » CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA » PEDRO ÍCARO*

Não julgamos
papéis; julgamos
destinos e, se
tratando do
Supremo, ele tema
últimapalavra.
Sobre os conflitos
de interesse, é
importante que
cada qual guarde a
independência. A
meu ver, é a grande
qualidade do juiz a
equidistância,
considerando o
calor da discussão,
considerando as
emoções
envolvidas”

Não elegi o juiz
SergioMoro herói
nacional. Quemo
apontou como
herói nacional no
combate à
corrupção foi a
sociedade, ela que
o tomou comoherói
nacional. E não
entra naminha
concepção que, do
dia para a noite,
passado algum
tempo, ele possa
ser execrado”

Para omagistrado, não há razão para desconfiar das urnas eletrônicas, que expressam fielmente aquilo que é decidido pelo cidadão

Ed Alves/CB/D.A Press - 23/10/19
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Deputados queremDistritão

Em café com o presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira (Progressistas-AL), os caciques
dos partidos políticos avisaram que vão acolher o que for aprovado pela Casa em relação à reforma

política e eleitoral. Os parlamentares tendem a aprovar o Distritão, que garante a vaga aos mais
votados, e, para atender aos pequenos, vão embutir a federação de partidos. Há um grupo

expressivo convicto de que esse sistema é o que mais lhe garantirá a reeleição. E, ali, a maioria só
pensa mesmo é em sobreviver. Se ficar ruim, muda-se para 2026.

» » »

O que pode comprometer o acerto é a bancada feminina, que deseja garantir a cota para as
mulheres, antes de aprovar o distritão. Capitaneadas pela coordenadora da Secretaria da Mulher,
Celina Leão (Progressistas-DF), as 79 deputadas prometem fazer muito barulho para garantir o

espaço feminino nas nominatas.

BRASÍLIA-DF
por Denise Rothenburg » deniserothenburg.df@dabr.com.br

Dia tenso/O depoimento
do ex-diretor do Departamento
de Logística do Ministério da
Saúde Roberto Dias, hoje,
promete ser o mais tenso da
semana. Os parlamentares da
CPI querem saber a serviço de
quem ele estava.

Causa e efeito/ Quem
acompanha o dia a dia da CPI
da Covid notou que o colegiado
está muito mais aguerrido depois
que a Polícia Federal indiciou o
relator Renan Calheiros
(MDB-AL) por suspeita de
corrupção passiva. Ou seja, não
vai ser por aí que o governo
conseguirá estancar o desgaste.

Cadaumno seuquadrado/O
presidente do Senado, Rodrigo
Pacheco (DEM-MG), está no
seguinte pé em relação à CPI da
Covid: ele não atrapalha os
trabalhos da Comissão e a maioria
dos senadores não fala mal dele.

EoDatena,hein?/Há quem
diga que o jornalista José Luiz
Datena (foto) chega ao PSL como
um potencial nome para vice
de Bolsonaro à reeleição. O futuro
a Deus pertence.

Assim, fica difícil

Deputados e senadores reclamam, dia e
noite, que o ministro da Casa Civil, Luís
Eduardo Ramos, demora a despachar as
nomeações aprovadas pela Secretaria de
Governo, território sob jurisdição da
ministra Flávia Arruda. Especialmente no
Senado, a insatisfação é grande.

André na lida

O advogado-geral da União, André
Mendonça, já está em périplo pelo
Senado em busca de apoio para o
Supremo Tribunal Federal para o lugar de
Marco Aurélio Mello, que se aposenta na
próxima semana. Corre entre os
senadores que a rejeição não está
descartada, como forma de enviar um
recado ao presidente. A tensão está no ar,
porém a avaliação do governo é a de que
será possível quebrar essa resistência.

Mourãona área

Os parlamentares têm intensificado a
procura pelo vice-presidente Hamilton
Mourão. Ainda que o presidente da
Câmara, Arthur Lira, tenha dito que não
colocará os processos de impeachment em
tramitação, um grupo quer sentir o pulso
do vice em relação a assumir a Presidência.

Por falar em
impeachment…

O sentimento dos parlamentares
ligados ao governo é de que as últimas
denúncias de rachadinhas atribuídas a ex-
cunhada do presidente Jair Bolsonaro vão
ficar no noticiário, nas falas da oposição,
mas não vão levar a um processo de
impeachment. O problema é arrumar um
discurso para contrapor essas denúncias
na campanha de 2022.
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Vacinação faz cair
taxa de transmissão

» GABRIELA CHABALGOITY*

O fluxo de vacinação contra a
covid-19 do Brasil é lento e Jair
Bolsonaro é o principal responsá-
vel pela demora, de acordo com
umapesquisa de opinião realiza-
da pela Confederação Nacional
do Transporte (CNT/MDA), di-
vulgada na última segunda-feira.
Como os números domês de ju-
lhomostraram, 49%dos entrevis-
tados acreditam que a gestão do
presidente da República é a prin-
cipal razão para que a vacinação
nopaís ande tão lentamente.
Para 24,3% dos entrevistados,

a culpa é de Bolsonaro, dos go-
vernadores e dos prefeitos. Já
5,6% acreditam atribuem o pro-
blema à atuação dos governado-
res. Outros 1,4% acreditam que
os prefeitos são os responsáveis
pela vacinação lenta. E 1,9%acre-
ditam que existam outros culpa-
dos, enquanto que 4,4% não sa-
bem ou não responderam. Tem,
ainda, umgrupodeentrevistados
pela sondagem, de 8,1%, que
acreditamnão ter havidodemora
na vacinaçãodopaís.
ParaoepidemiologistadaUni-

versidade Federal de Pelotas (UF-
Pel), Pedro Hallal, não existem
dúvidasdequeaculpaédopresi-
dente. “Ele fez declarações ques-
tionando a segurança das vaci-

nas, disse que ele próprio não se
vacinaria, o governo liderado por
ele ignoroumais de 100 e-mails
da Pfizer, declarou publicamente
que não compraria a CoronaVac
e também ignorou as primeiras
propostas damesma”, explicou.
O índice de aprovação da ges-

tãodogovernofederalnocombate
à pandemia está em decréscimo
desde omês de outubro de 2020,

quando 57,1% dos entrevistados
disseram aprovar a atuação de
Bolsonaro.Mas,napesquisade ju-
lhopassado, essenúmero caiupa-
ra a 39%. Emoutubro do anopas-
sado, a desaprovação registrou
39,1%, enquanto o novo levanta-
mentomostrou 57,2%de reprova-
çãodaatuaçãodogoverno federal.
Sobre a atuação doMinistério

daSaúdenocombateàpandemia,

16,1%dosentrevistados responde-
ramqueépéssima; 14,2%declara-
ramque a administração da crise
sanitária é ruim; 33,4%afirmaram
queagestãoé regular; 27,8%disse-
ramqueéboa;e6,7%dosentrevis-
tadosacham,queaatuaçãodoMi-
nistériodaSaúdeéótima.

* Estagiária sob a supervisão
de FabioGrecchi

» MARIA EDUARDA CARDIM
» GABRIELA BERNARDES*

A
inda com um patamar
alto de notificações diá-
rias do novo coronavírus,
o Brasil começa a enxer-

gar uma luz no fim do túnel no
controle da pandemia da covid-
19, ao ver alguns indicadores de-
monstrarem umamelhora. Um
deles é a taxa de transmissãoque,
ontem, segundo levantamento
do Imperial College, de Londres,
atingiu o menor índice em sete
semanas. O avanço na conten-
ção do vírus é acompanhado da
quedadamédiamóvel de casos e
óbitos. Para os especialistas e au-
toridades, essas diminuições de
índices são um primeiro sinal
dos efeitos da vacina-
ção, que acelerou no
país no últimomês.
Segundo dados do

Imperial College, os ní-
veis de transmissão do
novo coronavírus caí-
ram para 0,91 no país
nesta primeira semana
de julho, o que significa
que cada 100 pessoas
infectadas transmitem o vírus
para outras 91. Na semana pas-
sada, esse índice era de 0,98.
Dentrodamargemdeerro calcu-
lada, o Rt brasileiro atual pode
variar de 0,88 a 0,95. O número
atual é omenor em sete semanas
(veja quadro ao lado).
A taxa de 0,91 aponta, ainda,

para uma situação considerada
controlada, já que está abaixo de
1, índice considerado de descon-
trole. No entanto, para semanter
baixo e indicar umavanço contra
a pandemia da covid-19, precisa
estar alinhado com outros ele-
mentos, comonúmeros de novos
casos e óbitos, taxa de ocupação
de leitos, e dados de Síndrome
Respiratória AgudaGrave (Srag).
O cenário de queda das taxas

também é visto quando se ob-
serva amédiamóvel demortes e

casos da covid-19 no país. Com
os números diários dos últimos
dias, a média dos últimos sete
dias tem diminuído. Segundo a
análise do Conselho Nacional
dos Secretários de Saúde (Co-
nass), essa variação está em
48.816 infecções e 1.558 mortes.
Desde 23 de fevereiro, o país não
registrava uma média móvel de
casosmenor do que 49mil. Ao se
observar a de óbitos, desde 9 de
março o Brasil não via algo abai-
xo de 1600mortes.

Cenário positivo

Osnúmeros demonstramuma
melhora do cenário pandêmico
brasileiroe, segundoespecialistas,
esse progresso pode ser observa-

docomoumprimeiro si-
nal dos efeitos positivos
da vacinação. O ponto
foi ressaltado, ontem,
peloministro da Saúde,
MarceloQueiroga.
Noúltimomês, opaís

conseguiu ganhar ritmo
e avançar na imuniza-
ção. Apesar disso, até o
momento, segundo da-

dos do Ministério da Saúde, so-
mente 28,1 milhões de pessoas
estão totalmente vacinadas com
as duas doses ou coma vacina da
Janssen de dose única. Represen-
ta cerca de 17,7% dos brasileiros
commais de 18 anos, a popula-
ção considerada vacinável.
Apesar de ainda estar longe da

meta, aepidemiologistaEthelMa-
ciel, pós-doutora pelaUniversida-
de JohnsHopkins e professora da
Universidade Federal do Espírito
Santo (Ufes), também acredita
que são as vacinas que estão fa-
zendo efeito e demonstrando os
benefícios para a sociedade. A es-
pecialista, entretanto, afirma que
o país não pode se descuidar das
demaismedidasdeprevenção.

* Estagiária sob a supervisão
de FabioGrecchi

» LUIZ CALCAGNO

O governo trabalha em uma
portaria interministerialparaavol-
taàsaulasnasescolaspúblicas.Foi
o que disse, ontem, oministro da
Saúde,MarceloQueiroga, quando
apresentou a inclusão de bancá-
rios e trabalhadores dos Correios
entre as prioridades de vacinação
contra o coronavírus.OProjetode
Lei5.407/2020tramitanoCongres-
soe incluiosprofessoresnoroldos
vacinados—a imunizaçãoda ca-
tegoria é considerada prioritária
somenteanívelestadual.“Ogover-
no trabalhaparamanter a econo-
mia brasileira funcionando, e nós
queremosque as escolas também
voltem”,afirmouoministro.
Além deQueiroga, participam

da elaboração do documento
“para disciplinar a volta às aulas”
o ministro da Casa Civil, Luiz
Eduardo Ramos, o ministro da
Educação,Milton Ribeiro, e o ad-
vogado-geral da União, André
Mendonça. “Não é possível que
fique um ano e meio sem aulas
para os nossos adolescentes e jo-
vens”, disse oministro da Saúde.
Queiroga anunciou a inclusão

de bancários e funcionários dos
Correios na lista do grupo priori-
tário da vacinação contra a covid-
19. Oministro prometeu lançar
umanota técnicaparaorientares-
tados emunicípios, na próxima
sexta-feira. “Duas categoriasmui-
to importantes, queestãona linha
de frente”, disse. Oministro afir-
mouqueademandaparapara in-
clusão das duas categorias nas
prioridades da vacinação contra a
covid-19 foi recebidapelapastahá
três semanas. (Com MEC)

Dados coletados pelo Imperial Collegemostramque índice atingiu omenor patamar emsete semanas e impactou namédiamóvel.
Para especialistas eMinistério da Saúde, resultado foi obtido pormeio do avanço da imunização da população contra a covid-19

Bolsonaro é atrelado à lentidão

Deacordo comapesquisa CNT/MDA, eleitor enxerga culpa do presidente pelo ritmodevagar da vacinação

Portaria
para volta
às aulas

AAgênciaNacional deVigilân-
cia Sanitária (Anvisa) aprovou,
ontem, o estudo clínicoda vacina
do laboratório francês Sanofi
Pasteur contra a covid-19. Serão
desenvolvidas no Brasil as fases 1
e 2, nas quais são testadas a segu-
rança e a dosagem ideal para ga-
rantir proteção com o imunizan-
te. Segundo a autarquia, o estudo
deve contar com a participação
de 150 voluntários no Brasil, que
serão selecionados emMinasGe-
rais, Mato Grosso do Sul, Rio de
Janeiro eBahia.
“O objetivo do estudo é testar

três diferentes dosagens da vacina
para definir a dose ideal antes de
prosseguir paraumestudode fase
III. O estudo prevê a aplicação de
duasdosescom21diasde interva-
lo”, explicou aAnvisa. Porém, para
a realização do estudo clínico do
imunizante, ainda é necessário a
aprovação dos Comitês de Ética
emPesquisa (CEPs)edaComissão
NacionaldeÉticaemPesquisa.
E quase um mês após a Co-

missão Nacional de Incorpora-
ção de Tecnologias no Sistema
Único de Saúde (Conitec) avaliar
e aprovar as Diretrizes Brasileiras
para Tratamento Hospitalar do
Paciente comCovid-19, que não
incluem medicamentos como

cloroquina, ivermectina e azitro-
micina, o Ministério da Saúde
convocouumaaudiênciapública
para “levantar mais subsídios”
para decidir se incorpora a dire-
triz ao Sistema Único de Saúde
(SUS). A audiência pública para
debater as diretrizes para trata-
mento hospitalar de casos de co-
vid-19 será amanhã.
Apesar de estar previsto em lei

a realização de umanova audiên-
cia pública após deliberação final
da Conitec, não é comum que a
pasta faça uso dessemecanismo,
segundo apurado pelo Correio.
Emavaliação final, a Comissão só
recomendou ouso de duasmedi-
caçõesparapacienteshospitaliza-
dos comcovid-19 e não recomen-
dou osmedicamentos do chama-
do“kit covid”—comoa cloroqui-
na e a ivermectina no tratamento
hospitalar da doença. A mesma
indicação já havia sido feita na
avaliação inicial dacomissão.
“Algunsmedicamentos foram

testados e nãomostrarambenefí-
cios clínicos na população de pa-
cienteshospitalizados,nãodeven-
do ser utilizados, sendo eles: azi-
tromicina, cloroquina ouhidroxi-
cloroquina, colchicina, lopinavir +
ritonavir e plasmaconvalescente”,
dizadiretrizdaConitec. (MEC)

Anvisa libera estudo
para vacina francesaCarlos Vieira/CB/D.A Press
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Lira: empresários vão
pagar por dividendos

TRIBUTOS/PresidentedaCâmarase juntaà iniciativadogovernodedefinircobrançadeimpostodepessoa jurídica.Fiespconsidera
insuficienteareduçãodaalíquotade5pontospercentuaisealertaparariscodeaumentonacargatributária.Guedesfalaemcortedesubsídios

OBrasil é umdos
únicos países do
mundo emque 21
mil pessoas, por
exemplo, podem
receber 231
bilhões sempagar
um real de
imposto.”

Arthur Lira (PP-AL),
presidente da Câmara dos
Deputados

1,44%
SãoPaulo

InflaçãoDólar EuroSaláriomínimoPontuaçãoB3 CDB

4,27%R$6,159

Ibovespa nos últimos dias Na terça-feira Últimas cotações (emR$)
Comercial, venda
na terça-feira

Na terça-feira
Prefixado

30dias (aoano)

IPCAdo IBGE (em%)

Capitaldegiro

125.666 125.094
R$5,209

(▲ 2,39%)

R$1.100
Janeiro/2021 0,25
Fevereiro/2021 0,86
Março/2021 0,93
Abril/2021 0,31
Maio/2021 0,83

29/junho 4,942
30/junho 4,973
1/julho 5,045
2/julho 5,053
5/julho 5,087 6,76%

Bolsas
Na terça-feira

1/7 2/7 5/7 6/7

0,6%
NovaYork

» IZAEL PEREIRA

A
proposta do governo de
alterar o Imposto de Ren-
da, enviada no último dia
25 por meio do PL nº

2337/2021, entrou de vez na pau-
ta do Congresso. Ontem, o presi-
dente daCâmara dosDeputados,
Arthur Lira (Progressistas-AL),
afirmou que o projeto de lei que
muda o IR de pessoas físicas e
empresas pode precisar de ajus-
tes,mas que empresários nãode-
vem se aproveitar dessa diver-
gência para evitar a tributação de
dividendos. Lira afirmou que a
proposta é boa. “Mas, às vezes,
você erra na dosagem. É que, às
vezes, um projeto do governo é
feito a várias mãos e, nesse as-
pecto, ele pode chegar aqui com
algumas disparidades. Você au-
menta uma carga ali, ou diminui
uma ação aqui, que podem gerar
algumas distorções”.
Paraodeputado,por ser a casa

das leis e do povo, “o Congresso
temaobrigaçãomaior de corrigir
e fazer com que se pague mais
impostos no Brasil quem ganha
mais”, destacou. Segundo ele, “al-
guns empresários não podem
aproveitar de uma disparidade
de alguma alíquota que venha,
de alguma dosagem de imposto,
para não querer pagar dividen-
dos.OBrasil é umdosúnicospaí-
ses domundo emque 21mil pes-
soas, por exemplo, podem rece-
ber 231 bilhões sempagar um re-
al de imposto”, disse Lira, em en-
trevista àRádio Jovem Pan.
O deputado afirmou, ainda,

quenãohaverá aumento da car-
ga tributária, e que irão “traba-
lhar para que a reforma seja
neutra, sem a sanha arrecada-
tória da Receita”.
No projeto enviado ao Con-

gresso, o governo propôs a redu-
ção da alíquota de empresas dos
atuais 15%para10%, comescalo-
namento de 2,5 pontos percen-
tuais no primeiro ano emais 2,5
no segundo ano. A proposta tem
sido criticada por membros do
Legislativo e por empresários.
Entre os especialistas, é consenso
de que haverá aumento na carga
tributária, diferentemente do
que asseguram o ministro da
Economia, PauloGuedes, eopre-
sidente da Câmara. Ao invés de
simplificar o sistema tributário,
afirmam os analistas, o governo
vai na direção contrária: prejudi-

cao investimentoprodutivoebe-
neficia especuladores domerca-
do financeiro, que terão a alíquo-
ta reduzida de 22,5% para 15%
emaplicações de curto prazo.
Diantedas críticas,Guedes su-

geriu que umcorte de cinco pon-
tos percentuais fosse feito já no
primeiro ano de vigência dame-
dida. Em seguida, afirmou que a
redução poderá ser de dez pon-
tos se o governo conseguir cortar
subsídios de empresas. O relator
do texto, deputado Celso Sabino
(PSDB-PA), tambémé favorável a
mudanças. Ele avalia umcorte de
10 pontos percentuais no tributo
de empresas e estuda ampliar be-
nefícios na tabela de imposto pa-
ra pessoas físicas.

Empresários reagem

Diretamente atingido pela co-
brança de impostos sobre divi-
dendos, o setor empresarial faz
ressalvas à proposta do governo.
Emprimeiro lugar, segundo a Fe-
deração das Indústrias do Estado
de São Paulo (Fiesp), a tabela do
IRPF está congelada desde 2015,
e está defasada em 45%. Assim, o
ideal seria corrigi-la em 45%para

todos os contribuintes. Pela pro-
posta do governo, a correção é de
37% para a primeira faixa e de
13%para as demais.
Para a entidade, ao propor co-

brança de IR de 20% sobre divi-
dendos e o fim do pagamento de
juros sobre capital próprio, o go-
verno tornarámais caras as ativi-
dades produtivas.
Ainda de acordo com a Fiesp,

não há garantia de que os novos
custos (gerados pela tributação
sobre dividendos) sejam com-
pensados pela redução de 5 pon-
tos percentuais do IRPJ em dois
anos. Por essa razão, há risco de
que as mudanças resultem em
aumento de carga tributária, o
que, para a entidade é inaceitá-
vel. “Não podemos desestimular
a atividade empresarial com essa
diferença de tributação”, alega a
entidade empresarial, emnota.
A Fiesp afirma, ainda, que é

preciso avaliar a reforma do IR
em conjunto com a criação da
Contribuição Social sobreOpera-
ções de Bens e Serviços (CBS), re-
sultante da unificação do PIS e
Cofins. Emesmo a alíquota neu-
tra de 8,3% elevaria a carga tribu-
tária para alguns setores. “Uma

alíquota de 10%, como tem de-
fendido o governo, significa au-
mento de impostos, o que não é
aceitável. Mesmo a alíquota de
8,3%, embora neutra na média,
elevará a carga de segmentos que
hoje recolhem pelo sistema cu-
mulativo e têm poucos créditos
deste imposto, como prestadores
de serviços, advogados, médicos
etc”, acrescenta a entidade.

Possívelcortedesubsídios

Para compensar a redução
maior do IRPJ, o governo avalia
cortar subsídios de determina-
dos setores da indústria. Esses
cortes poderiam proporcionar
uma queda na alíquota de 10
pontos percentuais, em 2022, já
sugerida por Paulo Guedes nos
últimos dias. Com isso, seria pos-
sível reduzir o imposto de renda
das empresas de 25% para 15%,
nas contasdaequipedoministro.
Para isso, será necessário cor-

tar R$ 20 bilhões em desonera-
ções, de acordo com as contas
do governo federal. Um dos al-
vos desse corte será a redução
de impostos estabelecida pelo
Regime Especial da Indústria

Química (Reiq). O governo já
tentou cortar esses incentivos a
partir deste ano, mas o texto foi
alteradopeloCongresso.Nesseca-
so, seria possível conseguir R$ 1,7
bilhão por ano.
Para o governo, o corte de sub-

sídios para empresas específicas
pode incentivar umadisputa“sa-
dia”noCongresso.Naavaliaçãode
interlocutores deGuedes, comoa
maior parte das empresas será be-
neficiada pelo corte do IRPJ, essas
companhias pressionaram pelo
fimdo incentivo de umaminoria.
Outro alvoda equipe econômica é
odexaropederefrigerantesnaZo-
naFrancadeManaus.
O governo precisamandar até

setembro uma proposta de corte
de subsídios fiscais. A determina-
ção consta em uma proposta
aprovada pelo Congresso, que
poupou incentivos como a Zona
Franca, a cesta básica e o Sim-
ples. A intenção é atrelar esse
projeto à reforma, de modo a
conseguir, pelo menos, os R$ 20
bilhõespara reduzir o impostode
todas as empresas.
A previsão é de uma arrecada-

ção de cerca de R$ 60 bilhões
anuais comamedida.

Licenciamento
depatentes
A Câmara dos Deputados

aprovou, ontem, o projeto de
lei que permite ao governo fe-
deral o licenciamento com-
pulsório temporário de pa-
tentes para produzir medica-
mentos e vacinas nos casos
de emergência nacional ou
internacional, o PL 12/21, de
autoria do senador senador
Paulo Paim (PT-RS).
Apesar da orientação do lí-

der do governo, deputado Ri-
cardo Barros (PP-PR), declarar
voto contrário à proposta da
quebra de patentes, o texto
principal do substitutivo do
deputado Aécio Neves (PSDB-
MG) teve 425 votos a favor e 15
contra. Houve quatro absten-
ções. O texto retornará ao Se-
nado, porque sofreu alterações
naCâmara.
A proposta prevê a suspen-

são de licenciamentos e esta-
belece que o detentor da pa-
tente ou do pedido dela, caso
ainda não obtida, receberá o
valor de 1,5% do preço líqui-
do de venda do produto asso-
ciado à patente até que o va-
lor venha a ser efetivamente
estabelecido. “Estamos con-
juntamente dando ao Brasil
uma das mais avançadas le-
gislações mundiais sobre o
tema”, afirmou Aécio Neves,
ao final da leitura do relatório
na tribuna.
A deputada Jandira Fegha-

li (PCdoB-RJ), que é médica,
elogiou o relatório do depu-
tado tucano e lembrou que
não é a primeira vez que o
país trata desse tema para en-
frentar uma doença. Citou
como exemplo a quebra de
patentes de medicamentos
no combate à Aids. Segundo
ela, a quebra de licença com-
pulsória "é um instrumento
jurídico fundamental” para
enfrentar pandemias que
acabam trazendo medica-
mentos de alto custo. (RH)

Câmara pode votar hoje supersalários
» ROSANA HESSEL

Após quatro anos parado na
Câmara dos Deputados, o proje-
to de lei que regulamenta o teto
do funcionalismo público e aca-
ba com os supersalários, o PL
6726/16, começa a andar naCasa
e poderá ser votado hoje. O re-
querimento para que a proposta
tramite em regime de urgência,
apresentado pelo relator dama-
téria na Casa, deputado Rubens
Bueno (Cidadania-PR), em 2017,
foi incluído na pauta do plenário
da Câmara ontem. A votação do
pedido, porém, foi adiada para
hoje, quando o plenário deverá
apreciar tanto o requerimento
quanto omérito da proposta, de

acordo comoparlamentar.
“Possivelmente, deveremos vo-

tarorequerimentoeoméritoama-
nhãà tarde”, disseBueno, quepre-
tende alterar o substitutivo do PL
que apresentou em2018. “Os téc-
nicosestão fechandoonovo texto”,
acrescentou.Elecontouquehouve
um acordo entre os líderes para
que o projeto seja votado nesta
quarta-feira. O deputado prevê
umaeconomiadeR$3bilhõespor
anopara os cofres públicos coma
aprovaçãodaproposta.
Aproposta determinaquais re-

munerações podem ficar de fora
do teto dos servidores federais,
atualmente, de R$ 39,2 mil por
mês, e põeum fimàocorrência de
salários de atéR$ 100mil.Oproje-

to classifica 39 tipos de rendimen-
tos, indenizações, direitos adquiri-
dos ou ressarcimentos que preci-
sarão respeitar os limites da remu-
neração dos funcionários públi-
cos, como auxílio-moradia e je-
tons em conselhos de estatais. As
mudanças valempara os funcio-
nários ativos e os aposentadosdos
Três Poderes dos governos federal,
estaduais emunicipais, conforme
o texto aprovado pelo Senado Fe-
deral e encaminhado à Câmara
em14dedezembrode2016.

Questãomoral

De acordo com especialistas,
a regulamentação do teto do
funcionalismo poderá gerar

uma economia de até R$ 4 bi-
lhões por ano para os cofres pú-
blicos. Conforme os dados do
Centro de Liderança Pública
(CLP), há um contingente de 25
mil serv idores que custam
R$ 2,6 bilhões por ano do país.
“A discussão de acabar com os
supersalários é positiva, justa e
respeita a Constituição. Precisa-
mos acabar com os privilégios
desta pequena parcela do fun-
cionalismo público não só pela
questão fiscal, mas também a
moral”, afirmou Tadeu Barros,
diretor de Operações do CLP.
Segundo o especialista,

0,23% do total de funcionários
públicos do Brasil recebe acima
do teto constitucional nas três

esferas de poder e nos governos
federal, estaduais e municipais.
“A aprovação dessa lei significa
mostrar para a sociedade que
todas as pessoas são iguais e es-
tão sujeitas às mesmas regras”,
acrescentou.
Pelos cálculos do economis-

ta Gabriel Leal de Barros, o im-
pacto nas contas públicas pode
girar em torno de R$ 4 bilhões
por ano. “Se esse projeto for
aprovado, o Brasil finalmente
passará a cumprir a sua Consti-
tuição e acabar com a imorali-
dade dos penduricalhos e su-
persalários no funcionalismo
público”, afirmou. “Essa é uma
pauta importante para a mora-
lidade do país.”

Arthur Lira, entre osministros Flávia Arruda ePauloGuedes: Planalto e Congresso buscamconsenso na proposta que define o IR sobre empresas

Pablo Valadares/Câmara dos Deputados



Controvérsia com endereço
GOVERNO / Desestatização total dosCorreios enfrentaobstáculos legais, resistêncianoCongressoe forte oposiçãode servidores.
SegundoparecerdaPGR, aConstituição vedaaprestaçãodos serviçospostais edo correio aéreonacional pela iniciativaprivada
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MERCADO S/A NOS ÚLTIMOS 12 MESES, O PREÇO DO ARROZ, BASE DA ALIMENTAÇÃO DAMAIORIA DOS
BRASILEIROS, ACELEROU 50%, E NOVAS ALTAS ESTÃO PREVISTAS PARA OS PRÓXIMOSMESES

AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

R A P I D I N H A S

993,2mil
carrosusadosforamvendidosnoBrasilemjunho.Éomelhorresultadodoano.Noacumulado
de2021,5,4milhõesdeunidadestrocaramdedono,altade63%sobre igualperíodode2020

UUmmaa nnoovvaammooddaalliiddaaddee ggaannhhaa ffoorrççaa
nnoo ccoomméérrcciioo eelleettrrôônniiccoo:: oo ““ccrroossss
bboorrddeerr””,, eexxpprreessssããoo ppaarraa ddeessiiggnnaarr
ccoommpprraass ffeeiittaass aalléémm ddaass ffrroonntteeiirraass..
SSeegguunnddoo oo eessttuuddooWWeebbsshhooppppeerrss ddoo
eebbiitt// NNiieellsseenn,, eemm 22002200 ooss
bbrraassiilleeiirroossmmoovviimmeennttaarraamm RR$$ 2222
bbiillhhõõeess eemm pprroodduuttooss aaddqquuiirriiddooss nnoo
eexxtteerriioorr,, oouu aallttaa ddee 7766%% ssoobbrree oo
aannoo aanntteerriioorr..

Quer morar fora? A Finlândia pode
ser uma opção. O governo criou a
Helsinki Business Hub, agência de
promoção de investimentos
destinada a atrair estrangeiros. Os
interessados passam por processo
seletivo que inclui um período de
experiência de 90 dias na capital
finlandesa. A prioridade é para
projetos na área de tecnologia.

OOmmeerrccaaddoo ddee ttrraabbaallhhoo ddáá ssiinnaaiiss ddee
rreeccuuppeerraaççããoo.. ÉÉ iissssoo oo qquueemmoossttrraa oo
IInnddiiccaaddoorr AAnntteecceeddeennttee ddee EEmmpprreeggoo
mmeeddiiddoo ppeellaa FFuunnddaaççããoo GGeettuulliioo
VVaarrggaass.. EEmm jjuunnhhoo,, oo íínnddiiccee cchheeggoouu aa
8877,,66 ppoonnttooss—— éé oommaaiioorr nníívveell ddeessddee
ffeevveerreeiirroo ddee 22002200.. ““AA eexxppeeccttaattiivvaa
ppaarraa ooss pprróóxxiimmoossmmeesseess éé ddee
ccoonnttiinnuuiiddaaddee ddeessssaa rreeccuuppeerraaççããoo””,,
ddiizz oo eeccoonnoommiissttaa RRooddoollpphhoo TToobblleerr..

A rede de malas e bolsas Le
Postiche montou uma operação de
guerra para sobreviver à crise. Após
entrar com o pedido de recuperação
judicial, a empresa decidiu
reorganizar a operação. Nos
últimos dois meses, 40 das 80 lojas
próprias foram fechadas e novos
produtos foram adicionados ao
portfólio, como cabos e
carregadores de celular.

Ed Alves/CB/D.A Press

Altadepreços chega
a todosossetores
A inflação está por toda a parte. Em junho, o preçomédio dos imóveis residenciais subiu 0,57%,

omaior avançomensal em sete anos.Nos seis primeirosmeses de 2021, o valor do carro zero
quilômetro aumentou entre 10%e 20%, a depender damontadora.Hápelomenos umadécada
nãohavia na indústria automotiva umadisparada tão violenta. Botijão de gás, luz, gasolina,
alimentos, roupas, tudo está custandomuito caro, e não é dehoje. A equipe econômica de Paulo
Guedes insiste que a situação está sob controle,mas a chamada economia real, aquela que afeta o
dia a dia das pessoas,mostra exatamente o contrário. A inflação é aindamais pesadapara os
pobres: nos últimos 12meses, o preço do arroz, base da alimentaçãodamaioria dos brasileiros,
acelerou 50%, e novas altas estão previstas para os próximosmeses. Coma retomada ainda
gradual domercadode trabalho, o descontrole de preços poderá gerar dificuldades adicionais
para quemestá desempregado. É hora de ligar o sinal de alerta.

Editais do Grupo Carrefour recebemmilhares de inscrições
OGrupoCarrefour Brasil

fechouobalançode sua
primeira açãodireta para
beneficiar organizações que
fomentamequidade racial ou
empreendedorismonegro.
Foram1625 inscrições de 26
estados brasileiros para três
editais: educaçãopara o
combate ao racismo,
aceleração empreendedora e
reforço institucional. No total,
serão investidos R$ 2milhões
peloCarrefour em40
organizações comoparte de compromissos firmados pela companhia para combate
ao racismo. Cada organização receberá até R$ 65mil.

As empresas são agentes transformadores e precisam
olhar o país não apenas como fonte de lucros”

Alcione Albanesi, empresária e fundadora da instituição Amigos do Bem

» VERA BATISTA

A
novela da privatização
dos Correios ganhou
mais um capítulo. O go-
verno federal definiu o

modelo de desestatização da
empresa e quer se desfazer de
100% do capital da estatal, se-
gundo o secretário especial de
Desestatização, Desinvestimen-
to e Mercados do Ministério da
Economia, Diogo Mac Cord. Em
entrevista ao jornal O Globo,
Mac Cord afirmou que o plano é
vender o controle integral da
empresa, em um leilão tradicio-
nal, com abertura de envelopes.
De acordo com o secretário, no
modelo de leilão o comprador
levará ativos e passivos da com-
panhia. A iniciativa, no entanto,
enfrenta resistências.
Ontem, a Procuradoria-Geral

da República afirmou ser in-
constitucional a privatização to-
tal dos serviços prestados pelos
Correios. Em manifestação so-
bre a Ação Direta de Constitu-
cionalidade apresentada no Su-
premoTribunal Federal pela As-
sociação dos Profissionais dos
Correios (ADCAP), o procura-
dor-geral da República, Augusto
Aras, lembrou que a Constitui-
ção veda a transferência dos ser-
viços postais e do correio áereo
nacional para a iniciativa priva-
da. “Conforme entendimento já
manifestado nos autos por esta
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca, o inciso X do art. 21 da Cons-
tituição Federal não possibilita a
prestação indireta dos serviços
postais e do correio aéreo nacio-
nal. A Empresa Brasileira de Cor-
reios e Telégrafos – ECT até po-
deria ser cindida, com a desesta-
tização da parte da empresa que
exerce atividade econômica”, es-
creveu o procurador-geral.
A privatização também en-

frenta obstáculos no Congresso.
Especialistas ouvidos pelo Cor-
reio consideram improvável
que a proposta passe pelo Con-

gresso como está. Sairá “desi-
dratada” e provavelmente não
representará a economia pre-
vista para os cofres públicos co-
mo quer o governo. O presiden-
te da Câmara dos Deputados,
Arthur Lira (PP-AL), pretende
definir o assunto até dia 17,
quando começa o recesso par-
lamentar. Mas a proposta do
governo é alvo de fortes críticas.
Para a deputada Fernanda

Melchionna (Psol-RS), a privati-
zação é “escandalosa e inconsti-
tucional”. “Até a Procuradoria-
Geral da República (PGR), que
sempre defende esse governo, já
constatou isso. A quebra domo-
nopólio vai encarecer o custo do
serviço. E esse governo, rejeitado
por mais de 63% da população,
não temmoral para um projeto
dessa dimensão. Sem falar que é
preciso avaliar com calma o des-
tino de cerca de 100mil trabalha-
dores”, afirmou adeputada.
As estratégias para barrar o

avanço do Projeto de Lei (PL
591/21) do governo já estão em
curso.“Vamosbrigar para que es-

samatéria não seja pautada”, re-
forçou Fernanda Melchionna.
Pelas redes sociais, o deputado
José Guimarães (PT-CE) também
reagiu. “Governo Bolsonaro ao
vender nossas empresas estraté-
gicas, ataca nossa soberania na-
cional. O Brasil fica refém de em-
presas que não visam os interes-
ses nacionais, mas, sim, seus in-
teresses privados”, publicou, ao
se referir ao PL 591/21.
Lira disse que pretende votar

o PL 591 em breve. Namanhã de
ontem, ele reforçou que o relató-
rio do deputado federal Gil Cu-
trim (Republicanos-MA) já esta-
va pronto para ser entregue e
que o prazo para a votação vai
até o final de agosto. Procurado
pelo Correio, Gil Cutrim não re-
tornou ao contato do jornal.

Balão de ensaio

Analistas desconfiam das
pretensões do governo com a
privatização dos Correios. O
economista Cesar Bergo, só-
cio-investidor da Corretora
OpenInvest, avalia que o dis-
curso governista “está pare-
cendo um balão de ensaio”.
“Objetivamente, foi um balão
de ensaio para testar o merca-
do, não somente o financeiro,
mas o político, o dos relacio-
namentos. Ainda há muito ca-
minho a trilhar”, disse Bergo.
“Sabemos da intenção do mi-
nistro da Economia, Paulo
Guedes, e do governo, de pri-
vatizar os Correios. No entan-
to, trata-se de uma categoria
bem articulada, corporativis-
ta. Não vai ser fácil passar no
Congresso”, ponderou”.
Ele considera que, de fato, os

Correios estão em uma encruzi-
lhada. Até bempouco tempo, ha-
via ummonopólio. Atualmente,
várias empresas internacionais
entraram com força nomercado
brasileiro. E a pandemia, afir-
mou, mostrou que os Correios
carece de competitividade.

OeconomistaGilCastelloBran-
co, especialista em finançaspúbli-
cas e secretário-geral da Associa-
çãoContasAbertas, concordaque
haverádificuldadesnoCongresso.
A empresa estápresentenos 5.570
municípios brasileiros, namaioria
operandocomprejuízo,mas cum-
prindo funções sociais importan-
tes. SegundooPanoramadasEsta-
tais lembrou, emmarçodeste ano,
osCorreios tinham93.050 empre-
gados,muitos com receio de de-
missãoapósavenda.
Castello Branco reforçouque o

endividamento daECT éde apro-
ximadamenteR$ 2bilhões.O fun-
do de pensão dos empregados, o
Postalis, temdéficitdeR$7bilhões
e está emTermo de Ajustamento
de Conduta com a Previc, autar-
quia reguladora. “Os servidores,
mensalmente, arcam comparte
dos seus salários para cobrir o
rombo causadopormás gestões e
por corrupção. Emumano eleito-
ral, como será 2022, a privatização
dosCorreiosseráumtemacontro-
verso”, enfatizouCastelloBranco.
A Associação dos Profissionais

dosCorreios (ADCAP) elencou 10
pontos contrários à narrativa do
governo.Aentidadeafirmanãoha-
ver razões de ordem técnica, eco-
nômica ou legal para prosseguir
com a tentativa de privatização.
Entre osmotivosmais importan-
tes, ressaltamqueo investimento
necessárionaempresaédeR$2bi-
lhõespor anoeque, atualmente, a
estatal só investe R$ 300milhões.
Por isso hádemoranas entregas e
perdadeparticipaçãonomercado.
De acordo com a ADCAP, ao

longo de 358 anos de história, os
Correios fizeram investimentos
necessários para ter uma infraes-
trutura nacional em pleno fun-
cionamento. “Agora é sómantê-
la emodernizá-la. E os Correios,
que lucrarammais de R$ 1,5 bi-
lhão em 2020 e têm baixíssimo
endividamento, podem tranqui-
lamente realizar os investimen-
tos necessários”, afirma o docu-
mento emitidopela associação.
Quanto às dívidas herdadas

(R$ 2,5 bilhões de prejuízos acu-
mulados eR$7,5bilhões comfun-
dosdepensãoeplanode saúde), a

associaçãogaranteque foram lan-
çadasnosbalançospordecisões, à
época, dosMinistériosdaFazenda
e doPlanejamento, que retiraram
dividendos em excesso dos Cor-
reios, congelaram tarifas por dois
anosenada fizeramporocasiãoda
implantação de umanovanorma
contábil que impactou severa-
menteosbalançosdegrandesem-
pregadoras,comoCorreioseCaixa.
A ADCAP afirma ainda que o

MinistériodaEconomiaestácien-
te da situação positiva da empre-
sa. “OsCorreios realizaram recen-
tementeumaavaliaçãodos riscos
de continuidade operacional pa-
ra os próximos 10 anos. O estudo,
que deveria ser de conhecimento
doMinistério da Economia, que
tem assento no Conselho Fiscal
da Empresa, apontou não haver
riscos.Ou seja, a organização ten-
de amanter positiva sua curva de
resultadosbilionários ao longoda
década, não havendo, portanto,
nenhum cabimento em se falar
em risco de os Correios se torna-
remdependentes doTesouroNa-
cional”, reafirmaaassociação.

Dívidas somam R$ 2 bilhões

Alpargatas lança plataforma de streaming
AAlpargatas lançouumproduto inédito para engajar os 17mil colaboradores: uma

plataformade streaming.O serviço traz desde o conteúdo tradicional (vídeos sobre
sistemas de gestão) até outrosmais ousados, comoproduções especiais sobre temas
comodiversidade e sustentabilidade. A série que trata demeio ambiente, por exemplo,
conta com12 episódios que discutemconsumoconsciente e economia circular. Nos
EstadosUnidos, diversas empresas possuemprojetos parecidos.

Jornada de quatro dias por semana aumenta produtividade
Ogovernoda Islândia fez umexperimento quepode inspirar países domundo inteiro.

Desde o início do ano, funcionários do governo reduzirama jornadade trabalhopara
quatro dias por semana.O resultado surpreendeu: não foi apenas a qualidade de vida que
melhorou,mas os profissionais se tornarammais produtivos. Oprograma é a
continuidade de teste semelhante feito com2,5mil colaboradores de 100 empresas. O
resultado foi idêntico: as companhias notaramoaumento expressivo daprodutividade.

Dam
ien

M
eyer/AFP

-25/2/21

Minervino Júnior/CB/D.A Press - 19/8/20

AgênciadosCorreiosnoSIA: investimentonaempresa é tido como fator críticonodebate sobredesestatização

APetrobras informou ontemque, a
partir de 1º de agosto, ajustará em 7%
os preços de venda de gás natural
para as distribuidoras. Segundo a
empresa, o aumento ocorre em razão
da cotação do petróleo e da taxa de
câmbio. O cálculo considerou como
referência a cotação dosmeses de
abril, maio e junho. Durante esse
período, o petróleo subiu 13% e o real
valorizou aproximadamente 4% em
relação ao dólar. O preço final do
gás natural ao consumidor não é
determinado apenas pelo preço de
venda da companhia, observou a
estatal, mas também pelas
margens das distribuidoras (e, no
caso do Gás Natural Veicular, dos
postos de revenda) e pelos tributos
federais e estaduais.

Gásnatural fica
7%maiscaro



júri de Cannes não apenas ser
“crítico dos filmes,mas domun-
do e dos gângsters”. Elemencio-
nou ter exibido no festival, em
1989, o filme Faça a coisa certa,
sobre a violência contra os ne-
gros nos Estados Unidos.
“Quando vemos como o irmão
Eric Garner e o rei George Floyd
foram mortos, linchados...
podemos pensar que depois de
30 malditos anos, os negros
poderiam parar de ser caçados
como animais”, enfatizou.

Pandemia no Brasil

SpikeLeenão foi oúnicoaassociar o
cinema àmilitância: os demais mem-
bros do júri tambémusaramdapalavra
para fazer omesmo.Odiretor brasileiro
KleberMendonçaFilho lembrouapan-
demia que vive o país, com mais de
meiomilhãodemortes emdecorrência
da covid-19. “Segundo dados técnicos,

EEddiittoorraa:: Ana Paula Macedo
anapaula.df@dabr.com.br
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FESTIVALDECANNES

EUROPA / Polícia da Espanha prende três suspeitos de espancarem e assassinarem Samuel Luiz Muñiz, nascido no Brasil.
Crime homofóbico provocou onda de protestos em todo o país. Premiê Pedro Sánchez classificou ato como “selvagem” e “cruel”

Sede de justiça por
morte de jovem gay

A tradicional entrevista que ante-
cede a abertura do Festival de
Cannes, na França, ganhou, ontem,
fortes contornos políticos. Em suas
primeiras declarações como presi-
dente do júri, o cineasta americano
Spike Lee criticou nominalmente os
presidentes do Brasil, Jair Bolsonaro,
e da Rússia, Vladimir Putin, além do
ex-presidente dos EUA Donald
Trump, ao comentar que o “mundo é
governado por gângsters”.
“Este mundo é governado por

gângsters. O agente laranja (referên-
cia a Trump), aquele cara no Brasil
(Bolsonaro) e Putin são gângsters.
Semmoral, sem escrúpulos. É o mun-
do em que vivemos”, assinalou o pre-
miado diretor. Primeiro afro-ameri-
cano a presidir a competição, este ano
em sua 74ª edição (em2020, por conta
da pandemia, não houve festival), Lee
também deplorou a brutalidade con-
tra os negros na América.
Para o cineasta, de 64 anos, cabe ao

SpikeLeedenunciagovernosde“gângsteres”

Oagente laranja (referênciaa
Trump),aquelecaranoBrasil
(Bolsonaro)ePutinsão
gângsters.Semmoral,
semescrúpulos.Éomundo
emquevivemos”
Spike Lee, diretor americano e presidente do júri

Após cirurgia, papa começa a andar
Depois de uma cirurgia no cólon, à

qual foi submetido no domingo, o papa
Francisco tomou café da manhã, leu
jornais e começou a caminhar aos pou-
cos, informou oVaticano. Francisco, 84
anos, “descansou bem durante a noite
e, esta manhã, tomou seu café dama-
nhã, leu alguns jornais e se levantoupa-
ra caminhar”, relata a nota, acrescen-
tandoqueos resultados dos exames fei-
tosno sumopontífice“sãobons”.
O papa passou por uma“colectomia

esquerda” (remoção de uma parte do
cólon), explicou oVaticano na segun-
da-feira, ao informar que a cirurgia es-

tava programada para curar uma este-
nose diverticular sintomática do cólon.
“Ele permanecerá internado (no Hos-
pital Gemelli, em Roma) por uma se-
mana, a menos que haja complica-
ções”, disseramasmesmas fontes.
De acordo com amídia italiana, os

cirurgiões que operaramo papa no do-
mingo fizeram uma laparoscopia. O
procedimento permite trabalhar na re-
gião do abdome, graças a pequena inci-
são. A presença de cicatriz de uma ope-
ração anterior namesma área obrigou
osmédicosamudaremde técnica.Com
isso, recorreu-se a uma cirurgia tradi-

cional, mais invasiva e com período
mais longode recuperação.
Não foi necessário recorrer à colos-

tomia, que consiste em abrir o cólon,
artificialmente, para que as fezes sejam
evacuadas em uma bolsa. O papa tam-
bémnão teve febre após a intervenção,
segundo asmesmas fontes.
O pontífice suspendeu as audiên-

cias gerais das quartas-feiras durante o
mês de julho e não tem encontros pro-
gramados na agenda oficial até domin-
go, quandodeverá aparecer na varanda
do palácio pontifício—ou da janela do
hospital—para a oraçãodoÂngelus.Freira diante do Hospital Gemelli, onde Francisco está internado desde domingo

» RODRIGO CRAVEIRO

O
grito tem ecoado por várias ci-
dades da Espanha, desde an-
teontem:“MataramSamuel por
ser maricas”. A revolta ante o

“crime homofóbico” somou-se ao cla-
mor pela justiça. Três
suspeitos— dois ho-
mens e uma mulher
entre 20 e 25 anos—
de assassinaremo au-
xiliar de enfermagem
de origem brasileira
Samuel Luiz Muñiz,
24 anos, forampresos
pela polícia de La Co-
ruña (noroeste). O es-
pancamento de Sa-
muel, levado doBrasil
para a Espanha quan-
do tinha 1 ano, foi re-
gistrado por várias câ-
meras de segurança,
noladodeforadaboa-
te Playa Club, nama-
drugada doúltimo sá-
bado. “A investigação
continua aberta até o
total esclarecimento
dos fatos. Não se des-
cartammais prisões
nas próximas horas”,
escreveu a polícia es-
panhola na sua conta
doTwitter. As autori-
dades suspeitam de
que pelo menos sete
pessoas participaram
diretamente do assas-
sinato. Na noite de se-
gunda-feira, o primeiro-ministro espa-
nhol,PedroSánchez,disseesperarquea
investigação da polícia encontre os au-
tores e esclareça os fatos. “Foi um ato

selvagem e cruel. Não vamos dar um
passo atrás emdireitos e em liberdades.
A Espanha não vai tolerar isso”, avisou,
pormeiodoTwitter.
Samuel provavelmente não imagi-

nou que a frase pronunciada pelo
agressor, naquele sábado, seria uma

sentença de morte.
“Pare de gravar ou eu
te mato, maricas”,
afirmou um homem.
Por volta das 2h (21h
de sexta-feira emBra-
sília), ele eumaamiga
identificada como Li-
na usavam o celular
para fazer uma video-
chamada com a na-
morada da garota
quandoSamuel foi in-
terpelado pelo agres-
sor.“Maricasdequê?”,
respondeu Samuel,
antes de levar umpri-
meiro soco. Depois
de ser ajudado por
outro rapaz, o enfer-
meiro foi surpreendi-
dopelomesmoagres-
sor, dessa vez acom-
panhado de 12 pes-
soas. “Bicha dem...!”,
um deles gritava. Sa-
muel não resistiu à
sessão de tortura e
morreunohospital.
Maxsoud Luiz, pai

de Samuel, escreveu
uma mensagem so-
breofilho,emumcar-
taz, e a colocou em

ummemorial em frente à Playa Club.
“Eles nos tiraramaúnica luz que ilumi-
nava a nossa vida. Sabemos que temos
um caminhomuito longo a percorrer.

Estaremos apoiados em nossos fami-
liares, amigos e companheiros que nos
ajudarão a sairmosdeste caminhoobs-
curo. (…)Não à violência”, desabafou.
A auxiliar de enfermagem María

Rodríguez Barríos, 51 anos, e Samuel
foram colegas por três anos na Real
Institución Benéfico Social Padre Ru-
binos, um lar de idosos situado em La
Coruña. “Ele era um menino exem-
plar. Todos nós gostávamos de Sa-
muel. Como mãe, espero que haja
justiça. Eles mataram Samu. E isso

nos deixa umvaziomuito grande”, de-
sabafou ao Correio. “Eu espero que a
Justiça seja justa. Samuel não voltará.
E vamos sentir falta dele. Todos nós.”
Rubén Pillo, 22, também conhecido

pelo nome artístico deKil Babi, conhe-
cia Samuel havia alguns anos.“Ele inte-
grava um grupo de amigos. Era uma
pessoamuito boa, sempre buscava evi-
tar conflitos. Não faziamal a ninguém,
e apenas queria simplesmente ser fe-
liz”, disse à reportagem. Ele disse não
ter dúvidas de que o brasileiro foi as-

sassinado por sua orientação sexual.
“Infelizmente, não é brincadeira, a ho-
mofobiamata”, comentou.
O amigo espera que todos os agres-

sores de Samuel sejam colocados
atrás das grades. “Eu creio na justiça,
ainda que em casos assim ela não
exista. Para tanto, Samuel teria que
voltar, e isso é impossível. Quero que
os assassinos peguem a maior pena
possível e não saiam livres dentro de
cinco anos. Que passem a vida na pri-
são”, acrescentou Kil Babi.

se o governo tivesse feito a coisa certa,
350mil vidas teriam sido salvas”.
Mendonça Filho lamentou também

o “fechamento há mais de um ano da
cinemateca brasileira, com 90mil títu-
los (...) e todos os técnicos e especialis-
tas demitidos”. Para ele, trata-se de um
movimento com objetivo definido. “É
uma forma muito clara de reprimir a
cultura e o cinema”, denunciou o
brasileiro, que considera que “uma das

formasde resistir épassar a informação
e falar sobre ela”.
Já as mulheres do júri, que são a

maioria, exigiram mais igualdade na
indústria. “Mesmo dentro de uma
cultura tão masculina, fazemos
filmes diferentes, explicamos as
histórias de uma outra maneira”, ob-
servou a atriz americana Maggie Gyl-
lenhaal, na expectativa de como o
festival transcorrerá este ano com

cinco mulheres entre os nove jura-
dos: “Vamos ver o que acontece.”
O musical Annette, estrelado por

AdamDriver eMarion Cotillard, abriu
o festival. Um total de 24 filmes,
muitos deles dirigidos por cineastas
consagrados como Nanni Moretti,
Wes Anderson, Paul Verhoeven e As-
ghar Farhadi, disputam a Palma de
Ouro, que na última edição foi en-
tregue ao sul-coreano Parasita.

Revolta nas redes sociais

Amorte de Samuel repercutiu com
clamores de justiça no Twitter.
Internautas viralizarama hashtag
“#JusticiaParaSamuel”. Memes com
a imagemdo brasileiro foramusados
como atos de protesto. Emumdeles,
a face de Samuel aparece sobre o
arco-írís, símbolo LGBTQIAP+, coma
frase: “Bicha não deveria ser o último
a se escutar antes demorrer” (ffoottoo).
O cantor portorriquenho Ricky
Martin uniu-se ao apelos por justiça.
“Digamo seu nome: Samuel Luiz
Muñiz”, escreveu no Instagram. O
cantor espanhol Alejandro Sanz deu
uma forte declaração no Twitter. “O
fato de a orientação sexual de
Samuel nos preocuparmais do que o
instinto criminoso dos assassinos diz
muito sobre o quanto estamos f...”.

Amorte deSamuel LuizMuñiz (E) desatouumaondadeprotestos contra ahomofobia e a violência emvárias cidadesdaEspanha (D)
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Judiciário

Agora que está em pauta
outra vaga no SupremoTri-
bunal Federal (STF), é opor-
tuno seperguntar se não es-
tánahorade semudarocri-
tério de escolha dos minis-
tros dos Tribunais Superio-
res. Data vênia, é uma bale-
la sedizer queospoderesda
República são independen-
tes. Como o Poder Judiciá-
rio pode ser independente
se os ministros dos tribu-
nais superiores são escolhi-
dos, discricionariamente,
pelo chefe do Poder Execu-
tivo, isto é, pelo presidente
da República? Atualmente,
no Judiciário só são inde-
pendentes os juízes de pri-
meira instância, uma vez
quedevemsuas nomeações
aos seus próprios méritos,
mercê de aprovações em
concorridos concursos pú-
blicos. A partir daí, para se-
rem promovidos às instân-
cias superiores, ficamreféns
do presidente da República,
que é a autoridade legal pa-
ra promovê-los, ou não, ao
seu bel prazer. Acho que so-
menteumprojetode emen-
da à Constituição resolveria
essa questão, deixando que
os próprios membros do
Poder Judiciário escolhes-
sem osministros dos tribu-
nais superiores. Aí, podería-
mos dizer que os poderes
seriam independentes, pois
não teríamosministros dos
tribunais superiores reféns
denomeações políticas.
»PauloMolina Prates,
Asa Norte

Desgaste

Com a nova “notícia cri-
me” (quase lá...) do uso abundante do sistema de “ra-
chadinha” (leia-se peculato) também no gabinete do
deputado federal Jair Bolsonaro, a conclusão é de que a
bandalheira sempre foi ummeio de vida criminoso do
clã, com direito a legado de pai para filhos e enriqueci-
mento ilícito. Confirmada essa denúncia (vão investi-
gar?) e a da prevaricação de Bolsonaro no caso da com-
pra superfaturada da vacina Covaxin, desmorona fra-
gorosamente o único pilar quemantinha o discurso do
“mito” de ter sido eleito para praticar uma“nova políti-
ca”. A pergunta que fica é a seguinte: o Exército quer
continuar a ter o seu nome entre os apoiadores fanáti-
cos dessa possível quadrilha? De qualquermodo, o ge-
neral Heleno de triste figura pode cantar na forma ori-
ginal o seu sambinha predileto: “Se gritar pega ladrão,
não fica ummeu irmão”, substituindo o “centrão” que
usava antes de Bolsonaro se aliar a esta banda apodre-
cida da política brasileira, com“honrosas e raras” exce-
ções. Ah, e as pessoas decentes que votaram circuns-
tancialmente em Bolsonaro voltarão a dar-lhe um se-

gundo voto em 2022. Duvi-
do que se arriscarão a vali-
dar um segundo esteliona-
to eleitoral.
» José S. Neto,
Lago Norte

Voto impresso

O voto deve ser impres-
so, sim, e deve trazer uma
lista de compromissos do
candidato em questão, a
fim de evitar futuros mal-
entendidos,asaber:1.Hon-
rar o Brasil acima de todas
as coisas; 2. Ser terrivel-
mente fiel à Constituição
federal;3.ConsideraraBan-
deira Nacional como repre-
sentaçãodapopulaçãobra-
sileira; 4. Nãomentir sobre
ações e omissões do gover-
no; 5. Não cobiçar benesses
alheias aos vencimentos e
salários do cargo pretendi-
do; 6. Ser fiel ao juramento
inerente à investidura do
cargo; 7. Nãomisturar reli-
gião com a nomeação de
auxiliares, ministros e de-
mais servidores da nação;
8.Respeitaromeioambien-
te, os povos primitivos e o
verde de nossas matas; 9.
Cuidar do nosso ouro e das
riquezas nacionais com
chave de ferro; 10. Jurar e
cumprir os devidos com-
promissos assumidos na
investiduradocargo.Quan-
do o eleitor adentrar a cabi-
ne de votação, encontrará
esse decálogo datado e as-
sinado por seu candidato à
Presidência do nosso país.
Aí, sim, saberáemquemes-
tá votando.
»ThelmaB. Oliveira,
Asa Norte

Propina

A notícia da instauração de inquérito para apurar a
suspeita, segundo a qual o relator da CPI, senador Re-
nanCalheiros ,teria recebidoR$ 1milhãodaOdebrecht
para, sob corrupção, patrocinar interesse dessa empre-
sa, não abalou esse senhor. Como se nada tivesse ocor-
rido, ao ser interpelado por jornalistas, apenas disse
que seria vingança da situação.Mas o que se nota pelo
seu semblante éque, após anotícia, perdeumuitasnoi-
tes de sono. Até o cabelo já estámais ralo, e a figura im-
poluta como relator desapareceu. Agora émais humil-
de, mas intranquilo, deixando as perguntas principais
para o chefe Omar Aziz. É aquela história: o peso de
uma acusação incomoda até quemnão deve, mas se o
Ministério Público acusa, alguma coisa existe de verda-
de. A quebra do sigilo bancário, a ser decretada pelo
STF, esclarecerá tudo.
» José Lineu de Freitas,
Asa Sul

Altageral
depreços

>> Sr. Redator
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“Clementina segurou a cruz até onde pô-
de. Doze filhos. Omarido a abandonou de-
poisqueelapariuocaçula.O sol inclemente
do sertão passou a ser ametáfora de sua vi-
da: esturricada no sofrimento, repleta de
suor e com o coração de sulcos abertos pe-
las lágrimas. A fome foi quem verteu o peso
da cruz. Clementina amava cada uma das
crianças como se elas fizessem parte de si
mesma.Veio a fome, essa bicha ingrata, sor-
rateira. Foi levando todos os filhos, um a
um. Nordestina de força e fé, Clementina
tentou de tudo. Quando sepultou o primei-
ro, percebeu que tinha sido enterrada junto.
Mariozinho, Tonico, Joaninha, Jacó, todos
desistiramde viver. O vazio do estômago es-
vaziou-lhes os dias que viriam. Ao pé da co-
va de Quinzinho, o caçula, Clementina en-
tregou os pontos. Clamou aos céus, pediu
clemência. Virou árvore da caatinga, seca,
feia, desiludida. Fincou suas raízes solo
adentro. Embalaramos corposdos 12 filhos.
Foi, então, queClementina brotou flor.”
Escrevi o textoparaumgrupode literatu-

ra do Facebook. Pensei em 19 milhões de
brasileiros que passam fome. São Clementi-
nas,Marias, Josés, espalhados pelos rincões
deste Brasil, agarrados à esperança que tei-
ma emminguar. Um flagelo que afeta seis
vezes a população de Brasília. Um a cada
quatro brasileiros ficou sem comida nos úl-
timosmeses. Situaçãoagravadapelapande-

mia, apesar do auxílio emergencial, insufi-
ciente. A política econômica do governo pa-
rece colocar oEstadodebem-estar social no
fim da fila de prioridades. Desde o início da
crise sanitária, 1,1milhão de famílias brasi-
leiras entraram em situação de pobreza ex-
trema. São 14,5milhões. Quase um terço da
população enfrenta insegurança alimentar.
Quando se analisa o Brasil pelo prismade

potência do agronegócio, percebe-se que há
algoerrado.Somosumdosmaioresproduto-
res de alimentos do planeta.Mas o bemque
produzimos chega àsmesas depoucos abas-
tados ou é escoado ao exterior. AClementina
do início do texto é o espelho demulheres
deixadas ao relento pelo destino, coma alma
e o estômagomachucados pelo vazio. Brasi-
leiras abandonadas pelo governo, que só se
recordadelas às vésperasdas eleições.OBra-
sil é a antítesede simesmo:pujança,miséria,
bastança, fome, poder, corrupção, promessa
debem-estar social, abandono.
Ou o país olha para a populaçãomenos

favorecida, ou a fome selará o destino de
tantas Clementinas, Joaninhas, deMariozi-
nhos,Tonicos e Jacós.OBrasil precisa cuidar
de seus filhos antes que a tragédia ganhe
proporções ainda mais aterradoras. Seria
bom se os engravatados saíssemde seus ga-
binetes refrigerados e visitassem famílias
que não sabemoque comer. Comoção, em-
patia e respeito. Sempre.

A
prorrogação do auxílio emergen-
cial por mais três meses e a redu-
ção dos preços dos alimentos in
natura trazendo alívio na feira po-
deriam até ser notícias com im-

pacto positivo numa agenda hoje inundada
pelas crises da pandemia e da política, mas
não. Os R$ 150 para quemmora sozinho ou
R$ 250namédia e aindaR$ 375paramulhe-
res que criam os filhos sozinhas valem cada
vezmenos com os sucessivos aumentos de
preços diretos dos alimentos básicos (car-
nes, óleo de soja, soja, milho etc.) e de insu-
mos como gás de cozinha, energia elétrica e
combustíveis. Esses reajustes pressionam
produção e serviços e forçam aumento de
preços ao longo da cadeia produtiva de pra-
ticamente todos os setores. Toda a socieda-
de sofre comesses aumentos.
Sem estoque regulador, com escassez de

chuvasemumsistemaelétricoextremamen-
tedependentede fontehídrica,naesteirados
preços internacionais dos combustíveis e
comas contaspúblicasdesajustadas, oBrasil
se vê refémde poucas alternativas para im-
pedir que o brasileiro sofra os efeitos do au-
mentoexageradodocustodevida.Agasolina
e o diesel ficarammais caros nas refinarias,
mas os aumentos nos postos são automáti-
cos e simultâneosdiantedaoportunidadede
fazer lucro comestoque antigo, o que é legal,
mas oportunista, uma vez que, nas reduções
depreços, a rapideznãoéamesma.
A gasolina subiu 6,3%, o gás liquefeito de

petróleo, 5,8%, e o diesel ficou 3,7%mais ca-
ronosprimeiros reajustes desdequeo gene-
ral JoaquimSilvaeLunaassumiuocomando
da estatal háquase trêsmeses. Anova gestão
alargou a periodicidade dos reajustes,mas a
paridade com os preços internacionais e a
variação do câmbio continuam e foram elas

que promoveram outrasmudanças de pre-
çosdesde janeiro.Comopetróleonegociado
a quase US$ 75 o barril em Londres, contra
US$55 antes dapandemia, os aumentos vão
continuar. Combustíveis caros pressionam
cidadãos e empresas e trazemde volta o fan-
tasma de uma greve dos caminhoneiros nos
moldesdaqueocorreu emmaiode2018.
No caso do gás de cozinha, que impacta

principalmente as famíliasmais carentes, a
alta no ano já chega a quase 38%. Não há
que se falar em intervir na política de preços
da estatal – no passado recente isso foi de-
sastroso—,masaquietudedoMinistérioda
Economia em relação aos preços agrava o
quadro de crise econômica gerado pela
existência demais de 14milhões de desem-
pregados e o esmagamento da renda do tra-
balhador diante dessa aceleração dos pre-
ços. A equipe econômica parece de mãos
atadas.Oqueera visto comoaumentos con-
junturais há pouco tempo, hoje se tornaram
estruturais, com a crise hídrica, que vai
manter a energiamais cara até o fimdo ano.
A energiamais cara é a que falta. Mas os

aumentos provocados pela escassez de chu-
vas cheirama falta de planejamento e acom-
panhamento.Muito embora o governo fale
que adotoumedidas desde outubro do ano
passado, contoucomchuvasquenãovieram.
Este ano, se as precipitações ficarem abaixo
damédia, é grande apossibilidadede termos
apagão em2022, comelevação expressiva do
custo da energia. E não se ouve falar emado-
tar o horário de verão, quepoderia economi-
zar águanos reservatórios das usinas. Os au-
mentos depreços corroema renda epressio-
nam custos,masmais grave do que eles é a
falta de expectativa diante da inoperância do
governo emadotarmedidas paraminimizar
os impactos sobreasociedade.

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

AsdoresdasClementinas

RODRIGOCRAVEIRO
rodrigocraveiro.df@dabr.com.br

PMpatife, pastor pilantra,milico
malandro&assessores de barros...

equipe (ou gangue?)
do talQuiroga na Saúde.

LLuuddoovviiccoo RRiibboonnddii—Noroeste

Diantede tantas denúncias, oMinistério
daSaúdeprecisapassarporuma

autopsia, com legista confiável, para
identificar os vírus queo tornaram tão
relapso e irresponsável coma saúde

pública.
EEvvaarriissttoo CCaarrvvaallhhoo— Lago Norte

Vacinas de covid foramutilizadas antes
de se extinguir o prazo de validade, diz
secretário de SaúdedoDF. E agora, José?

JJoosséé MMaattiiaass--PPeerreeiirraa— Lago Sul

Como“predador da liberdade de
imprensa”, Bolsonaro está cada vezmais
colado comMaduro, daVenezuela, e
países sob regime comunista.

GGiioovvaannnnaa GGoouuvveeiiaa— Águas Claras

Por que a grandemídia não
mostrou os atos de vandalismona
manifestação dodia 3 último?

SSeebbaassttiiããoo MMaacchhaaddoo AArraaggããoo— Asa Sul
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» GILSON SOARES LEMES

Desembargador, presidente do Tribunal de Justiça de Minas Gerais

A senda da virtude é estreita

Conhecimento
» AEmbrapadisponibiliza gratuitamente on-line livros da
ColeçãoCerrado. A coleção aborda temas comoecologia e
flora,matas de galeria, aproveitamento alimentar, correção
de solo e adubação, entre outros. A equipe doBlog do Ari
Cunhapostou o link daEmbrapapara você.

Estudo
»Ao todo, 1.103páginaso trabalho impecável do juiz federal
LeonardoCacauSantosLaBradbury.Curso Prático de Direito
e Processo Previdenciário, 4ª ed., editoraGEN/Atlas, 2021.

Menos oferta
»Umaviso curto e educadoda Samsung comunica aos
proprietários de celulares que embreve nãohaverámais
armazenamento de fotos, vídeos e arquivos. Comodizia o
filósofo deMondubim,“umhomemprevenido vale por
dois”. Já nãohá impressão de fotos para registro histórico
nos dias de hoje. É bomdeixar salvo oque interessa.

Informação
»“Para proteger contra vírus, vacina. Para evitar fake news,
informação.” Combase nessa premissa, o professor de
biologia doColégioMarista Asa Sul JoséNascimento da
Silva Júnior percebe a importância do atualmomento de
pandemia para explicar conceitos sobre os imunizantes.
Veja a íntegra dodocumentonoBlog do Ari Cunha.

“É tarefa dos iluminados não apenas
ascender ao aprendizado e ver o bem,mas
estar dispostos a descer novamente até
aqueles prisioneiros e compartilhar suas
angústias e suas honras, sejamvaliosas ou
não. E isso eles devem fazer,mesmocoma
perspectiva demorte.”
PPllaattããoo,, A Alegoria da Caverna

A frase que foi pronunciada

Onovomito
da caverna
Um fato curioso e preocupante, cujos desdobramentos são in-

certos, vai se tornando cada vezmais evidente nas pessoas e nas
suas relações sociais: com a pandemia prolongada, imposta pelo
coronavírus, o que seria um isolamento voluntário, condicionado
pelo medo real da transmissão da doença, foi, com o passar do
tempo, se transformando numa espécie de enclausuramento vo-
luntário. Isso fez com quemuitos indivíduos simplesmente per-
dessem o gosto pelo convívio social e adquirissem o hábito de fi-
carem trancados em casa, transformando esse ambiente onde vi-
vemnoque seria uma réplica emminiatura domundo.
Não surpreende que, durante esse processo de afugentamento

das ruas, as pessoaspassarama sepreocuparmais comoambien-
te emque vivem. Elas passaramadedicarmais tempoaoque con-
sideravam ser o aperfeiçoamento desse espaço. Promoveram re-
formas, comprarammóveis mais confortáveis e equiparam o lar
com todo o tipo de parafernália eletrônica, principalmente com-
putadores e equipamentos que pudessemmantê-las em conexão
direta e instantânea comomundo externo, obviamente semane-
cessidade de deixar essa espécie denovoporto seguro.
De umcertomodo, o isolamento social a que a pandemia obri-

gava fez nascer emmuitos uma nova categoria de ser social: o in-
divíduo ermitão, quemesmo habitando em cidades superpovoa-
das e frenéticas, adquiriu um gostomisterioso pela solidão domi-
ciliar, onde aparentemente se sente mais seguro e protegido do
que emmeio àsmultidões e junto aos seus semelhantes.
Poroutro lado, épreciso recordarquenãoédehojequeamaio-

riadasmetrópolespelomundo,mesmonospaísesmaisdesenvol-
vidos, se tornaram violentas e hostis às pessoas, sobretudo quan-
do a noite cai. Trata-se aqui de um fenômenomundial, mas que
no Brasil adquiriu uma feição bem sangrenta, commuitas áreas
centrais da cidade dominadas pelos criminosos. Nesse aspecto a
pandemiaveio apenaspotencializaruma tendênciaqueparecia já
estar emandamento.
De fato, o velho costumedosboêmiosdeperambular pelas ruas

sob a luz do luar deixou de ser umamoda e se transmutou num
medo pavoroso e distante. Ao transformar o lar numa espécie de
bunker, pretensamente infenso aos perigos domundo externo, es-
se novo indivíduo do século 21 aliou à síndrome de pânico que já
experimentava em pequenas doses uma condição autoimposta
que o transformounumexilado cercado pelas paredes de sua pró-
pria casa eondeparece viver comaansiedademais controlada.
Por certo, o isolamento social,mesmoemfacedos temores reais

existentesnomundoexterno,temfeitomalàsaúdementaldessaspes-
soas. Sãopor suacondiçãovoluntária,umremedodosantepassados,
queviveramemcavernas.Experimentam,poressemotivo,asmesmas
sensações vividas por aqueles indivíduos que, de costas para a en-
trada da caverna, acreditavam ser omundo real apenas as imagens
eas sombrasqueeramprojetadaspela luz externa, contra aparede.
Éomitoda caverna, feito agorapormeiodas telas de computa-

dores e celulares, a mostrar ummundo que existe, mas que não
pode ser vivido emtodosos sentidos eque tampouco interessa ser
experienciado emcarne.

Central Lapidar de
Monitoramento Integrado,

Inteligência e Inovação

»OTÁVIO SANTANADORÊGOBARROS
General de Divisão R1

Aprenda a morar: você, que vive na 409-410 não exponha suas
roupas nas janelas, não estenda seus lençóis na parte exterior
do edifício. O seu direito termina onde começa o do outro.
(Publicada em 04.02.1962)

História deBrasília

Visto, lidoeouvido
DESDE 1960

CCiirrccee CCuunnhhaa ((iinntteerriinnaa)) //// circecunha.df@dabr.com.br

O
sociólogo, filósofo epro-
fessor polonês Zygmunt
Bauman cunhou um
dos conceitos que me-

lhor expressam os tempos con-
temporâneos, naminha avalia-
ção: o de“modernidade líquida”,
em referência ao fato de que vi-
vemos ummundo propenso a
mudar commuita rapidez e de
maneira imprevisível. Em uma
de suas frasesmais notórias, ele
disse: “Vivemos tempos líqui-
dos.Nada foi feito para durar”.
De fato, vivemos uma era em

que diversos aspectos da vida
humana vêm sendo profunda-
mente impactados, de maneira
acelerada, sobretudo pelas no-
vas tecnologias. Trata-se de um
presente marcado não apenas
pela fluidez, como defende o
pensador Bauman, mas tam-
bém pela presença cada vez
maior das inovações tecnológi-
cas no nosso cotidiano. Com o
surgimento da internet e das
redes sociais, um outro fenô-
meno emergiu, nas últimas
duas décadas: o fato dequepre-
cisamos administrar, diaria-
mente, a imensa quantidade de informa-
ções que temos hoje à nossa disposição. Em
um celular, na palma da nossa mão, cabem
milhares de bibliotecas.
Neste cenário, um dos grandes desafios

com que precisamos lidar se refere a como
gerir esse gigantesco volume de dados e in-
formações, para que possam, efetivamen-
te, produzir conhecimento. A gestão da in-
formação tornou- se, assim, uma das ques-
tões mais estratégicas e sensíveis para
qualquer instituição.
É dessa constatação, de que uma boa ges-

tão da informação exerce papel imprescindí-
vel na atualidade, que surgiu a Central Lapi-
dar deMonitoramento Integrado, Inteligên-
cia e InovaçãodoTribunal de Justiça doEsta-
do deMinas Gerais, que tivemos a satisfação
de inaugurar como ummarco do primeiro
ano de gestão da Cortemineira. O espaço irá
reunir e tratar, demaneira estratégica e cen-
tralizada, a imensamassa de dados produzi-
dos noTribunal de Justiça deMinasGerais.
ACentralLapidar irá integraraestruturada

Secretaria deGovernança eGestão Estratégi-
ca, criada recentemente noTJMG. A nova se-
cretaria terá comoobjetivo facilitar e alinharo
gerenciamento e a execução dos atos admi-
nistrativos e jurisdicionais, a comunicação
entre as áreas operacionais e as diretrizes ins-
titucionais. Será aindaobraçodaPresidência,
responsável por promover a adoção dasme-
lhores práticas de governança para assegurar
a assertividade das decisões estratégicas e o
funcionamento eficiente de todas as unida-
des, emproldaefetivaprestação jurisdicional.
A escolha do nome para a central demo-

nitoramento integrado, inteligência e inova-
ção não poderia sermais feliz. A lapidação é

o ofício de trabalhar a pedra ou ometal em
seu estado bruto, para fazer surgir desse pro-
cesso uma peçamais bela e demais qualida-
de. É algo que agrega valor a ummaterial em
seuestadooriginal. A analogia éperfeita com
o que acontecerá na Central, com os dados
de natureza diversa produzidos pelo Tribu-
nal de Justiça deMinas Gerais. Em um espa-
ço integrado, uma equipe altamente qualifi-
cada, usando tecnologia de ponta e asmais
modernas ferramentas de análise de dados,
irá trabalhar as informações, demaneira efi-
ciente, segura e ágil. O objetivo é permitir
que os dados, uma vez lapidados, possam
gerar reflexões críticas e conhecimento. As-
sim, eles poderão se transformar, efetiva-
mente, emuma ferramenta amais para sub-
sidiar nossas tomadas de decisões.
Sabemos que, entre tantos princípios que

devem sustentar uma gestão eficiente e pau-
tada no interesse público, figura o conceito
de transparência. A Central Lapidar também
se presta a isto: a dar visibilidade ampla e
reunir diversas informações que se encon-
tram espalhadas pelo Judiciário mineiro e
que, uma vez reunidas e trabalhadas dema-
neira inteligente, poderão nortear ações es-
tratégicas. Essaémaisumaaçãoqueposicio-
na o Judiciáriomineiro entre as instituições
de vanguarda, comprometidas com asmu-
danças exigidas pela contemporaneidade.
Não poderia deixar de registrar minha

gratidão aoministro Augusto Nardes, doTri-
bunal de Contas daUnião (TCU), que presti-
giou o Tribunal de Justiça de Minas Gerais
com a sua honrosa presença na inauguração
da Central. Oministro Augusto Nardes este-
ve conosco emmaio deste ano, por ocasião
da 1ª Semana de Integridade doTJMG, even-

to que representou ummarco
histórico para a Corte mineira,
pioneira no país por ter lançado
iniciativa exclusivadecombateà
prática de corrupção e fraudes,
quando nos brindou com uma
brilhante palestra sobre gover-
nança na administração públi-
ca, destacando-a como ferra-
menta para a integridade. Esse
apoio que o Tribunal de Contas
tem dado ao Poder Judiciário
mineiro, incentivando as nossas
iniciativas que buscam aperfei-
çoar a Justiça estadual deMinas,
para que ela possa continuar
cumprindo sua nobre missão,
cada vez commais excelência.
Assumimos a alta adminis-

tração da segundamaior Corte
estadual do país, em um mo-
mento sem precedentes. Como
destaquei recentemente, por
ocasião da posse de dois novos
desembargadores, a crise sanitá-
ria provocada pela pandemia de
covid-19 tem testado profunda-
mente nossa capacidade de resi-
liência, nossa disposição para
buscar soluções inovadoras e
nossa competência para tomar

decisões rápidas e corajosas.
Nesses tempos difíceis, o Judiciário mi-

neiro tem perseguido o objetivo de equili-
brar a continuação da prestação jurisdicio-
nal, com qualidade e celeridade, com o cui-
dado com a saúde de todos— desembarga-
dores, juízes, promotores, operadores do di-
reito, servidores, colaboradores, estagiários e
jurisdicionados. Tem sido uma jornada de
muita aprendizagem e de importantes avan-
ços.Mas, sabemosquepodemos fazermais e
melhor, e estamos permanentemente tri-
lhando o caminho do aperfeiçoamento con-
tínuo. Éumagrandehonrapoder dividir essa
jornada ao lado demagistrados tão compro-
metidos e qualificados.
Agradeço, ainda, a todas as equipes que já

vinham arduamente se empenhando para a
criação de painéis de controle dinâmicos e
inteligentes, bem como àquelas que atua-
ram nos bastidores para dotar a Central La-
pidar de todos os recursos, ferramentas e
equipamentos necessários para dar vida a
este espaço. Meu muito obrigado também
aos qualificados profissionais que irão atuar
aqui, e que irão diuturnamente se debruçar
sobre os dados brutos,lapidando-os com ar-
te e inteligência, para que se transformem
empreciosos conhecimentos.
Cito novamente aqui o sociólogo Bau-

man, que disse: “Nenhuma sociedade que
esquece a arte de questionar pode esperar
encontrar respostas para os problemas que a
afligem.” O que estamos a fazer aqui é isso:
questionar os dados, extraindo deles o que
possuem demelhor: a possibilidade de nos
oferecerem respostas para os dilemas con-
temporâneos quenos inquietam.
QueDeus abençoe e guarde todos nós!

“Se gritar pega ladrão,
não fica um meu irmão.”
(Ary doCavaco)

N
ão havia euforia, a felicidade era ad-
ministrada a conta-gotas, mas, resi-
lientes, navegávamos tentando en-
contrar a rota para a ilha da Utopia,

omundo ideal deThomasMorus.A luzdo fa-
rol brilhava e, mesmo longe, já se podia en-
xergá-la. Talvez estivéssemosmaduros para
afrontarViannaMoog, em sua obra Bandei-
rantes e Pioneiros, dando as costas para o
mar e nos voltandopara onosso país.
Romper com o padrão de uma sociedade

viciada na sinecura, na vida exclusivamente
como soma de privilégios e direitos, nunca
de trabalhos, responsabilidades e deveres.
Havia um sentimento de que chegara omo-
mento de reescrevermos a história do país e
de sua sociedade perante omundo; do apri-
moramento de seus valores e costumes, e de
suapolítica em lato sensu.
O movimento tomou corpo, envolveu

muitas pessoas, culminando com a ascen-
são de um projeto que visava debelar a cor-
rupção entranhada em nosso dia a dia, for-
talecer a iniciativa privada, aliviando encar-
gos do Estado e, por fim, abdicar dos con-
chavos espúrios para gerir o governo. Em
pouco tempo, uma a uma, as pernas desse

tamborete foram sendo quebradas, a ponto
de ser impossível reconhecê-las no mo-
mento emque vivemos.
O sonho sonhado pela sociedade não é

mais palpável. Encontra-se invisível aos nos-
sos olhos. Estamos tateando no escuro da
frustração (o farol apagou), ao vermos as an-
siedades cidadãs ficaremalijadas nomeio da
travessia. Não há tempo a desperdiçar. Uma
outra ronda eleitoral, comoumaborrasca, se
aproxima rapidamente. Concentremo-nos na
análisedapernadobanquinhoetiquetada co-
mocorrupção.Ameu juízo, amaisdeletéria.
Segundo oDicionário Houaiss: a corrup-

ção é o ato ou efeito de subornar uma ou
mais pessoas em causa própria ou alheia,
com o oferecimento de benefício. É lastimá-
vel que o combate à corrupção tenha sido
alijado em troca de interesses não bem iden-
tificados. Era a pedra angular do sentimento
que se formou no entorno da população.
Corrupção se combate com decisão inflexí-
vel, commudanças de costumes, comexem-
plos vindos do topo da pirâmide social e ati-
tudes dos detentores do poder legal. Corrup-
ção não se combate com fingimento, com
mentiras, inação ou leniência.
Ela a observa no transporte público lota-

do e em péssimo estado, na carência de cre-
ches que assegurem àsmães um local digno
para seus filhos, na falta de remédio no Siste-

maÚnico de Saúde (SUS) por desvio de ver-
ba (aquele pixuleco) na licitação, na suposta
tentativa de compras de vacinas com um
plus para os negociadores, nos casos do pe-
trolão,mensalão e rachadinha.
Miguel de Cervantes indicou um nobre

caminhoaosgestores:“...a sendadavirtudeé
muito estreita, e o caminho do vício largo e
espaçoso [...] porqueodovício, dilatado e es-
paçoso, acaba namorte, e o da virtude, aper-
tadoe íngreme, acabaemvida, enãoemvida
que tenha termo,mas na vida eterna”.
Seria magnífico que nossos políticos co-

biçassem apenas a vida eterna. Infeliz-
mente, não é o que nos acostumamos a
ver. Para pôr-se em linha de batalha orga-
nizada contra tudo isso, é preciso encon-
trar um projeto honesto que vocalize uma
proposta simplificada de comunicação e
toque o coração da população.
Os já aboletados nas pontas da gangorra

eleitoral se ajudam. Trabalham para des-
construir quem demonstre coragem para
interferir na brincadeira egoísta do eu e tu.
Na proposta do comunicar com simplici-
dade, uma das mensagens que costuma
funcionar é identificar prontamente quem
é o corrupto, quem é o decente. Quem vai
correr se gritar pega ladrão, quem vai ficar,
por nada dever.
Paz e bem!
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Aoavaliar dadosde 11mil pacientes, cientistasbritânicos concluemquedois remédios contraaartrite, o tocilizumabeeo sarilumabe,
salvamvidasde infectadospeloSars-CoV-2emestadocrítico. Após resultado,OMSpassaa recomendara terapia

» PALOMA OLIVETO

M
edicamentos que bloqueiam
uma substância inflamatória
associada, na covid, à respos-
ta exagerada do sistema imu-

nológico e ao consequente agrava-
mento da doença reduzem o risco de
morte e a necessidade de ventilação
mecânica. Um estudo coordenado pe-
la Organização Mundial da Saúde
(OMS) com instituições de pesquisa do
Reino Unido constatou que drogas
chamadas antagonistas da interleuci-
na-6 (tocilizumabe e sarilumabe),
quando ministradas com corticoste-
roides, são um tratamento eficaz para
pacientes emestado crítico. Comos re-
sultados, a OMS incluiu essa classe de
remédios nas orientações de terapêuti-
cas para casos graves.
Interleucinas são proteínas produzi-

daspelascélulasdedefesadoorganismo
para estimular o sistema imunológico. A
IL-6, secretada pelas células T e pelos
macrófagos, induz umprocesso infla-
matório visando a destruição do agres-
sor—nocasodacovid,ovírusSars-CoV-
2. Porém, emalgumaspessoas esse pro-
cesso fogedocontrole, ocorrendoa cha-
mada tempestade de citocinas, quando
omecanismo, emvezde ajudar na cura,
passaaagrediros tecidoseórgãos.
Desde o início da pandemia, médi-

cos e cientistas realizam estudos com
drogas que, ao bloquear a ação da IL-6,
impedema tempestade. Essesmedica-
mentos já existem e são usados para
tratar a artrite reumatoide, tambémca-
racterizada por uma resposta descon-
trolada das citocinas.
Agora, pesquisadores britânicos fi-

zeram uma análise de 27 desses estu-
dos, realizados em28 países (incluindo
um no Brasil, publicado em janeiro),
envolvendo quase 11mil pacientes de
covid. A avaliação, publicada na revista
da AssociaçãoMédica Norte-America-
na (Jama), concluiuqueo tocilizumabe
e o sarilumabe, associados a corticoi-
des, beneficiam pacientes graves sem

causar efeitos colaterais.No total, 6.449
pessoas receberamos bloqueadores da
IL-6, enquanto 4.481 ficaram com o
tratamento padrão.
Segundoo artigo, empacientes hos-

pitalizados, a administração de um
dessesmedicamentos, além dos corti-
costeroides, reduz o risco demorte em
17%, em comparação ao uso de corti-
costeroides isoladamente. Em pessoas
sem suporte de ventilaçãomecânica, o
risco de precisar desse recurso ou de
morrer é 21%menor.Totalizandoos re-
sultados dos estudos analisados, 22%
dos pacientes que receberam os blo-
queadores morreram em 28 dias. Esse
percentual foi de 25% entre aqueles
submetidos ao tratamento padrão.
Estatisticamente, em quatro sema-

nas, houve115óbitos emcada1.000 tra-
tados comos antagonistas de IL-6, e 130
emcada1.000na terapiapadrão.Foram,
portanto, 15mortes amenos em cada
1.000pessoas. Em relação à evoluçãoda
doença, resultando na necessidade de
uso de ventilaçãomecânica, isso ocor-

reucom86pacientes em1.000 submeti-
dos ao tratamento usual e 63 em 1.000
no grupodos bloqueadores. Ou seja, 23
casosamenosemcada1.000.
“Reunir os resultados de estudos

realizados em todoomundoéumadas
melhoresmaneiras de encontrar trata-
mentos que ajudarão mais pessoas a
sobreviver à covid-19”, comentou, em
nota, Janet Diaz, líder de gestão clínica
e emergências em saúde da OMS.
“Atualizamos nossa orientação de tra-
tamento de cuidados clínicos para re-
fletir esse resultadomais recente. Em-
bora a ciência tenha funcionado, deve-
mos, agora, voltar nossa atençãopara o
acesso.Dada a extensãodadesigualda-
de global da vacina, as pessoas nos paí-
sesde rendamaisbaixa corremomaior
risco de covid-19 grave e crítica. Essas
são as pessoas que essas drogas preci-
sam alcançar”, alertou. “Essas drogas
oferecem esperança para pacientes e
famílias que estão sofrendo com o im-
pacto devastador da covid-19 grave e
crítica. Mas os bloqueadores do recep-

tor de IL-6 permanecem inacessíveis
para amaioriadomundo”, acrescentou
o diretor-geral da OMS, Tedros Adha-
nomGhebreyesus.

Alto custo

Os doismedicamentos testados são
da classe dos anticorposmonoclonais e
têmumcustoalto—noBrasil, umaam-
pola intravenosa pode custar até R$ 12
mil. Robin Ferner, professor de farma-
cologia clínica da Universidade de Bir-
mingham, que não participou de ne-
nhum dos estudos avaliados nem da
meta-análise britânica, diz que, com
poucas opções de tratamento para a
covid-19 severa, o resultado é bom.
“Mas não se trata de curamágica”, ad-
verte, lembrando que houve mortes
também no grupo que fez uso dessas
drogas. Em 28 dias, houve 1.407 óbitos
entre os 6.449 pacientes que usaramos
antagonistas de IL-6, e 1.158 entre os
4.481 que receberama terapia padrão.
JáManu Shankar-Hari, professor do

King’s College de Londres e autor cor-
respondente do artigo, destaca que foi
comprovado, pelos 27 estudos analisa-
dos, que o tratamento recomendado
agora pelaOMS salva vidas. “A covid-19
é uma doença grave. Nossa pesquisa
mostra que os antagonistas da inter-
leucina-6 reduzem as mortes por co-
vid-19, ou seja, salvam vidas e evitam a
progressãoparadoenças gravesque re-
querem suporte respiratório com um
ventilador. Além disso, os antagonistas
da interleucina-6 parecem aindamais
eficazes quando usados com os corti-
costeroides”, destaca.
Para garantir o acesso dosmedica-

mentos aomaior número de pessoas
possível, aOMS recomendouque os fa-
bricantes— Sanofi e Roche— abram
mãododireito de exclusividadenapro-
dução dos bloqueadores de IL-6. Além
disso, a agência das Nações Unidas in-
formou que pretende pré-qualificar fa-
bricantes dos antagonistas de interleu-
cina-6 biossimilares, tambémna tenta-
tivade reduzir ospreçosnomercado.

Drogas reduzem
morte por covid grave

Baixa testosterona aumenta riscos
Um estudo com um pequeno

número de pacientes realizado
em Milão, durante a primeira
onda de coronavírus, em 2020,
descobriu que, quantomais bai-
xos os níveis de testosterona,
maior a probabilidade de os pa-
cientes do sexo masculino com
covid-19 necessitaremde cuida-
dos intensivos, serem intubados
e permanecerem internados
por um período mais longo.
Além disso, o risco de morte é
seis vezes maior, em compara-
ção àqueles com taxas do hor-
mônio consideradas normais.
O resultado do estudo será apresen-

tado nesta semana, no Congresso da
Associação Europeia de Urologia, que
vai de 8 a 12 de julho. O professor An-
drea Salonia, doHospital Universitário
San Raffaele, comparou dados de 286
pacientes infectados pelo Sars-CoV-2
quederamentradanaemergência com
os de 305 voluntários saudáveis que
compareceram ao hospital para doar
sangue entre fevereiro emaio de 2020.
A equipe verificou os níveis de hormô-
niosmasculinos, incluindo testostero-
na, em todos eles. Essa substância é
medida em nanomoles por litro
(nmol/l), sendo que uma taxa de 9,2

oumenos é considerada limite para ní-
veis baixos do hormônio, condição de-
nominadahipogonadismo.
Quase 90% dos pacientes tinham

testosterona abaixo desse nível, em
comparação com apenas 17% dos vo-
luntários saudáveis. Além disso, as ta-
xas do hormônio nos homens atendi-
dos na emergência estavam significati-
vamente abaixo do limite, commédia
em torno de 2,5 nmol/l. Aqueles que
apresentaram sintomas leves ou foram
internados na ala comum tinham ní-
veis de ligeiramentemais elevados (en-
tre 3 e 4 nmol/l), comparados àqueles
que necessitaram da unidade de tera-

pia intensiva (UTI) ou que morreram
dadoença (0,7 a 1,0 nmol/l).
Mesmo quando idade, condições

preexistentes e índice demassa corpo-
ral (IMC) foram levados em considera-
ção, as diferençasnosperfis hormonais
e resultados clínicos aindaeramgritan-
tes. “No início da pandemia da covid,
víamos muito mais homens do que
mulheres indo ao hospital e sofrendo
de formas muito graves da doença.
Imediatamente, pensamos que isso
poderia estar relacionado aos níveis de
hormôniosmasculinos, especialmente
testosterona”, contaSalonia.“Masnun-
ca esperamos ver uma proporção tão
alta de pacientes de covid com níveis
extremamente baixos de testosterona,
em comparação com um grupo seme-
lhante de homens saudáveis. A relação
émuito clara: quantomais baixa a tes-
tosterona, maior a gravidade da doen-
ça e a probabilidade demorte. Nunca
vi nada parecido emmeus 25 anos no
campo (de pesquisa).”

Ação do vírus

Como a equipe não tem dados so-
bre os níveis de testosterona nos pa-
cientes antes de contrair a covid-19,
eles não podemdizer se a baixa testos-

terona era uma condição preexistente
de longo prazo que exacerbou a doen-
ça ou se foi causada pelo Sars-CoV-2.
No entanto, outra pesquisa mostrou
que alguns receptores para o vírus, in-
cluindo a enzimaTMPRSS2, estão liga-
dos aoshormôniosmasculinos, e queo
micro-organismo reduz o número de
células queproduzem testosterona.
“A testosterona desempenha um

papel na proteção dos homens contra

doenças. No entanto, também é possí-
vel queopróprio vírus seja capazde in-
duzir uma redução aguda nos níveis, o
que predispõe esses homens a umdes-
fecho pior”, afirma o urologista. “Agora,
estamos acompanhando esses pacien-
tes durante umperíodo de tempomais
longo para ver como seus níveis de
hormôniomudam ao longo do tempo,
para que possamos tentar responder a
essas perguntas.”

Arelaçãoémuitoclara:quanto
maisbaixaatestosterona,maior
agravidadedadoençaea
probabilidadedemorte.Nunca
vinadaparecidoemmeus25
anosnocampo(depesquisa)”

AndreaSalonia,do Hospital
Universitário San Raffaele

Complicação, comumemidosos, édetectadaem90%depacientesdecovidemhospital

Os remédios evitam
a chamada
tempestade de
citocinas, uma
reação exagerada do
sistemade defesa
humano, que passa
a agredir tecidos e
órgãos

17%
Éa redução do risco demorte empacientes que receberam

os doismedicamentos combinados com tratamento
padrão, comcorticosteroides

21%
Éa redução do risco de uso de suporte de ventilaçãomecânica em
pacientes que receberamos doismedicamentos combinados

com tratamento padrão, comcorticosteroides

Nicolas Aguilera/AFP

Gabriel Bouys/AFP - 17/9/20



Segundoosórgãosquemonitoramapandemia, a cepadonovocoronavírus identificadaprimeiramentena Índiaaindanão foi encontrada
noDF.Paraespecialistas, o sequenciamentogenético realizadoépequenopara saber comrapidezo surgimentodemutações

Variante Delta deixa
Saúde em alerta
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SAMARASCHWINGEL

C
omaconfirmação,emcin-
co estados brasileiros, da
varianteDelta donovo co-
ronavírus— identificada

primeiramente na Índia—, a ca-
pital do país está em alerta para
umpossível caso de infecção pela
nova cepa. A Secretaria de Saúde
doDistrito Federal, comapoio do
Laboratório Central de Saúde Pú-
blica (Lacen-DF) e daUniversida-
de de Brasília (UnB),monitora os
grupos do vírus em circulação no
DF. Até o momento, as institui-
ções, inclusiveaFundaçãoOswal-
do Cruz (Fiocruz), não detecta-
ramnenhumaocorrência daDel-
tanacapitaldopaís.Hoje, começa
oatendimentodas 40.018pessoas
com44anos oumais que agenda-
ramavacinação contra a covid-19
duranteo fimde semana.
Segundo a secretaria, o traba-

lho do Lacen-DF consiste em rea-
lizar o sequenciamento genético
de amostras coletadas de testes
RT-PCR selecionadospelopróprio
laboratório. O projeto teve início
em janeiro de 2021, e os primeiros
resultados saíramem fevereiro. O
laboratório sequencioumais de
490exemplares, eos resultados in-
dicamqueavarianteP.1 éapredo-
minante noDistrito Federal (veja
Cepas no DF).
Segundo representantes da

UnB, os pesquisadores podem
realizar o sequenciamentode 25 a
30amostrasporsemana,pormeio
de umamáquina que faz a leitura

do material
genético em
tempo real.
Para oprofes-
sor Berg-
mannMorais,
um dos cien-
tistas à frente
dapesquisa, a
quantidade é
pequena e,
apesardeaju-

dar nomonitoramentodapande-
mia,não identificacomtanta rapi-
dez o surgimento de novas cepas.
“Considerandoquehá15casosno
país eumemGoiás, épossível que
a Delta esteja no DF. Porém, até
agora, não a identificamos emne-
nhumaamostrade testes”, reforça.
“Apesar disso, a vigilância é

semprenecessária eprecisa conti-
nuaracontecendoecrescendo,as-
sim como a vacinação”, destaca
Bergmann. O professor afirma
que, caso a varianteDelta seja en-
contrada, é importante trabalhar
para isolar o paciente e a rede de
contatos dele, para evitar que ela
alcanceapredominâncianoDF.

Impactos

O professor e virologista da
UnB Fernando LucasMelo expli-
ca que a variante Delta— consi-
derada preocupante pela Organi-
zaçãoMundial da Saúde (OMS)
— tem, pelomenos, duasmuta-
ções específicas na proteína que
se liga à célulahumanaeaos anti-
corpos. Por isso, um descontrole
dessa cepapode levar oDFauma
nova explosão de casos e ocupa-
ção de leitos de unidades de tera-
pia intensiva (UTIs). “Quando ela
entra em contato como corpo, os
anticorpos não reconhecemmais
aproteína, pois ela édiferentedas
que já estavamemcirculação. Por
isso, se não houver um controle
epidemiológicoedevigilância,há
a possibilidade de acontecer o
mesmo que aconteceu quando a
P.1 chegou”, diz.
Procurada, a Secretaria de Saú-

de afirmou que acompanha as
ocorrências da covid-19 registra-

das noDF.“Todo caso suspeito de
nova variantepassapormonitora-
mento e sequenciamento genéti-
co”, informou apasta pormeio de
nota. Até omomento, o órgão re-
força que não há nenhum caso
sob investigaçãoouconfirmado.
Nas últimas 24 horas, o DF re-

gistrou 594 infecções pelo novo
coronavírus e 10mortes. A capital
acumula 434.708 ocorrências e
9.322 óbitos pela covid-19. A taxa
de transmissão do vírus segue em
0,92. Amédiamóvel de casos che-
gou a 724,6,menos 13,5% do que
o registrado há duas semanas. O
indicativomédio demortes é de
12,8, índice33,7%menordoqueo
vistohá14dias.

A rede pública de saúde, on-
tem, operava com75,65%deocu-
paçãodos leitosdeunidadesdete-
rapia intensiva (UTIs) voltadaspa-
ra o tratamentodonovo coronaví-
rus. Dos 422 leitos, 146 estavam
ocupados, 47 livres e 229bloquea-
dos. Na rede particular, a ocupa-
ção era de 79,50%, sendo que das
271 unidades, 159 estavam com
pacientes, 43 vagas e 69 bloquea-
dos. Na fila, havia oito pessoas
com suspeita ou confirmação de
infecçãopeloSars-Cov2.

Vacinas

De acordo comestudos recen-
tes, três das quatro vacinas contra

a covid-19 em aplicação no DF
são efetivas contra a varianteDel-
ta.APublicHealthEngland,agên-
ciade saúdedoReinoUnido, com
mais de 14mil casos analisados,
mostrou que a Pfizer e a AstraZe-
neca protegem contra a Delta. A
Universidade de Oxford confir-
mou os resultados. A produtora
da Janssen, a Johnson& Johnson,
afirmou que a vacina também é
eficaz contra a cepa.
Atualmente, podem se vacinar

na capital federal, por meio de
agendamento, pessoas com 44
anos oumais e pessoas com co-
morbidades a partir de 18 anos.
SegundooGovernodoDistritoFe-
deral (GDF),asvagas forampreen-

No primeiro dia após a Se-
cretaria de Saúde abrir a cam-
panha de vacinação contra a
influenza para toda a popula-
ção acima de seis meses de
idade, a adesão à imunização
foi alta. Segundo fontes da
pasta, apesar de ainda não se
ter um balanço do atendi-
mento, acredita-se que a par-
ticipação do público foimaior
de que a da primeira etapa da
campanha—que não atingiu
50% de cobertura dos grupos
de risco. A campanha seguirá
aberta até que as doses emes-
toque se esgotem.
Ana Karina Militão, 46

anos, se vacinou contra a gri-
pe no trabalho, assim que o
órgão disponibilizou doses
para o quadro de pessoal.
Agora, a servidora pública es-
pera completar o intervalo
para se imunizar contra a co-
vid-19. “Quero receber as
duas vacinas. É uma coisa
importante. Estou aguardan-
doo fimdoperíodo recomen-
dado para agendar o meu
atendimento”, diz.
A Secretaria de Saúde ex-

plica que, caso a pessoa tenha
recebido a vacina contra a co-
vid-19, eladeve sópode tomar
a da influenza 14 dias depois,
e vice-versa.Quem imunizou-
se com a CoronaVac, deve
aguardar 14 dias depois de
completar o esquema vacinal,
uma vez que o intervalo entre
as doses dessa vacina é curta,
de até 28 dias. Ou seja, após
tomar aD1 e aD2.
Para receber o imunizan-

te, basta procurar uma das
100 unidades básicas de saú-
de (UBSs) que aplicama vaci-
na. O atendimento é das 8h
às 17h. Para receber a aplica-
ção, é preciso apresentar o
cartão de vacina e um docu-
mento de identidade com fo-
to. Se a pessoa não tiver o car-
tão, um novo será entregue
na unidade de saúde.

chidas no início desta semana e,
hoje, começaaaplicaçãodos imu-
nizantes nesse público. O GDF
aguarda a chegadadeuma remes-
sa de vacinas para, então, ampliar
o público da campanha. Não há
confirmação do Ministério da
Saúde sobre quantidade ou data
dechegadademaisdosesàcapital
federal, mas a expectativa é de
que, comonovo lote, seja possível
contemplarmais faixasetárias.
A professora Mary Aune, 41

anos,moradoradoParanoá,apro-
veitou omomento da vacina para
celebraresedivertir.Acompanha-
da de um fantoche jacaré feito
commateriais recicláveis como
caixa de leite, caixa de ovos e pa-
pel, ela destaca a alegria de ser
imunizada. “Todo mundo está
querendo virar jacaré e, embora
seja uma brincadeira, é umprivi-
légio poder se vacinar. Aqui em
casa, por exemplo,meumarido e
minhas filhas ainda não foram
imunizados”, relata.Mary pontua
a importância de valorizar a ciên-
cia. “É impressionante como fo-
mos bem recebidos, com uma
equipe muito bem preparada.
Claroque anossa expectativa éde
quemais pessoas sejam vacina-
das noDF e em todo oBrasil, pois
opaís sofreumuitasperdas, inclu-
sive pessoas próximas da nossa
família e amigos.Mas, finalmente,
começamos a enxergar uma luzi-
nhano fimdo túnel”, ressalta.
Ontem, o DF vacinou 18.758

pessoas comaprimeiradose (D1),
1.361 comaD2 e 431 coma Jans-
sen, de doseúnica. A capital soma
1.046.750 aplicações da D1,
347.688daD2e16.402da Janssen.

Professora,MaryAune, 41 anos, levouumamascote jacaré feita demateriais reciclavéis para celebrar a vacinação, ontem, noParque daCidade

Professor BergmannRibeiro acredita que é possível que a cepa indiana já esteja emcirculação noDF

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press - 12/2/21

Cepas no DF

B >Uma das primeiras

cepas a circularem

B.1.1 > Uma das primeiras

cepas a circularem

B.1.1.28 > Uma das primeiras

cepas a circularem

B.1.1.33 > Uma das primeiras

cepas a circularem

B.1.1.7> Identificadaem

dezembrode2020noReinoUnido

P.1 > Identificada no final de

2020 emManaus, no Brasil

P.2 > Identificada em abril de

2020 no Rio de Janeiro, Brasil

FFoonnttee:: Tabela de dados da
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz)

Para fugir
da gripe



“Nãoexiste
rachadinha.
Quemnomear
servidorpra
ficar como
salário comete,
emtese, crime
depeculato.
Desviadinheiro
público”

Promotor de Justiça no
DFRaoniMaciel
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R$25,2milhõesparasegurança

INVESTIMENTO / Recurso destinadoaoDistrito Federal é oriundodoMinistério da Justiça. Commudançana lei, agora, o repasse
doFundoNacional deSegurançaPública leva emconsideração aspectos geográficos, populacionais, socioeconômicos emais 21 itens

» JÉSSICA MOURA

O
s projetos e ações da
área de segurança pú-
blica doDistrito Federal
vão receber um reforço

R$ 25.280.888,40 até o final deste
ano. O recurso é oriundo do Fun-
do Nacional de Segurança Públi-
ca (FNSP), doMinistério da Justi-
ça. A pasta alterou as regras de
distribuiçãodo fundoentre os es-
tados. Com isso, a Secretaria de
Segurança Pública do DF poderá
incrementar os investimentos
empolíticas públicas.
A portaria publicada, on-

tem, e assinada pelo ministro
Anderson Torres, ex-secretário
de Segurança do DF, determina
que, agora, o montante do re-
passe aos estados deverá ser
definido a partir de aspectos
geográficos, populacionais e
socioeconômicos. Ao todo, são
24 critérios que consideram fa-
tores como índice de vulnera-
bilidade social e de desenvolvi-
mento humano, maiores redu-
ções da taxa de criminalidade e
redução de morte de mulheres,
por exemplo.
Segundo a SSP-DF, a verba de-

ve ser utilizada ao longo dos pró-
ximos dois anos, a partir de 2022.
Com o novo decreto, serão desti-
nados 30% dos recursos para a

valorização dos profissionais de
segurança pública e 70% para o
fortalecimento das instituições.
A pasta explicou que o di-

nheiro vai custear a oferta de
cursos e de atendimentos para
os profissionais da área. Outra
parte do repasse será aplicada
na prevenção e no combate ao
crime, com a ampliação do vi-
deomonitoramento e a imple-
mentação do programa Mu-
lher Mais Segura.
A mudança na legislação

pretende equilibrar o rateio do
fundo, para evitar discrepân-
cias muito alargadas entre os
estados. Em 2020, Mato Grosso
foi o estado que ficou com a
maior fatia: R$ 43,1 milhões
(5,71%). O menor valor foi para
Tocantins, que recebeu R$ 16,1
milhões (2,14%).
Neste ano, o fundo vai distri-

buir R$ 722milhões. A cada ente
federativo, cabe uma porcenta-
gemdesse valor. São Paulo é o es-
tado contemplado com amaior

parte: 4,3%,ouR$31,1milhões.O
DF fica comomesmo percentual
de outros 14 estados, 3,5%, o va-
lor mínimo estabelecido pela lei
(R$25.280.888,40).Apesardeo ín-
dice sermaior, devido à alteração
na lei, neste ano, o valor destina-
do à capital federal é menor do
queorepassadoem2020,quando
o volume distribuído pelo fundo
marcou um recorde: R$ 755mi-
lhões. Àépoca, a capital ficoucom
3,35% dessa fatia, o que corres-
pondeu aR$ 25.318.899.

EIXOCAPITALEIXOCAPITAL

Acompanheacoberturadapolíticalocalcom@anacampos_cb

“Há
controvérsias.

Naminhaopinião,
quemnomeia servidor
para ficar compartedo
saláriodonomeado

pratica corrupçãoenão
peculato (ouconcussão, sea
rachadinhaéexigidacomo
condiçãoparamantero
comissionadonocargo).
Haverápeculato seo
nomeadoé funcionário

fantasma”

Procurador daRepública
emGoiásHélio Telho

SÓPAPOS

APERGUNTAQUE
NÃOQUERCALAR….

Como será a atuação no STF
deAndréMendonça,um
ministro terrivelmente
evangélico e da estrita
confiança do presidente

Jair Bolsonaro?

ANAMARIACAMPOS/anacampos.df@dabr.com.br

Concorrência 01/2021 – MC
Nº Processo 71000.079094/2019-14. O objeto da presente concorrência
é a contratação de empresa prestadora de serviços de comunicação
corporativa, referentes à: prospecção, planejamento, implementação,
manutenção e monitoramento de soluções de comunicação corporativa
do Ministério da Cidadania, no seu relacionamento com a imprensa, em
território nacional ou internacional; criação e execução técnica de ações e/
ou materiais de comunicação corporativa e de conteúdos multimídia, no
âmbito do contrato e criação, implementação e desenvolvimento de formas
inovadoras de comunicação corporativa, destinadas a expandir os efeitos
da atuação do Ministério da Cidadania junto à imprensa e demais públicos
de interesse, em consonância com novas tecnologias, conforme condições,
especificações, quantidades, exigências e estimativas estabelecidas no edital
e seus anexos. Recebimento das documentações e propostas: 24/08/2021 às
09h30mín. no Auditório, localizado no Bloco A da Esplanada dos Ministérios,
CEP: 70054-906, em Brasília-DF. O Edital está à disposição dos interessados
no sítio www.gov.br/compras. Maiores esclarecimentos, encaminhar ao
endereço eletrônico licitacao@cidadania.gov.br.

Wagner Ferreira Moraes
Presidente da Comissão Especial de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
CIDADANIA

Ministro da Justiça, AndersonTorres assinou portaria comas alterações

» Extensão territorial

» Portos e aeroportos

» Fronteira

» População

» Efetivo

» Índice de Vulnerabilidade Social

» Índice de Desenvolvimento
Humano

»Maiores Índices de Criminalidade
Violenta

»Maior redução do Índice de
Criminalidade Violenta

» Redução demorte demulheres

» Cumprimento demandado de
prisão

» Integração de dados forenses

» Integração coma Secretaria
Nacional de Segurança Pública
(Sinesp) doMinistério da Justiça

» Furtos de veículos

» Roubo de veículos

» Produção de laudos periciais

» Apreensão de armas

» Apreensão de drogas

» Elucidação de homicídios

» Combate à corrupção e destinação

de ativos oriundos do crime

»Atendimentos realizados pelos

bombeirosmilitares

» Prevenção de incêndio e pânico

» Tráfico de drogas

» Alcance demetas do Plano

Nacional de Segurança Pública

FFoonnttee::Ministério da Justiça

Novos critérios para rateio do Fundo Nacional de Segurança

GDFnega cessão de policiais civis para
auxiliar nas investigações daCPI daCovid

OGovernodoDFnegou a cessão dedois policiais civis doDF
requisitados pelo presidente daCPI daCovid, senadorOmarAziz
(PSD-AM), para auxiliar nas investigações sobre irregularidades na
conduçãodapandemia.Opedido era de empréstimode agentes da
Delegacia Especializada deCrimesCibernéticos.Mas, emofício, o
secretário de Segurança Pública substituto,MiltonRodrigues

Neves, justificou: “APolícia Civil doDistrito Federal passa por um
grave deficit de servidores, razãopela qual a cessãopleiteada fica
prejudicada em razãodos prejuízos quepoderão decorrer para o
serviço policial, especialmente emse tratandodaunidade de
crimes cibernéticos”. Ele tambémressaltou quedemandas dessa
natureza—envolvendodemandadoPoder Legislativo daUnião ao

Distrito Federal—devemser dirigidas ao governador.

Bancada do voto impresso
NabancadadoDF,apenasdoisdeputados
devemvotarcontraoprojetodovoto impresso,
propostopeladeputadaBiaKicis (PSL):
Professor IsraelBatista (PV)eÉrikaKokay(PT).
Seisparlamentaresvotamsim.LaerteBessa
(PL),aliás, integraaFrenteParlamentarMista
daContagemPúblicadosVotos.

Por que você é contra o voto impresso?
Deputado Professor Israel Batista (PV-DF)

“O voto impresso temuma intenção clara
de permitir que o bolsonarismo peça uma
recontagemde votos, e ganhe tempo pra
causar confusão nas seções eleitorais para
mobilizar amilitância radical formada por
clubes de tiros, por parte das polícias
militares nos estados e pelos apoiadores
mais radicais. A intenção do presidente
Bolsonaro é contestar o resultado eleitoral,
qualquer que seja o formato das eleições.
Então, nós entendemos que,nestemomento em que o presidente
faz claros ataques à democracia, semnenhum tipo de disfarce, não
é recomendável alterar o sistema de votações. Essa discussão tem
que ficar para ummomento demaior estabilidade política do
país.Não semuda as regras do jogo, nomeio do atque ao jogo”.

VovôFraga
ensaia umsorriso

Oex-deputadoAlberto
Fraga (DEM-DF)mantém
o luto pela perda da

mulher,Mirta Fraga, que
morreude covid-19 em
maio.Mas teve umaboa
notícia: vai ser avô. A filha,
Bruna, descobriu que

estava grávida pouco antes
de perder amãe.No chá
de revelação, noúltimo
domingo, a família

descobriu que vempor aí
ummenino: Lucca. Fraga
até conseguiu dar um
sorriso ainda fraquinho.

Relação
desgastada

Em relação ao presidente
Jair Bolsonaro, no

entanto, não tem sorriso.
O clima fechou há

tempos. Fraga sempre foi
um aliado leal do

presidente, mas recebeu
pouco em troca. Mais um
para a fila do ex-amigos.

MP investiga denúncias de
desvio demadeira da

Proflora

Opromotor de Justiça Alexandre
Gonçalves, da área deDefesa do
Patrimônio Público e Social, abriu
investigaçãopara apurar denúncias

de desvio demadeira de
propriedadeda empresa em

liquidaçãoProflora S/A Floresto e
Reflorestamento, na região de
Brazlândia, compossível

participaçãode agentes públicos.
Ele enviou ofício compedidode
explicações ao InstitutoChico
Mendes deConservaçãoda

Biodiversidade (ICMBio), à empresa
Proflora, à AdministraçãoRegional
deBrazlândia e tambémpara a

Associaçãodosmoradores doCapão
daOnçaAdministraçãoRegional
(Ampruco), envolvidos na retirada e

transporte dos pinheiros e
eucaliptos.

Dia de
hospital

O secretário de
Economia, André
Clemente, passou
o dia ontemno
hospital

acompanhando o
pai, que passou
por uma cirurgia
no coração,
depois de um

infarto. As notícias
à noite eram
positivas.

Procedimento
bem-sucedido.

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Edilson Rodrigues/Agencia Senado
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Estuprada dentro de casa

VIOLÊNCIA / Crime ocorreu namadrugada de ontem, após invasão a uma chácara emCurralinho, região deBrazlândia. Polícia
não descarta a participação de outras pessoas no ato. De janeiro a julho, DF registrou 262 ocorrências de estupro

FraudesgeramprejuízodeR$60mi
OPERAÇÃONOTAFRIA

Vida
inteligente
Sou filho de um pastor presbiteriano

e cresci lendo a Bíblia. Os textos da Epís-
tola aos Corinthos, de São Paulo, onde
Renato Russo buscou inspiração para
comporMonte Castelo,me tocaram fun-
damente a alma: “Ainda que eu fale as
línguas dos homens e dos anjos, se não
tiver amor, serei como o sino que ressoa
ou como prato que retine. Ainda que eu
dê aos pobres tudooquepossuo e entre-

gue omeu corpo para ser queimado, se
não tiver amor, nada dissome valerá. O
amor é paciente, o amor é bondoso. Não
inveja, não se vangloria, não se orgulha”.
Por isso, é com grande espanto que

vejo a invasão da cena política atual por
pessoas que falam em nome de Deus e
de Jesus, masmentem, roubam,matam,
corrompem, glorificam amorte e invo-
camosnomes santos emvão.
Existe um abismo entre o que eles fa-

lam e o que eles fazem. O que têm a ver
Deuse Jesuscomfakenews, irresponsabi-
lidade pública, culto à ignorância, devas-
tação das florestas, falcatruas, falsidade
ideológica, rachadinhasemamatinhas?
Da leitura dos textos bíblicosme ficou

algo impresso demaneira indelével na
consciência: opermanenteexamemoral.
Não estou, nemde longe, sugerindoo es-
tado da santidade. Digo apenas que um
traço dos valores verdadeiramente cris-
tãos é o de interrogar implacavelmente a
consciência sobre o sentido dos nossos
atosparanósmesmoseparaos outros.
É esse sentido moral que falta aos

neoevangélicos fundamentalistas da
cena política. Parece que a única ética
que conhecem é a do dinheiro. Minha
mãe frequentava uma igreja e, certo
dia, o dirigente passou um chapéu pe-
dindo contribuição. Ela respondeu que
só tinha o dinheiro do ônibus.
Ao que, ele replicou: “Não interessa,

vá para casa a pé, senão não receberá
bênçãos”.Minhamãe não entregou o di-
nheiro e explicou: “Estou com um pro-
blema na perna, não posso caminhar”.
Nunca mais voltou ali e se imbuiu de
uma certeza: “Eles não sãodeDeus”.
Comas experiências, as reflexões e as

leituras, abandonei a religião original e,
durante certo período, entreguei-me ao
niilismo.Questionei tudoenãoacreditava
maisemnenhumatranscendênciadivina.
Mas ao lerGrande Sertão:Veredas, de

GuimarãesRosa,depareicomumaindaga-
çãodopersonagemRiobaldoTatarana, o
jagunço-filósofo,quemeatingiudemanei-
ra fulminante emeobrigoua rever asmi-
nhas ideias niilistas: “Como não haver

Deus?Estremeço,semDeusavidaéburra.”
Pessoalmente, acredito namáxima ro-

siana.Masmisturar religiãocompolíticaé
umdesastre. Antigamente, o conceito de
estado laico eraumaabstraçãoparamim.
Agora, tornou-se uma realidade dramáti-
ca.Talvez seja preciso retificar ou comple-
mentar o argumento de Riobaldo para o
contexto do estado laico emque vivemos,
conformerezanossaConstituição.
Uma vida inteligente precisa de insti-

tuições, de respeito às leis, de justiça so-
cial, de democracia, de proteção aosmais
vulneráveis, de educação, de cultura, de
ciência, de conhecimento, de direitos, de
imprensa livre e de conquistas da civiliza-
ção. Semisso, a vidaéburríssima.

>> (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)CrônicadaCidade
porSeverinoFrancisco >>severinofrancisco.df@dabr.com.br

I N F O R M A

Traga a sua vaga de

Estágio ou Aprendizagem

para o CIEE

www.ciee.org.br 3003-2433
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https://bit.ly/3aFaqO8

Envie uma foto e um texto de nomáximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo
e-mail:cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizadosem6de junhode2021.

Obituário

CCaammppoo ddaa EEssppeerraannççaa
Anderson Ferreira Bonifácio de
Souza, 46 anos
Bruno Nunes Bruni, 23 anos
Conceição deMaria Carvalho da
Silva, 72 anos
Domingos Gonçalves de
Mendonça Neto, 76 anos
Edilson Francisco dos Santos
Araújo, 37 anos
Francisco Soares da Silva,
79 anos
JoãoMoreira Nunes, 94 anos
Joel Rodrigues Teles, 60 anos
José Francisco Nolasco
Cavalcante, 55 anos
Josefa Pestana Beserra
Evangelista, 87 anos
Maria da Luz Carvalho, 77 anos
Martiniano Eduardo Filho,
81 anos
Matteo Carneiro Melo Manso,
menos de 1 ano
Shohachi Watanabe, 88 anos
TatsukoWatanabe, 79 anos
Wells Moura Trigueiro, 53 anos

TTaagguuaattiinnggaa
Adoaldo Mendes da Silva,
61 anos
Cláudio Francisco dos Santos,
49 anos
Ezequiel Nunes Xavier, 55 anos

Flávio Andrade daMota, 45 anos
Irene Rodrigues da Silva, 91 anos
Luiz Soares Garcia, 85 anos
Marcelino Freitas de Lima,
36 anos
Maria do Nascimento Coelho da
Silva, 80 anos
Maria Vitória da Silva, 87 anos
Isabella Silva de Paiva, menos de
1 ano
Pedro de Caldas Alexandre,
65 anos
Raimundo Ribeiro Passos,
73 anos
Saul Teixeira dos Santos, 93 anos
Valdivino Aprijo de Oliveira,
69 anos
Walace Furtado Pena, 57 anos

GGaammaa
Alex Alves de Souza, 40 anos
Clivia de Sousa do Nascimento
Alves, 35 anos
Daniel Alves Cardoso, 65 anos
Hermelinda Eulália dos Santos
Rocha, 76 anos
Jacinto Braga da Silva, 83 anos
Manoel Veríssimo de Campos,
93 anos
Sheila da Silva Resende, 32 anos
Simone deMoura Lima, 42 anos
Valdir Felix de Melo, 59 anos

PPllaannaallttiinnaa
Aparecida de Fátima e Silva,
50 anos
Isis Araújo Zelaya Albuquerque,
menos de 1 ano
José Brandão de Souza, 88 anos
Laudelino Antônio Oliveira,
83 anos
Maria Lúcia de Brito, 64 anos
Sebastiana Rodrigues Barbosa
da Paixão, 79 anos

SSoobbrraaddiinnhhoo
Carlos André Costa, 35 anos

JJaarrddiimmMMeettrrooppoolliittaannoo
Lucio Jairo Lima Firmo, 48 anos
Neuza Nunes Resplandes,
86 anos
Maria do Carmo Alves da Silva,
51 anos
Rosemari Aparecida de Lima,
65 anos
Hélio Rodrigues Alves, 59 anos
Ingrid Klimaschevski, 66 anos
(cremação)
Rubens Fruet, 82 anos
(cremação)
Maria Teresa da Rocha Corrêa,
82 anos (cremação)
Gilberto Cyrillo Pinho da Costa,
71 anos (cremação)
João Batista da Silva,
66 anos (cremação)

» MARIANE RODRIGUES

AOperaçãoNota Fria, que visa
combater a sonegação de impos-
tos, apreendeu, ontem,mais de
R$ 50mil emdinheiro, veículos e
armas ilegais. A ação também
cumpriu 10mandados de prisão.
Até omomento, oito pessoas fo-
rampresas por associação crimi-
nosa, falsidade de documentação
e lavagemdedinheiro.
De outubro de 2019 amaio de

2021, a Delegacia de Repressão
aosCrimesContraaOrdemTribu-
tária (DOT) e a Subsecretaria da

Receita investigaram empresas
que sonegaram Imposto sobre
Circulação deMercadorias e Pres-
tação de Serviços (ICMS). Foram
localizadas cerca de 100 empresas
noteiras, que transacionaram
mais de R$ 500milhões emnotas
fiscais frias.Mais de 300 varejistas
e atacadistas de todo oDF se be-
neficiavamda fraude, o que gerou
umprejuízodeaproximadamente
R$60milhõesaos cofrespúblicos.
“Quemnão quiser ter o dissa-

bor de ter uma visita da polícia e
da receita, que faça espontanea-
mente. É um recado claro para

todos os sonegadores, retifiquem
enquanto há tempo. Porque de-
pois, outros crimes serão avalia-
dos”, ressalta odelegado-chefeda
DOT, RicardoGurgel.
Segundo Ésio de Araújo, sub-

secretário da Receita, “a criação
de empresas noteiras nascem e
duram pouco tempo,mas geram
volume de créditos e de notas fis-
cais friasmuito grandes, que pro-
vocamuma concorrência desleal
na capital. É preciso que isso seja
corrigido, pois provoca umdese-
quilíbriomuito grande na econo-
mia, na arrecadaçãodoDF”.

» DARCIANNE DIOGO

A
polícia não descarta o
envolvimento de outras
pessoas em estupro pra-
ticado contra umamu-

lher de 57 anos. O caso aconteceu
namadrugadadeontem,emuma
chácara emCurralinho, região do
Núcleo Rural de Brazlândia. Até o
fechamento desta edição, nin-
guémhavia sido preso. Dados da
Secretaria de Segurança Pública
do Distrito Federal (SSP-DF)
apontam que, de janeiro a julho
deste ano, foram registrados 262
estupros noDF.Nomesmoperío-
do do ano passado, foram 300

ocorrências deste crime.
Em entrevista ao Correio, o

enteado da vítima, identificado
pelas iniciais G.C, detalhou o
ocorrido. A mulher e o marido,
um idoso de 75 anos,moram so-
zinhos na chácara. Por volta das
2h de ontem, eles foram acorda-
dos por um homem. De acordo
como enteado, o criminoso ten-
tou arrombar a porta da casa
por duas vezes e, quando conse-
guiu, foi direto ao quarto do ca-
sal. “Meu pai sofreu um AVC e
não consegue andar sozinho.
Ele não conseguiu ao menos le-
vantar da cama”, disse.
O criminoso amordaçou amu-

lhereaestuprou.Oenteadoconta
que toda a ação durou cerca de 30
minutos. Após o abuso, o homem
rouboualimentosqueestavamna
geladeira, como leite, linguiça e
cerveja, além do botijão de gás,
produtos de limpeza e fugiu no
carro do casal, um Prisma de cor
prata. “Nunca tinha acontecido
uma situação comoessa por aqui.
Todos os moradores se conhe-
cem, e émuito raro acontecer um
crime desse potencial nessa re-
gião. Estamos todos abalados”,
contou o enteado. Segundo o fa-
miliar, a madrasta e o pai irão se
mudar até que os parentes termi-
nem a instalação de equipamen-

tos de segurança na residência.
“Vamos colocar uma cerca e câ-
meras de segurança. Depois, eles
voltam”, complementou.
A vítimapassoupor exameno

Instituto de Medicina Legal
(IML).Odelegado-adjuntoda18ª
DelegaciadePolícia (Brazlândia),
Ronney Teixeira, afirmou que as
investigações estão em anda-
mento para identificar o autor e
não descarta a participação de
outras pessoas no crime. “Esta-
mos aguardando o resultado da
perícia e ouvindo pessoas. Não
podemos passar mais detalhes
para não atrapalhar as investiga-
ções”, finalizou. Crime ocorreu às 2h de ontem, após a chácara da família ser invadida

Darcianne Diogo/CB/D.A Press

Informe Publicitário



Agilidade na
regularização

HABITAÇÃO / Lei que visa facilitar os processos de regulamentação fundiária no DF é sancionada pelo governador Ibaneis Rocha
(MDB). A norma beneficiará, inicialmente, 50mil pessoas que residem emSobradinho, Planaltina, Sol Nascente e São Sebastião

» CIBELE MOREIRA

C
erca de 50 mil pessoas
que residem nas regiões
de Sobradinho, Planalti-
na, Sol Nascente/Pôr do

Sol e São Sebastião terão suas
moradias regularizadas com a
criação de oito áreas de regulari-
zação de interesse social (Aris). A
medida foi contemplada com o
decreto de regulamentação da
Lei Complementar n° 986/2021,
referente à regularização fundiá-
ria urbana no Distrito Federal. A
norma permite a instalação de
infraestrutura nas regiões passí-
veis de regularização e traz faci-
lidades para acelerar o processo
que possibilita umamaior segu-
rança jurídica a moradores e co-
merciantes locais.
Em solenidade no Palácio do

Buriti,ontem,ogovernadorIbaneis

Rocha (MDB) comemorou a assi-
natura do decreto que regula-
menta a Lei da Reurb. Com o sa-
lãobrancocheio, elepontuouque
não teria outra forma de come-
morar essemomento se não jun-
to com osmoradores. “Nós pen-
samosmuito em como faríamos
esse evento.Mesmo sabendo das
dificuldades sanitárias que exis-
tem, decidi chamar todomundo
para cá. Como está todomundo
de máscara, não tem como não
aglomerar em ummomento de
tanta alegria. Mas eu acho que
acertamos”, afirmou Ibaneis.
O chefe do Executivo local

destacou que a regularização
era um desejo antigo de quem
vivenas regiõesperiféricas.“Nós
andamos por essas cidades, vi-
mos a dificuldade do povo e o
sofrimento da população do
Distrito Federal, principalmente

a mais carente, que só tinha em
sua visão tratores, derrubada e
infelicidade. O governo só sabia
cobrar e não dava nada para a
população. Não dava esperan-
ça, não ajudava o povo, não ti-
nha o interesse de desburocra-
tizar a cidade. Nósmudamos is-
so. A lógica desse governo é de
levar alegria para as pessoas, e
não trator e tristeza”, ponderou
o governador.
Evenilde da Cruz de Abreu, 41

anos, recebeuanotícia comalívio.
“Eu fico emocionada em saber
que voudeixar umamoradia para
asminhas filhas. Foram 15 anos
na lista de espera da Codhab
(Companhia deDesenvolvimento
Habitacional doDistrito Federal),
e agora terei aminha casa semos
riscos de ser retirada de lá”, conta
amoradora do assentamentoDo-
rothyStang, emSobradinho.
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VIVER É ADAPTAR-SE

SAMANTA SALLUM

Euclides daCunha

samantasallum.df@cbnet.com.br

Avanço
O secretário de Desenvolvi-

mento Urbano e Habitação (Se-
duh), Mateus Oliveira, destacou
que o GDF avançou na questão
de regularização fundiária. “De
2009, quando foi criado o plano
diretor de ordenamento territo-
rial (PDOT) do DF, até 2019, só
dez áreas de regularização ti-
nham sido aprovadas. E agora,

em apenas dois anos e meio, te-
mos 30 processos concluídos”,
afirmou. Com a lei da Reurb, es-
se quantitativo pode subir ainda
mais. “A grande novidade dessa
norma é que ela simplifica todo
o processo de regularização com
base na lei federal 3.465/2017 e
traz uma série de facilidades
com a desburocratização e sim-
plificação do processo que
abrange todas as áreas de regu-
larização já existentes no DF”,
pontuou Mateus Oliveira. Com
isso, regiões comoVicentes Pires
e condomínios do Jardim Botâ-
nicos podem ter maior agilidade
para regularizar essas áreas.
“Outra novidade que essa lei

traz éumadefiniçãomais clarada
possibilidade de outorgas de es-
crituras das chamadas cidades
consolidadas, comoVila Planalto,
SamambaiaeSetorTradicionalde
Planaltina, que ganhamcomessa
lei a possibilidadede ter realmen-
te os processos concluídos e teres
suas escrituras entregues”, ressal-
touo secretáriodaSeduh.

Durante a solenidade, o go-
vernador Ibaneis Rocha anun-
ciou a regularização da ocupa-
ção Zumbi dos Palmares, locali-
zada na área Rabo do Peixe, em
São Sebastião. De acordo com o
chefe do Executivo, o espaço es-
tava destinado a um projeto ha-
bitacional. No entanto, com o
comunicado de que no local ha-
via pessoas morando irregular-
mente e de que para dar prosse-
guimento ao programa o gover-
no teria que fazer a desocupa-
ção, Ibaneis decidiu regularizar
as casas que ali foram erguidas.
“Que lógica absurda é essa? Que
você derruba casas para fazer
casas?”, questionou.
Ao todo, o DF conta commais

de 400 ocupações que estãoma-
peadas e que estão sendo estuda-
das para a revisão do PDOT. “As-
simque tivermosmais condições
de novas áreas de serem objetos
de novas leis, isso será feito. Prin-
cipalmente áreas de interesse so-
cial, que sãomais carentes”, afir-
mouo secretário da Seduh.

“Nãotemcomonãoaglomeraremummomentodetantaalegria”,disseogovernador,ontem,emcerimônianoBuriti

Ed Alves/CB/D.A Press

Empresas na linha de
frente contra o vírus
Amarca Coca-Cola vai reforçar a importância da prevenção

contra a covid-19 pormeio de suas embalagens. Nos próximos
dias, chegamaBrasília,Minas Gerais, São Paulo e Paraná as
garrafas de dois litros de Coca-ColaOriginal comorientações
doMinistério da Saúde sobre a importância do uso de

máscaras, distanciamento, higiene dasmãos e ventilação dos
ambientes. Emabril de 2020, quando ainda se conhecia pouco
sobre o coronavírus, a empresa tambémaproveitou seu
alcance e sua capilaridade para levar informações

sobre a covid-19 em seus rótulos.

Combate à fome
“A ação faz parte de um

conjunto de iniciativas
promovidas pela Coca-Cola
Brasil para tentar diminuir
os efeitos da pandemia,
especialmente entre os
mais vulneráveis. Ao longo
de 2021, estamos atuando
emdiferentes frentes, com
foco no combate à fome,
apoio à vacinação e às
unidades de saúde e
prevenção. Esperamos,
assim, fazer a diferença”,
afirma Silmara Olívio,
vice-presidente de Relações
Corporativas da Coca-Cola.

Cursos gratuitos

Uma seção dedicada a cursos
também foi criada, com conteúdos
sobre carreira, negócio,
tecnologias, equidade de gênero,
inovação, entre outros, cedidos
pelas companhias participantes,
para apoiarmulheres em seu
desenvolvimento pessoal e
profissional. Todos os cursos
poderão ser acessados de
forma gratuita, e clientesTIM
navegarão na plataforma sem
consumir seu pacote de dados.
A campanha de lançamento
domovimento terá a
participação da cantora Iza

(foto), que vai atuar como
embaixadora da iniciativa.

Estratégias para o setor

Oresultadoajudaráaentender comoocomércio está
se recuperandoda fasemais críticadacriseprovocada
pelapandemiadecovid-19, que restringiuo
funcionamentodevários estabelecimentos, e também
comoosempresários estão reagindoàabertura gradual,
comaampliaçãodoshoráriosde funcionamento.O
presidentedoSistemaFecomércio-DF, JoséAparecido
Freire, explicaqueosdados serãoúteisparaaelaboração
deestratégiasde fortalecimentodo setor.“Entender isso
é fundamentalparaqueogestorpossa seplanejar, com
preparoparagerir possíveis ameaças futuras”, aponta.

Comércio em retomada
Asduasprincipaisdatas comemorativaspara

ocomércionoprimeiro semestredoano
voltaramaaqueceromercadodacapital. Éoque
mostrapesquisa feitapelo InstitutoFecomércio-
DF.Osdados revelamqueas vendas superaram
asexpectativasdos lojistasnoDiadasMãeseno
DiadosNamoradosem2021.Emmaiodeste ano,
o setor registrouaumentode22,5%nasvendas
emcomparaçãocom2020.Em junho, os
comerciantes tiveramumacréscimode18,49%
emrelaçãoaomesmoperíododoanopassado.

Imóveis comCPF

AReceitaFederal criouoCadastro
ImobiliárioBrasileiro (CIB)para imóveis
urbanose rurais. Ele fazpartedoSistema
NacionaldeGestãode InformaçõesTerritoriais,
o Sinter. A ferramenta integra, embancode
dadosúnico, o fluxodos registrospúblicos e
dosdados fiscais, cadastrais e geoespaciaisdos
imóveis, produzindo informaçõesatualizadas e
confiáveisparaagestãopública.Ouseja, cada
imóvel vai ganhar seu CPF.

Localização
geoespacial

Oprojeto permitirá, pela
primeira vez, a obtenção de um

inventário de imóveis no Brasil com
tratamento georreferenciado,
tornando possível, entre outras
análises, visualizar a localização
geoespacial do imóvel, podendo

este ser devidamente
localizado emummapa.

Evitar fraudes

“Issoé umgrandeavanço.Trarámais
segurançaeevitará, por exemplo, a
sobreposiçãodeáreas. E, comcerteza, serámais
uma formadeevitar fraudes.O imóvel teráum
úniconúmero”, avaliaopresidentedoSindicato
daHabitação (Secovi-DF),OvídioMaia.

MulheresPositivas
ATIMuniugrandes empresas emuma iniciativaparaaceleraro

desenvolvimentodecarreiras eoacessodasmulheres aomercadode trabalho
noBrasil.Novecompanhias líderesde seus segmentos sãoasprimeiras aaderir
aomovimento:Accenture,Adidas, Enel,Generali,Microsoft,Oracle, Pirelli,
Stellantis eVia.Oprojeto conta comumaplicativoque funcionará como
plataformadigital deoportunidadesdeemprego, desenvolvimentoprofissional e
conteúdospara fortaleceroempoderamento feminino.Pormeiodoapp
MulheresPositivas, criadopela empresáriaFabianaSaad, serãodivulgadas vagas
de trabalhodas empresasparceiras, emdiversosníveishierárquicos.
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» TALITADE SOUZA

D
aquiapoucomenosdeummês,opesqui-
sador edoutor emciênciasmecânicasda
Universidade deBrasília (UnB) Ricardo
Fragelli receberá reconhecimento, em

premiaçãonacional, deumtrabalhodesenvolvido
comuniversitáriosduranteanos.AEight,metodo-
logiadesenvolvidanaUnBpara tornaroalunoum
agentedoensino,éomotivodahomenagem.
Ametodologiadeensinobrasiliense foi criada

parapotencializaroaprendizadodoalunoeenga-
já-lonaspráticaseducacionais,principalmenteno
modelodeaulasremotas.Elaconquistouoprimei-
ro lugarda24ªediçãodoPrêmioTopEducacional
MárioPalmério,daAssociaçãoBrasileiradeMante-
nedorasdeEnsinoSuperior(ABMES).Ométodofoi
escolhidoentre120projetos inscritosnacompeti-
çãoe receberáovalordeR$15milduranteaceri-
môniadepremiaçãodoevento,em3deagosto.
Para atingir o objetivo,

o método divide as aulas
previstas no semestre es-
colar em conteúdos dados
pelo educador e atividades
pensadas, produzidas e
apresentadas pelo aluno,
junto aos outros colegas
de turma. Além disso, du-
rante as aulas com o pro-
fessor, atividades gamifi-
cadas serão aplicadas para
ajudá-lo a aprender o con-
teúdo de forma simples,
mas pertinente.
“É umprêmio concorri-

do. Em2016, eu recebimen-
ção honrosa comoutra ini-
ciativa. Quando soube que
fiquei em primeiro lugar,
nãoacreditei. Éumasatisfa-
ção gigantesca, aindamais
porqueométodo será expli-
cadopasso apasso emuma
revista científica da institui-
ção,emaispessoasoconhe-
cerão”,contaoprofessor.
Desenvolvida em2018, a

metodologiaEightéumesti-
lo de ensino aplicado por
professoresquedesejamdri-
blarafaltadeparticipaçãode
alunos nas aulas, assim co-
mo tornarmais prazerosa a
área de ensino que o aluno
cursa. Fragelli— que tam-
béméautordométodoTre-
zentos, considerada ame-
lhormetodologia de apoio
aoalunonopaís em2015—
percebeu a necessidade de
criar uma forma de ensino
para proporcionar uma ex-
periênciamarcante aos alunosdeumadisciplina
introdutóriadocursodeengenharia.
“Noprimeiro semestre de 2018, foi a primeira

vez que eu estava à frente deumadisciplinapara
calouros, e percebi que amaioria era enfadonha,
monótona, composta por palestra, algo ente-
dianteparaoalunoqueacaboudeentrarnocur-
so que ele sempre quis”, lembra. “E não deveria
ser assim. O aluno deve se deslumbrar com a
área que ele escolheu, para aprendê-la e estar
preparado para o restante do curso. Por isso, o
meuobjetivo era despertar a paixão no estudan-
te e cuidarmelhordele”, revelaRicardo.

Protagonismo

Talk shows comprofessores epersonalidades
daárea, vídeosepalestrasnoestiloTedTalks sobre
o assunto vistonamatéria são algumasdasmis-
sões que os alunos precisam cumprir no Eight.
“Emvezdepalestrasemquesóumapessoafala,os
alunosorganizamumtalk showcomquatropes-
soas,duasjácomexperiêncianaáreaeoutrasduas
estudantesveteranosdocurso.Elas responderãoa
questionamentosdopúblicopresentenoevento
mas,principalmente,depessoasforadadisciplina,
quegravamvídeoscomasperguntas”,detalha.
“Os alunos se dedicam tanto que, no último

semestre, tivemosvídeosatédeumastronautada
Nasa”, comemora Fragelli. Há, ainda, a produção
deprojetosde intervençãona comunidadeouna
instituiçãode ensino, nos quais os alunos vão até
ONGs ouprojetos sociais e identificamumpro-
blemaa ser resolvido apartir da conversa comas
pessoasdo local.Elesproduzemasoluçãoecom-
partilhamcomos colegas. Ele contaque todos os
projetos são, obrigatoriamente, cedidos para as
instituiçõesesãofeitospara funcionaremmesmo
semapresençadosalunosno local.
Emtemposdeaulasvirtuaisedistanciamento,

ométodo, alémdeproporcionar engajamento e

motivaçãopara aprender o conteúdoprevisto na
matéria, demonstrou ser umagrande ferramenta
parasuprir asnecessidades sociaisdosalunos.
“Sempre colho depoimentos após os semes-

tres. Durante a pandemia, os alunos contaram
que amatéria a qual foi aplicada ametodologia
Eight foiaúnicaqueos tiroudasolidãoeosmoti-
vou a estudar. As atividades, sempre coletivas,
dão a sensação de estaremno câmpus e criarem
laços que são quase impossíveis de fazer emau-
las virtualmente”, contaRicardo.Desde a volta às
aulasdaUnBapóso iníciodapandemia, ométo-
dotemsidoutilizado,masadaptado: todasasati-
vidades são virtuais e continuaram a ser tão efi-
cientes comoeramnomodelopresencial.
“A Eight é umdesafio tambémpara professo-

res, que, por vezes, ficam com total controle do
conteúdodas aulas. Senósplanejamos, sabemos
quedará certo,mas senão estamos envolvidos, a
nãoser tirandodúvidas,nãosabemosoqueocor-

rerá.Mas sempre dá certo! Se
você der umagota de liberda-
deparaosestudantes,elesvão
te dar umoceano de criativi-
dade”, resumeoprofessor.
A fórmula entre fornecer

protagonismo aos alunos e
oferecer suporte para eles
aprenderemmarcou Isabella
Carneiro, 21 anos, aluna do
7º semestre de engenharia
de software na UnB Gama.
Ela participou da primeira
turma em que Ricardo apli-
cou a metodologia Eight e
afirma que foi a melhor for-
ma de ser recebida na uni-
versidade. Depois de três
anos, ela diz que sentiu falta
da Eight em outras matérias
e acredita que o método se
encaixaria nas demais disci-
plinas do curso.“Nuncamais
vi nada igual. É algo único e,
com certeza, caberia em ou-
tras disciplinas. Ametodolo-
gia é muito benéfica para os
estudantes e, com certeza,
impactaria o aprendizado
dos alunos em outras uni-
versidades e cursos”, pontua.

Aprenderparaensinar

Oencerramentodasdiscipli-
nasministradascomaEight é
feitoemumeventoemqueos
alunosproduzemumaespécie
deTedTalks,ondeeles têmaté
oitominutosparaexporaopú-
bliconoqueoconteúdoapren-
didonadisciplina contribuiu
para as vidas deles. “O fecha-

mento é essencial. A coisamais importante em
aprenderépassarparafrente”,frisaRicardo.
É por estemotivo que o professor não demo-

rou em levar ométodo para outros educadores.
Nos últimos seis semestres, Ricardo aplicou a
metodologia na disciplina Introdução à Enge-
nharia, naUnBGama, e auxiliouamulher, apro-
fessora e doutora em ciências da saúde, Thaís
Fragelli, a replicar o estilo de ensino na Faculda-
dedeCiênciasdaSaúde, tambémnaUnB.
O teste foi feito no segundo semestre de 2018,

e os educadores constatarammaior engajamen-
todosalunoseodesenvolvimentodecompetên-
cias necessárias ao curso. “No início da discipli-
na, pedi para os alunos se autoavaliarem sobre
competências e responsabilidades previstas pela
OMS.Umadelas,porexemplo,eraplanejamento
de ação educativa em saúde, onde amaioria co-
locoubaixahabilidade”, contaThaísFragelli.
“Jánofimdocurso,apóstodosfazeremasativi-

dadespropostaspelametodologia,pedipararefa-
zerem a avaliação. As competências cresceram
180%,ou seja, eles as adquiriramcomométodo”,
relataThaís. Para aprofessora, osdados revelamo
maior benefício dametodologia: a de ser replicá-
vel paraoutros cursos e áreas.“Apliquei omesmo
protocolo criado pelo Ricardo, só que os temas
vistos eramde saúde.Vimosquequalquerprofes-
sorpodeaplicá-loebeneficiarosalunos”,conta.
Em2019,Ricardo formougratuitamente cerca

de16professoresde todoopaís que se interessa-
ramnametodologia, inclusive educadoresdoen-
sinomédio.“Muitos se interessaram,maseuque-
ria algomais enxutoparaacompanhar.O resulta-
dofoiomesmodaqui:empolgação,surpresaefeli-
cidadeemveroutra formadeensinar”,conta.Ago-
ra,oprofessorquerlevarométodoparaoutrospaí-
ses epromover interaçõesentrealunosbrasileiros
e estrangeiros. “Penso emajudá-los a ter a expe-
riência deplanejar edesenvolver atividades com
pessoasdeoutropaís.Seráfantástico”,anseia.

Apresentação do evento final on-line dametodologia,
onde alunosmontam umaminipalestra sobre o que aprenderam

Ricardo Fragelli, criador dométodo

Thaís já aplicou o ensino emaula

UMA
APRENDIZAGEM
DIFERENTE

Metodologiaquenasceu
naUnBganhaprêmio
nacionaldeeducação.

Estilodeensinocriadopelo
pesquisadorRicardo

Fragelli retémaatençãoe
participaçãodosalunos,
alémdedriblara falta
deengajamentono

ensinoremoto

Alunos da disciplina Introdução à
Engenharia, que palestraramno evento final
dametodologia Eight antes da pandemia
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Desligamentos
programados
deenergia

PPLLAANNAALLTTIINNAA
Núcleo Rural Córrego do Arrozal
(total), das 8h40 às 12h30.

FFEERRCCAALL
Fercal: Panificadora São Luis,
Acampamento Fercal,
Condomínio Engenho Velho, Rua
das Palmeiras, Comunidade
Bananal, Chácara doMelo,
Quintas do Tocantins, das 8h40
às 14h30.

BBRRAAZZLLÂÂNNDDIIAA
Núcleo Rural Alexandre
Gusmão: Chácaras 78, 112, 113,
115, Chácaras Bom Sucesso,
Nossa Senhora Aparecida e
Córrego Cristal, das 8h40 às
13h30. Núcleo Rural Alexandre
Gusmão: Chácara 101, das 8h40
às 13h30.

PPLLAANNAALLTTIINNAA
Setor Residencial Leste: Quadra
03, das 08h40 às 13h30.

CURSOS
Resíduoseletrônicos
Os equipamentos eletrônicos antigos
e usados, que não são mais aprovei-
tados, podem ajudar ao próximo e
promover a inclusão digital de alu-
nos de baixa renda. Amanhã e sex-
ta-feira, o Conjunto Nacional vai pro-
mover o drive-thru do resíduo ele-
trônico, em parceria com a Secreta-
ria de Ciência, Tecnologia e Inovação,
a Administração do Plano Piloto, a
OSC Programando o Futuro e a
Green Tecnologia Ambiental. Equi-
pamentos eletrônicos que não fun-
cionam ou não têm mais utilidade
poderão ser entregues na Praça Lú-
cio Costa, em frente ao shopping, das
10h às 19h. Serão recolhidos compu-
tadores, impressoras, telefones, car-
regadores e eletrodomésticos.

Idiomason-line
Aulas on-line de inglês, francês e es-
panhol. Professor comexperiência in-
ternacional nos três idiomas. Para
adultos, adolescentes e terceira idade.
Desconto para grupos. Valor: R$ 60 a
hora/aula. WhatsApp: (61) 99646
7234.ProfessorOtávioVieira.

Livesgratuitas
Até9de julho,o IMPConcursosrealiza
várias lives gratuitas comdiversos te-
mas, entre eles: redação, direito cons-
titucional, gramática e LC840/11, regi-
mento interno do Tribunal de Justiça
do Distrito Federal e Territórios
(TJDFT), entre outras. A transmissão
será feita no canal do YouTube (IMP
Concursos Online) pelo link: ht-
tp://bit.ly/canaldoimp.

Revisão textual
Professor universitário hámais de 20
anos, José Geraldo oferece serviços de
revisão e correção para textos literá-
rios, acadêmicos ou escritos diversos,
como livros, pesquisas, coletâneas,
trabalhosdeconclusãodecurso, além
de traduções para português e inglês.
Informações: 9 9416-0404 ou pelo e-
mail textos.revisart@gmail.com.

SaúdeEaD
A União Nacional das Instituições de
Autogestão em Saúde (Unidas) lan-
çou uma plataforma de ensino a dis-
tância: o Campus Unidas. Até de-
zembro de 2021, devem ser disponi-
bilizados, pelomenos, 20 cursos dife-
rentes, todos on-line e com certifica-
do digital, além de capacitações gra-
tuitas. Confira a lista completa de
cursos com inscrições abertas e ou-
tras informações no site ht-
tps://campus.unidas.org.br/. Conta-
tos pelo telefone (11) 9 7419-5753 e e-
mail: campus@unidas.org.br.

Técnicos
O Instituto Madre Teresa capacita
jovens e adultos que desejam cons-
truir uma carreira por meio de cur-
sos técnicos. As opções são nas
áreas de enfermagem, radiologia,
segurança do trabalho, informática
e em serviços jurídicos. Inscrições
pelo sitemadreteresa.net.br ou pelo
WhatsApp 9 9993-8117.

MÁXIMA

80%
MÍNIMA

25%

Português
O curso “Língua Portuguesa Sem
Complicações” destina-se a interessa-
dos em estudar os aspectos do idioma
que mais causam dúvidas. As aulas
abordam temas como competência
comunicativa, dificuldades mais co-
muns e regras de acentuação gráfica.
Informações:bit.ly/2MoyuOO.

OUTROS
Campanhadoagasalho
ABrasal Incorporações lançou a cam-
panha do agasalho Você doa, a gente
doamais um. Até 18 de julho, colabo-
radores e clientes podem doar peças
embomestado de conservação. A ca-
da item recebido na campanha, a in-
corporadoradoarámais umapeçano-
vinha.Asdoaçõesserãodestinadaspa-
ra uma entidade, a ser definida poste-
riormente e podem ser deixadas e no
Salão de Vendas (no Sia), no Espaço
Brasal (Noroeste) ou em uma das
obrasda IncorporadoranoNoroeste.

Arte
Na sua sétima edição, o projeto cultu-
ralArte Fato, promovidopeloSindicato
dos Bancários, seleciona trabalhado-
res do setor paramostrarem sua arte.
O projeto abrange todo o tipo de arte,
das cênicas às visuais. As obras serão
exibidasnopalcodoTeatrodosBancá-
rios. Para participar do projeto emos-
trar sua arte para todo o público de
Brasília, basta preencher atentamente
o formulário, no link encurta-
dor.com.br/uwNT1. As inscrições ficam
abertasaté9de julho.

Faculdadede tecnologia
OSenac-DF inauguranapróximahoje,
às 17h, a Faculdade de Tecnologia e

Inovação. Em uma nova estrutura,
moderna e com novo nome, a facul-
dade passa a funcionar na 913 Sul. O
centrodeensinoofereceseis cursosde
graduação e 26 de pós-graduação, to-
dos voltados para tecnologia e gestão.
A cerimônia será realizada de forma
híbrida, com transmissão pelo YouTu-
be do Senac-DF: https://www.youtu-
be.com/senacdistritofederal.

Mostracultural
Até 15 de agosto, o Centro Cultural
Banco do Brasil (CCBB) Brasília apre-
senta a mostra De Portugal para o
mundo. O evento propõe um olhar
conjunto sobre a produção do cinema
português da última década, que vem
obtendo projeção internacional. A en-
trada é gratuita, e o CCBBBrasília está
adaptado às novasmedidas de segu-
rança sanitária. A emissão dos ingres-
sos e as normas de visitação e segu-
rança referentes à covid-19 estão no
sitewww.bb.com.br/cultura. Mais in-
formações pelo número 3108-7600 ou
pelo e-mail ccbbdf@bb.com.br.

CasaCultura
A Casa de Cultura Telar e os Ango-
leiros do Sertão realizam aulas de
capoeira de Angola com samba de
roda, para todas as idades, gratuita-
mente. As aulas ocorrem segunda,
quarta e sexta-feira, no Grande Co-
lorado, das 8h30 às 10h; no Condo-
mínio Serra Azul, das 19h30 às 21h; e
no Assentamento Irmã Dulce, aos
sábados, das 17h30 às 18h30. Inte-
ressados podem se inscrever pelo
celular: (61) 9 98173-5553.

Saúdeparabebês
OCentrodeReferência Interdisciplinar
emSíndrome de Down (CrisDown) do
HospitalRegionaldaAsaNorte (Hran)
passou a oferecer a shantala em casa,
pormeio de chamada de vídeo. A téc-
nica combina o toque, a aplicação de
óleo, a massagem e o alongamento
suave do corpo do bebê, e é uma das
práticas integrativas em saúde (PIS)
ofertadas na rede pública. Quem tiver
interesse em participar, pode enviar
umamensagempara o telefone tem-
porário doCrisDown (61) 9 94480691 e
aguardar o contato da equipe. O tele-
fone não recebe chamadas, apenas
mensagens. Saibamais sobre a shan-
tala: encurtador.com.br/nvS29.

Atendimentode fisioterapia
A Clínica-Escola de Fisioterapia da
Universidade Católica de Brasília
(UCB), por conta da situação de pan-
demia de covid-19, vai realizar o
agendamento de atendimento fisio-
terápico de forma on-line, com o in-
tuito de sistematizar o atendimento e
reduzir aglomerações. Os agenda-
mentos serão feitos pelo site da Uni-
versidade Católica de Brasília (ht-
tps://ucb.catolica.edu.br/), e o link de
acesso estará disponível até 11 de ju-
lho, enquanto houver vagas disponí-
veis. Serão ofertadas novas vagas de
atendimento para as áreas de orto-
pedia e traumatologia, neurologia
infantil, neurologia adulto, urogine-
cologia e reabilitação pós covid-19.
São 20 vagas para cada área. 40
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grita.df@dabr.com.br (cartas: SIG,Quadra2,Lote340/CEP70.610-901)

TomeNota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. Omaterial de
divulgação deve ser enviado com informações completas do evento (inclusive
data e preço), nomínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

Tel:3214-1166 • e-mail:grita.df@dabr.com.br
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CEILÂNDIA

FALTA DE ESPECIALISTA EM UBS
A doceira Adriana da Rocha, 39 anos, moradora do Sol

Nascente, entrou em contato com a coluna Grita Geral para
reclamar da falta de ginecologistas nos postos de saúde do
Setor P Sul. Segundo ela, não está conseguindomarcar uma
consulta para a filha Rayssa da Rocha, 20. “Ela está sentindo
dores fortes na região pélvica, devido ao quadro de ovário
policístico”, conta amulher.

»ASecretariade Saúde (SES-DF) esclarece que,desde 2017,as
unidades básicas de saúde (UBSs) têmsomentemédicos de
família e comunidade.No casodoSetorPSul,são trêsUBSs
quepossuemequipes de saúdeda família emédicos de família
e comunidade.Dessa forma,apósatendimento eavaliaçãoda
paciente pelomédicoda família e comunidadeou enfermeiro,
a equipe vai verificar anecessidadede encaminhamentopara
especialista e farãoa inclusãodopedidono sistemade
regulação.Posteriormente,será realizado contato coma
usuáriapara informaradatadoagendamento.

ÁGUAS CLARAS

DESRESPEITO
AOS PEDESTRES
AenfermeiraMárciadosAnjos, de34anos,

moradoradeÁguasClaras, contaque, constantemente,
vêmotoristasdesrespeitandoas rampasdeacesso
especial próximasàEstaçãoConcessionárias.Márcia
afirmaque, aopassear comseu filhode5meses com
carrinhodebebê, sempre sedepara comveículos
impedindoapassagem.“Issome fezpensarque sepra
mimédifícil comcarrinhodebebê, imaginepraquem
se locomovecomcadeirade rodas, éuma faltade
respeito tremenda!” apontaMárcia.

»A colunaGritaGeral entrou emcontato como
DepartamentodeTransito doDistrito Federal
(Detran-DF),masnãoobteve respostaaté o
fechamentodesta edição.O espaço estáabertopara
eventualmanifestação sobre o caso.

Brasil eTailândia

O Núcleo de Prospecção e
Inteligência Internacional da
Fundação Getulio Vargas (FGV
NPII) promove, em 13 de julho
às 10h, debate sobre as
diversas relações entre o Brasil
e a Tailândia. O evento tem o
objetivo de compreender
porque a Ásia é, hoje, o
principal eixo geoeconômico
mundial, posição pouco
explorada pelo Brasil. A
transmissão será pelo YouTube
e é aberta ao público. Link para
inscrições:
https://evento.fgv.br/focusonas
ia_13/.

Parque
gastronômico

A partir de 15 de julho, o
Parque Gastronômico Vibrar —
Viver Brasília estará aberto ao
público. O local estreia com o
espetáculo O Lago dos cisnes,
em 16 de julho. No sábado,17, é
a vez de curtir, ao vivo, o som
da cantora e compositora
Vanessa da Mata. O domingo,
dia 18, é dedicado à criançada,
com o musical Uma aventura
no gelo. Reservas e mais
informações no Sympla:
https://site.bileto.sympla.com.b
r/vibrarbsb/.

»DESTAQUES

Telefones úteis
Polícia Militar 190
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000
SLU - Limpeza 3213-0153
Caesb 115
CEB - Plantão 116
Corpo de Bombeiros 193
Correios 3003-0100
Defesa Civil 3355-8199
Delegacia da Mulher 3442-4301
Detran 154
DF Trans 156, opção 6

Doação de Órgãos 3325-5055

Farmácias de Plantão 132

GDF - Atendimento ao Cidadão 156

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373

Passaporte (DPF) 3245-1288

Previsão do Tempo 3344-0500

Procon - Defesa do Consumidor 151

Programação de Filmes 3481-0139

Pronto-Socorro (Ambulância) 192

Receita Federal 3412-4000

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede -
Detran/DF 12h e 14h às 18h
Divpol - Plano Piloto SAM,
Bloco T, Depósito do Detran
Divtran II - Taguatinga QNL 30,
Conjunto A, Lotes 2 a 6, TaguatingaNorte
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,
Av. Contorno - Gama-DF

O espelho d’água ao final da rampa do Congresso Nacional ganha destaque no clique do repórter

fotográfico Ed Alves. Explorando as possibilidades das lentes para captura de imagens, o cenário se curva,

semelhante à cúpula da Câmara dos Deputados.

Curvatura

#istoebrasiliacb
Poste sua foto comahashtag #istoebrasiliacb e ela
pode ser publicadanesta coluna aos domingos

Isto é Brasília
Ed Alves/CB/D.A Press

AcompanheoCorreionas redessociais

Quem quiser fazer sugestões ao CCoorrrreeiioo
pode usar o canal de interação com a
redação do jornal por meio do WhatsApp.
Com o programa instalado em um
smartphone, adicione o telefone
à sua lista de contatos.

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio
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E
m25denovembrode2020,omun-
dodo futebol vivia o luto damorte
de Diego Armando Maradona.
Ontem, o dono da camisa 10 que

geroumais comparações aomaior ídolo
da seleção argentina voltou a ser decisivo
para levar o país à final da Copa América
2021. Foi de Lionel Messi a assistência
para o gol de LautaroMartínez na semifi-
nal, noManéGarrincha.Mas aColômbia
empatou comLuisDíaz e levou a disputa
para os pênaltis. Melhor para a seleção
celeste, que venceu por 3 x 2, e disputará
a primeira decisão desde amorte deMa-
radona. De quebra, pode encerrar um je-
jum de 28 anos sem conquistar a Copa
América e protagonizar um tributo a
D10S, sábado, às 21h, noMaracanã.
Oúltimo títuloda seleçãoprincipal da

Argentina na Copa América foi em 1993,
no Equador, contra oMéxico. Desde en-
tão, os dois países decidiram o título nas
edições de 2004 e 2007, com vitórias dos
brasileiros nas duas ocasiões. Os herma-
nos também amargaram o vice em 2015
e em2016diante doChile.
Neste ano, a decisão será entre os dois

melhores ataques do campeonato. Com
o gol de Martínez, a Argentina chegou
aos 11 tentos, atrás doBrasil, com12.
Contra a Colômbia, Lionel Messi não

marcouodele,mas, aos seisminutos, re-
cebeu dentro da área, girou sobre omar-
cador e deixouMartínez na cara do gol
para abrir o placar. Com a quinta assis-
tência e os cinco gols que soma na com-
petição, o craqueparticipoudiretamente
denove dos 11 tentos.
Após sofrer o gol, a Colombia respon-

deu rapidamente. O empate no primeiro
tempo parou por duas vezes na trave.
Aos 35 minutos, com Barrios em chute
de fora da área emumabola quedesviou

MARCOS PAULO LIMA

N
ove de dezembro de 2020. Ca-
torze dias depois da morte de
Diego Armando Maradona, a
Itália derrama lágrimas pela

perda do símbolo da conquista do tri-
campeonato conquistado na Copa do
Mundo de 1982: Paolo Rossi, o carrasco
doBrasil naTragédia doSarriá.De repen-
te, do pranto fez-se o riso, ontem, em
Wembley, na semifinal da Eurocopa. Sete
meses depois do luto, umbrasileiro clas-
sificou a Squadra Azzurra para a final na
decisão por pênaltis. Houve empate, por
1 x 1, com a Espanha no tempo normal e
na prorrogação, gols de Chiesa e deMo-
rata. Coube ao catarinense naturalizado
italiano Jorginho, de 29 anos, a última co-
brança. Ele confirmou a vitória por 4 x 2.
A decisão no domingo, novamente em
Londres, será contra Inglaterra ouDina-
marca, adversárias na semifinal de hoje,
às 16h,mais umavez emWembley.
Não é sómais uma classificação. Três

anosdepois de ficar foradaCopadaRús-
sia, em2018, a Itália decidirá aEurocopa.
Conseguiu ir alémde outras duas potên-
cias protagonistas de reviravoltas pareci-
das. Explica-se: França e Inglaterra não
seclassificaramparaoMundial dosEsta-
dos Unidos, em 1994. Envergonhadas,
sacudiram a poeira e quase deram a vol-
ta por cimanaEurocopade 1996.
Há25anos, Françae Inglaterra chega-

ram à semifinal da Euro, mas foram eli-
minadas, respectivamente, por Repúbli-
ca Tcheca e Alemanha nos pênaltis. As
duas seleções traçaram o plano de che-
gar à final da Euro-1996 dois anos depois
de ficar fora da Copa frustrado. A Itália,
não. A gigante tetracampeã domundo
foi além. Três anos depois da humilha-
ção no Estádio San Siro, emMilão, foi
exaltada, ontem, emLondres.

no braço de Lo Celso. E, no minuto se-
guinte, comMina de cabeça após escan-
teio cobradoporCuadrado.
O jogo esquentou no segundo tempo,

mas a Colômbia continuoumelhor. Aos
15 minutos, foi recompensada com gol
de Luis Díaz. Após ser lançado por Car-
dona, o atacante ganhou na velocidade
de Pezzella e tocou na saída do goleiro,
deixando tudo igual noManéGarrincha.
O lance despertou a Argentina. Di

Maria aproveitou o erro de Muñoz na
saída de bola, avançou para dentro da
área, driblou o goleiro Ospina e passou
para Lautaro chutar, sem goleiro. Mas
Barrios salvou em cima da linha. Messi
ainda acertou a trave.
Adecisão foiparaospênaltis.Osprota-

gonistas abriram balançando as redes.
Gols de Cuadrado e deMessi. Após se-
quênciadedesperdícios, coubeaogoleiro
EmilianoMartínezassumiropapeldehe-
rói. Ele defendeu a batida de Cardona e
garantiu a celeste na final contra o Brasil.
Suspenso pormais um jogo por causa da
expulsão nas quartas de final, Gabriel Je-
sus serádesfalqueno time tupiniquim.
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Phoenix na frente
LideradoporumaatuaçãodegaladoarmadorChris
Paul, autorde32pontosenoveassistências, oPhoenix
Sunsabriu comvitória, por 118x 105, a sériemelhorde
setepartidas contraoMilwaukeeBucks, pela finalda
NBA,ontem,noArizona.Poupadoduranteboapartedo
duelo, pois ainda se recuperade lesão, opivôGiannis
Antetokounmpoanotou20pontospelosvisitantes.O
segundo jogodoconfrontodecisivoestámarcadopara
amanhã, às22h, nomesmo local.

Aponte o celular e leia o
placar e a programação

de tevê de hoje.

...eaPaoloRossi
Messi festeja a classificação nos pênaltis: craque tentará encerrar o jejumde 28 anos da seleção principal daArgentina sem títulos

Chiesa fez o gol da Itália no segundo tempodo jogão contra a Espanha: SquadraAzzurra não conquista a Euro há 53 anos, desde 1968

TributoaMaradona...

Reprodução

Minervino Junior/CB/D.A Press

Carl Recine/AFP

AFP - 29/6/86

Em13denovembrode 2017, Bonucci,
Chiellini, Immobile, Belotti, Bernardeschi
eo ítalo-brasileiro Jorginhopassavamver-
gonha, emMilão, na eliminação por 1 x 0
noplacar agregadoda repescagempara a
Copade 2018 contra a Suécia. Quatro de-
les cobrarampênalti, ontem, contra a Es-
panha. Belotti, Bonucci, Bernardeschi e
Jorginhoacertaram. Sabiamopesodade-
cisão. Autor da primeira cobrança, o jo-
vemLocatelli, de 23 anos, errou,mas foi
salvopelacascagrossadoquartetomarca-
dopelo vexamena repescagemdasElimi-
natórias para aCopa. Alémdeles,Donna-
rummadefendeuumacobrança e viu ou-
trapassar longe,porcimadotravessão.
A vitória nos pênaltis é quase sempre

sessão de exorcismo para a Itália. De 12
decisões damarca da cal na Euro ou na
Copa, a Itália venceu sete e perdeu cinco.
Duas delas para a Espanha. A sorte ou
competênciamudoude lado,mas é bom
não abusar. A França foi eliminada nos
pênaltis pela Suíça. A Suíça caiu nos pê-
naltis contra a Espanha. A Espanha deu
adeus nos pênaltis contra a Itália. Que a
Itália fuja dos penais na decisão.

D10Smorreu em25de novembro de 2020

BambinoD’Oromorreu em9de dezembro

Novemesesdepoisdolutopelamortededoisdosseusmaioresídolos,ArgentinaeItáliachegamafinais
continentaisnospênaltiscomamissãodeencerraremjejunsdetítulode28e53anos,respectivamente
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Fla revive velha dor de cabeça
BRASILEIRÃOComCenipressionado, rubro-negroencontraoAtlético-MG,protagonistadaúltima tormentacarioca

SÉRIE B

Inofensivo, Cruzeiro só empata

Santos
2 x 1

Athletico-PR

R dada●

Bastante desfalcado, inclusive
do seu técnico Fernando Diniz

que cumpriu suspensão, o Santos
fez uma partida justa contra o
Athletico-PR, na Vila Belmiro, e
venceu por 2 x 1. O resultado faz
o time respirar mais aliviado no
Campeonato Brasileiro depois de
dois resultados ruins. Agora, é o
sexto colocado, com 15 pontos.
Os gols alvinegros foram de
Marcos Guilherme e Zé Ivaldo

(contra). Canesin descontou para
o time paranaense.

Fortaleza
x

América-MG

Derrotado em confronto direto
pelo Athletico-PR, o Fortaleza

tentará reencontrar o caminho das
vitórias, às 18 horas, contra o

América-MG, na Arena Castelão,
para seguir na cola dos líderes. O
tropeço deixou o tricolor na quinta
colocação, com 15 pontos. O rival
mineiro, apesar de estar na parte
inferior da classificação, vem de
uma sequência de quatro jogos de

invencibilidade, sendo duas
vitórias seguidas, e ocupa o 15º

lugar, com nove pontos.

Bragantino
x

Cuiabá

Único time invicto até o
momento no Campeonato Brasileiro,
o Bragantino tenta se manter na
liderança e volta a campo, hoje,

quando recebe o Cuiabá, no estádio
Nabi Abi Chedid, em Bragança
Paulista, às 18h, pela décima

rodada. Em caso de vitória, o time
do interior paulista pode abrir mais
vantagem na ponta da tabela. O
rival tenta ainda não venceu na
competição e terá a estreia do
técnico Jorginho Campos,

apresentado no início da semana.

Atlético-GO
x

Sport

Atlético-GO e Sport entram em
campo, às 19h15, com preocupações
diferentes. Jogando em casa, no
estádio Antônio Accioly, o time
goiano busca a segunda vitória
seguida para colar no G-4,

enquanto os visitantes querem se
afastar da zona de rebaixamento.
Na última partida, o Dragão

encerrou uma sequência de duas
derrotas. Já o Sport, que vive crise
política, não vence há cinco jogos e
vem de revés. Os pernambucanos

flertam com o Z-4.

CRB
2 x 1

Botafogo

O Botafogo segue sem vencer
longe do Rio de Janeiro na Série B
do Campeonato Brasileiro. Ontem, o
alvinegro teve mais uma chance de
se sobressair longe de casa diante
do CRB, no estádio Rei Pelé, em
Macéio (AL). O time carioca até

começou bem e saltou na frente no
primeiro tempo com gol de Rafael
Navarro. Em um segundo tempo

bem abaixo do esperado, o Glorioso
acabou sofrendo a virada. Nicolas
Careca e Marthã garantiram o
triunfo dos donos da casa.

Bahia
x

Juventude

Vivendo altos e baixos no
Campeonato Brasileiro, Bahia e
Juventude se enfrentam, às 18h,
no estádio Pituaçu, em Salvador
(BA). Em gangorras, as duas

equipes tentam definir se brigarão
pela parte de cima da tabela ou

contra o rebaixamento no decorrer
da competição nacional. O Bahia
tem 14 pontos e vem figurando na

zona de classificação para a
próxima edição da Libertadores.
Com 12, o Juventude está na
segunda parte da tabela.
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TIAGO MATTAR

Belo Horizonte — Após 10
rodadas de Série B do Campeo-
nato Brasileiro, o Cruzeiro segue
sem amenor perspectiva de bri-
gar pelo acesso à elite do futebol
nacional. Ontem, o time de Mo-
zart empatou pela terceira vez
consecutiva, agora com o vice-
líder Coritiba, por 0 x 0, no Mi-
neirão. Inofensiva durante os 90
minutos, a Raposa pouco fez pa-
ra sair com os três pontos e se-
gue em proximidade perigosa
da zona de rebaixamento.
Semmuitas chances claras, os

45 minutos iniciais do jogo no

Mineirão servirammais para que
Cruzeiro e Coritiba se estudas-
sememcampo. Comcerto receio
da exposição do sistema defensi-
vo, mineiros e paranaenses fize-
ram um primeiro tempo de jogo
concentrado nomeio-campo. Os
números apontaram equilíbrio,
mas com leve superioridade do
Cruzeiro, que tevemais posse de
bola—56%x 44%.
Os donos da casa finalizaram

mais (4 x 2). Asmelhores chances
foram aos 21, comMarcinho, e
aos 25, comGiovanni, mas a bola
saiu pela linha de fundo nas duas
oportunidades. Diferentemente
do que se imaginava, o Cruzeiro

não voltou do intervalo com
maior ímpeto ofensivo.
O time deMozart seguiu com

extrema dificuldade de repertó-
rio e sem criar chances. O Coriti-
ba, por sua vez, intensificou a es-
tratégia reativa, de esperar o erro
dosmineirospara sair emcontra-
ataque. Na reta final, as equipes
se soltaram e o Coxa quase abriu
o placar. Aos 28, Rafinha cobrou
falta na segunda trave eHenrique
assustou o goleiro Fábio. Aos,Val
finalizou com força, de fora da
área, e a bola explodiu no traves-
são. Apesar das chances, nada de
bola na rede noMineirão em um
novo tropeço celeste.

DANILO QUEIROZ

C
om três derrotas nos últi-
mos cinco jogos na Série
A do Campeonato Brasi-
leiro, o técnico Rogério

Ceniatravessaoperíododemaior
desgaste e pressão à frente do
Flamengo. Em busca de dias de
paz, os cariocas enfrentam, às
19h, o Atlético-MG, noMineirão.
A atmosfera da tentativa de recu-
peração, porém, teráumclimade
déjà-vu nada agradável aos ru-
bro-negros: o Galo foi protago-
nista da última tormenta do co-
mando técnico flamenguista.
Na ocasião, em novembro de

2020, o espanhol DomènecTor-
rent foi demitido após uma atua-
ção desastrosa na goleadaminei-
ra, por 4 x 0, nomesmo palco de
hoje.Nodia seguinte, o Fla confir-
mouachegadadeRogérioCeni ao
cargo. Atrasadapela pandemia de
covid-19, a temporada2020estava
namesma altura da atual, como
mata-matadeLibertadoreseaCo-
padoBrasilbatendoàporta.
Na ocasião, a troca de coman-

do custou caro. Ceni não conse-
guiu dar liga ao time e acabou eli-
minado na competição interna-
cional para o Racing (ARG). Na
nacional, caiu para o São Paulo. A
recuperação, com os títulos do
Brasileirão, da Supercopa do Bra-
sil e do Carioca gerou tranquili-
dade. Porém, comos últimos tro-
peços, novas nuvens carregadas
rondamoambiente daGávea.
Na tentativa de aliviar a pres-

são, Ceni teve boas notícias. Com
as eliminações deUruguai, Chile
e Paraguai na Copa América, o
Flamengo ganhou reforços para a
partida. Treinando no rubro-ne-
gro desde segunda-feira, Arras-
caeta, Isla e Piris daMotta foram
relacionados. Os dois primeiros,
inclusive, devemcomeçar a parti-
danoMineirão como titulares.
Próximo da 100ª vitória no co-

mando do Atlético-MG— atual-
mente tem 98 —, Cuca ganhou
peças pelo mesmo motivo. De
volta após servirem suas sele-
ções, o zagueiro paraguaio Junior
Alonso e o atacante chileno
EduardoVargas são opções. Por
outro lado, o time terá ausências.
Mesmo eliminado na Copa Amé-
rica, Alan Franco não retornou a
tempo. Lesionado, Nacho Fer-
nández tambémnão joga.

Palmeiras recebe oGrêmio em
má-fase para embalar de vez
OPalmeirasmede forças com

oGrêmio, às 19h, com o objetivo
de aproveitar amá fase do adver-
sário para emplacar a quarta vitó-
ria seguida no Brasileirão e se
consolidarnopelotãoda frente.O
jogo, no Allianz Parque, opõe um
embalado anfitrião diante do lan-
terna, que ainda não venceu no
torneio, está em crise e, por isso,
demitiuo técnicoTiagoNunes.
O Palmeiras quer tirar provei-

to da péssima fase gaúcha para
obtermais um triunfo de olho na
liderança. E o Grêmio traz boas
recordações ao timepaulista, que
bateuoadversáriona final daCo-
padoBrasil, em fevereiro. "Omo-
mento deles é complicado,mas é
um time commuita tradição e,
principalmente, um elencomui-
to forte.Temosquerespeitarmui-

to, mas tambémmanter nossa
postura, independente do lugar
que jogamos", opina o atacante
Breno Lopes. De volta de suas se-
leções, Gustavo Gómez eMatias
Viña devemser titulares.
Com o apoio dos atletas, o in-

terinoThiagoGomes garantiu es-
calar os atletas emmelhor mo-
mento. "Eu tenho autonomia pa-
ra executar e fazer qualquermu-
dança buscando vencer jogos.
Acredito que algumas serão im-
portantes", admitiu. Assim, é cer-
to que haverá alterações na esca-
lação e na maneira de atuar. A
principal novidade deve ser o la-
teral-direitoVanderson atuando
improvisado como umponta di-
reita à frente de Rafinha, o que
deixa Douglas Costa na armação,
commenos obrigações táticas.

São Paulo
visita o Inter
Após cerca de 10 dias de afas-

tamento por causa de uma infec-
ção com a covid-19, o técnico
Hernán Crespo volta a dirigir o
São Paulo diante do Internacio-
nal, às 21h30, no Beira-Rio, em
Porto Alegre. O treinador volta
para tentar apagar um incêndio
no tricolor: a equipe ainda busca
a primeira vitória no Campeona-
to Brasileiro e ocupa um lugar na
zona de rebaixamento com ape-
nas cinco pontos conquistados
emnove rodadas.
A situação preocupa a direto-

ria do time paulista. Na segunda-
feira, quando retornou aos trei-
nos, Crespo recebeu os cumpri-
mentos pelo seu aniversário de
46 anos, mas também encarou
uma reunião de cobrança.Mem-
bros da direção, entre eles, o pre-
sidente Julio Casares, tentam en-
contrar saídas para a crise que o
clube atravessa. O presidente es-
teve nos últimos treinos noCTda
Barra Funda e vai repetir as visi-
tas nos próximos dias.
A defesa tricolor não terá sua

formação ideal no Sul. Com do-
res musculares, o zagueiro Mi-
randa nem viajou para Porto Ale-
gre. Por outro lado, a partida deve
marcar o retorno de Arboleda,
que está longe do time desde 28
demaio, quando foi flagrado em
uma festa clandestina em São
Paulo. "Quero falar para o torce-
dor ter calma. A gente não come-
çou bem o Brasileirão, mas vão
vir coisas boas. Estão voltando
vários companheiros, que, para o
treinador, tambémémuitobom",
ressaltou odefensor.
O Inter tenta superar as difi-

culdades emcasa. NoBrasileirão,
foramdois empates eduasderro-
tas. A última vitória no Beira-Rio
foi conquistada apenas no final
de maio, diante do Juventude,
ainda pelo Campeonato Gaúcho.
Fora de casa, o desempenho tem
sidomaissatisfatório.ComAguir-
re, foram dois empates e duas vi-
tórias.O treinadornãocontacom
Víctor Cuesta nem Edenílson,
suspensos. O zagueiro uruguaio
BrunoMéndez deverá fazer sua
estreia para formar dupla com
PedroHenrique.

Flu encara rival indigesto

OFluminense entrou sob enormepressão diante do Flamengodevido ao
jejumdequatro jogos semvencer, no domingo. Desencantou e, agora,
espera embalar diante de umrival semboas recordações. Às 21h30, emSão
Januário, a ordemé finalizar a série de empates caseiros diante do indigesto
Ceará para subir na classificação e se aproximar doG-4. Ambos estão
juntos na tabela e ganhar significa se aproximar da faixa de classificação à
Libertadores, sempre umameta quemotiva os times na Série A.

OOnntteemm
Santos 2 x 1 Athletico-PR

HHoojjee
1188hh Fortaleza x América-MG
1188hh Bahia x Juventude
1188hh Bragantino x Cuiabá
1199hh Atlético-MG x Flamengo
1199hh Palmeiras x Grêmio
1199hh1155 Atlético-GO x Sport
2211hh3300 Internacional x São Paulo
2211hh3300 Fluminense x Ceará

AAmmaannhhãã
2211hh Chapecoense x Corinthians

9ª
ro
da

da

Sé
ri
e
A

PP JJ VV SSGG
1. Bragantino 21 9 6 9
2. Athletico-PR 19 9 6 8
3. Palmeiras 19 9 6 6
4. Atlético-MG 16 9 5 3
5. Fortaleza 15 9 4 5
6. Santos 15 10 4 1
7. Bahia 14 9 4 4
8. Atlético-GO 13 8 4 0
9. Ceará 13 9 3 1
10. Fluminense 13 9 3 -1
11. Flamengo 12 7 4 3
12. Juventude 12 9 3 -4
13. Corinthians 11 9 2 0
14. Internacional 10 9 2 -4
15. América-MG 9 9 2 -2
16. Sport 6 9 1 -4
17. São Paulo 5 9 0 -6
18. Cuiabá 4 7 0 -4
19. Chapecoense 4 9 0 -9
20. Grêmio 2 7 0 -6 Re
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OOnntteemm
Ponte Preta 0 x 0 Avaí
Cruzeiro 0 x 0 Coritiba
CRB 2 x 1 Botafogo
AAmmaannhhãã
2211hh Remo x Vila Nova
SSeexxttaa--ffeeiirraa
1199hh Vasco x Sampaio Corrêa
1199hh Londrina x Guarani
2211hh3300 Goiás x Náutico
SSáábbaaddoo
1111hh Operário x Brasil-RS
1199hh Confiança x Vitória
DDoommiinnggoo
2200hh3300 Brusque x CSA

9ª
ro
da

da
Sé
ri
e
B

PP JJ VV SSGG
1. Náutico 21 9 6 13
2. Coritiba 20 9 6 6
3. Sam. Corrêa 18 9 5 7
4. CRB 17 10 5 0
5. Goiás 16 9 4 6
6. Vasco da Gama13 9 4 0
7. Brusque 13 8 4 -2
8. Guarani 13 10 3 2
9. Botafogo 12 9 3 1
10. Avaí 12 9 3 -1
11. Operário 12 9 3 -5
12. Vila Nova 10 9 2 -2
13. Cruzeiro 10 10 2 -3
14. CSA 8 8 2 -2
15. Confiança 8 9 2 -4
16. Ponte Preta 8 10 1 -3
17. Vitória 7 9 1 -2
18. Brasil-RS 7 9 1 -3
19. Londrina 7 9 1 -4
20. Remo 7 8 1 -5 Re

ba
ix
ad
os

Sé
rie

A

Em jogo sememoções, Raposa chegouà terceira igualdade emsequência

Timedo técnicoRogério Ceni perdeu três das últimas cinco partidas noBrasileirão. Resultados trouxerampressão para o comandante rubro-negro

Bruno Haddad/Cruzeiro

Alexandre Vidal/Flamengo
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Data estelar: Lua míngua em
Gêmeos. Se não te ensinaram
a usar palavras carinhosas
para tratar as pessoas com
que te relacionas e com todas
em geral, então começa a
aprender, nunca é tarde para
adquirir um pouco de
elegância. Tu não tens obri-
gação de te acomodar no tipo
de educação que recebeste,
porque ela só define uma pe-
quena parte de ti, já que o
resto enorme da construção
de tua identidade será resul-
tado do que tu escolhas e do
que tu pratiques. Se te parece
justo olhar com severidade e
rigor a todo mundo, e proferir
palavras duras o tempo intei-
ro, então segue teu caminho e
boa sorte no inferno que es-
colheste construir. Porém
preciso te advertir, tua esco-
lha é péssima, anacrônica,
decadente e insolente. Talvez
tenhas boa vontade de con-
sertar o mundo com tua se-
veridade, mas observa, tu só
estás agregando problemas,
em vez de os solucionar.

ÁRIES
21/03 a 20/04

Cuide para manter a lucidez, porque
só ela será capaz de iluminar o
caminho e prevenir que você não se
perca em ramificações
aparentemente interessantes, mas
que não levariam a nada, a não ser
perder tempo. Melhor não.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

As obrigações terão de ser
cumpridas, queira você estar com
boa ou má disposição a respeito
dessas. Com boa disposição, tudo
passará rapidamente. Commá
disposição, tudo será pesado e
irritante. Você escolhe.

LEÃO
22/07 a 22/08

O alvoroço que as pessoas fazem
em torno de eventos que, em si
mesmos, não têm tanta importância
assim, é diretamente proporcional à
preguiça que elas têm de se
debruçar sobre a realidade para a
investigar direito.

TOURO
21/04 a 20/05

Omedo é uma arma utilizada
indiscriminadamente pelas pessoas
que semeiam desinformação, e sua
alma será atingida com essa
dinâmica onde seja vulnerável e
suscetível. Procure respirar e tomar
um tempo antes de reagir.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Seus olhos enxergam
potencialidades que seria impossível
aproveitar de imediato, porque há
inúmeras outras obrigações que
precisam ser cumpridas da melhor
maneira possível, e com urgência.
Em outro momento.

VIRGEM
23/08 a 22/09

Tudo precisa, tudo deve ser
questionado, porque a desinformação
virou uma espécie de esporte
preferido de todas as pessoas
aficionadas à Internet. Busque
informações em fontes sabidamente
respeitáveis. Evite enganos.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Antes de passar para frente as
informações que surpreendem você,
por parecer que abrem portas
novas de entendimento, procure
fazer uma investigação imparcial, e
um estudo analítico de tudo. Nada é
o que parece.

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Seria infinitamente melhor se
houvesse compreensão da parte das
pessoas com que você conversa,
mas ao mesmo tempo você também
precisa compreender que o cenário
do mundo anda muito distorcido,
quase incompreensível.

LIBRA
23/09 a 22/10

É tão normal a aceitação de que se
nasce entre o céu e a terra para
sofrer, que a busca de prazer anda
se tornando tímida demais.
Questione essa normalidade, ela
não precisa reger seu tempo. Seja
você o regente.

CÂNCER
21/06 a 21/07

As notícias são tão contraditórias
quanto contrastantes são também
os sentimentos que afloram de sua
alma diante desse cenário. O
melhor a fazer é você se outorgar
um tempo longo para fazer suas
reflexões.

PEIXES
20/02 a 20/03

Sempre haverá um espaço e um
tempo em que sua alma encontrará
ummínimo de regozijo e conforto.
Às vezes, você terá de buscar mais
por isso, mas sempre encontrará.
Portanto, deixe o desânimo do lado
de fora. É assim.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Evite gastar seu tempo com
explicações tolas sobre assuntos
óbvios. A realidade não é tão
fantástica quanto as teorias da
conspiração apresentam, muito do
que acontece de errado é apenas
produto de incompetência.

>>HORÓSCOPO

POROSCARQUIROGA

www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net
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Textospara ler eencenar

>> SUDOKU

Grau de dificuldade: : fácil www.cruzadas.net

» LISA VEIT*

R
oteirista, dramaturgo e diretor
artístico, Elisio Lopes Jr. é o
responsável por inúmeros
projetos que valorizam a au-

toria e o protagonismo negro na cul-
tura brasileira. O mais recente traba-
lho do escritor baiano, radicado no
Rio, é o livro Monocontos — histórias
para ler e encenar, que trata de uma
vasta pesquisa histórica e da reimer-
são do escritor na própria obra.

Os textos são centrados em persona-
gens fortes e convidam o leitor a vivê-
los por meio da leitura e da interpreta-
ção de cenas já apresentadas e/ou iné-
ditas ao público. A obra está em fase de
pré-venda no site da editora Malê e terá
lançamento oficial em 29 de julho.

O autor conta ao Correio que a
ideia da produção do livro, contendo
monólogos no formato de contos, sur-
giu da necessidade de textos para au-
dições de teatro, ou para testes de TV e
cinema.“Foi daí que, em 2016, come-
cei a juntar textos que escrevi para es-
petáculos corporativos e eventos, os
personagens soltos, ou peças inacaba-
das. Fui juntando esses rasgos criati-
vos e sabia que poderia virar um livro.
Com a pandemia, consegui mais tem-
po em casa para juntá-los, revisitar
obras incompletas e construir a estru-
tura dos cinco capítulos que agora dão
origem ao Monocontos — histórias pa-
ra ler e encenar”, lembra Elísio.

Espelhando o conceito teatral de
ato, usado para dividir as histórias en-
cenadas, Elísio dividiu a obra em: Ato
falho, capítulo que traz falas de perso-
nagens masculinos, com possibilida-
de de ganharem outras identidades e
formas; Ato de presença, que é forma-
do de inspirações femininas e abriga a
multiplicidade de sentimentos e sen-
tidos; Ato de fala, com cenas que têm
como unidade a cor preta, com textos
ditos por personagens reais ou ficcio-
nais e vivências que só a escrita negra
pode oferecer ao mundo; Ato solene,
que apresenta, por meio da comédia,
a difícil missão de se despedir daque-
les que se ama; e Ato contínuo, que
traz histórias cruzadas de três perso-
nagens que nunca se encontram.

Audiovisual

A razão de ser desse novo projeto
também reflete a filosofia artística de
Elísio, cuja carreira é marcada por sua
versatilidade, pela valorização da au-
toria negra e pela abertura para a cria-
ção coletiva.“O pensamento Ubuntu é

Elísio Lopes lança o livroMonocontos
—histórias para ler e encenar

o que nos mantém vivos: eu sou por-
que nós somos. Aprendi a criar coleti-
vamente. A escrita é algo muito indivi-
dual, mas que ganha vida pela potên-
cia dos atores, dos diretores, dos figuri-
nistas, cenógrafos e iluminadores. Por
isso, o meu trabalho é sempre de jun-
tar talentos e trocar, aprender com
eles. Poder escolher as equipes de tra-
balho é um luxo que se conquista, mas
que só tem valor se for partilhado. Sou
esse autor de hoje porque muitos ou-
tros vieram antes de mim”, destaca.

E, para dar vida e voz a alguns dos
mais de 100 monólogos e peças pre-
sentes no livro, Elísio convidou 20 no-
mes que marcaram a história dele
com a escrita cênica, para compor
uma série audiovisual lançada diaria-
mente nas redes sociais e no YouTube.
Entre eles, Lázaro Ramos, com quem
também trabalhou em Medida provi-
sória, adaptação premiada da peça de
Aldri Anunciação para o cinema.

Estagiária sob a supervisão
de JulianaOliveira

MONOCONTOS: HISTÓRIAS
PARA LER E ENCENAR
De Elisio Lopes Jr. Editora Malê, 228
páginas. Pré-venda no site da editora
Malê. Preço promocional: R$40.80. Os
livros comprados em pré-venda serão
enviados autografados.
Link de compra para versão no site:
https://www.editoramale.com.br/produ
ct-page/monocontos-hist%C3%B3rias-
para-ler-e-encenar-elisio-lopes

Amemos! Este mundo é tão tristonho!
A vida, como um sonho - brilha e passa;
Porque não havemos p'ra acalmar as dores
Chegar aos lábios o licor da taça?
Omundo! o mundo! - E que te importa o mundo?
- Velho invejoso, a resmungar baixinho!
Nada perturba a paz serena e doce
Que as rolas gozam no seu casto ninho.

Casimiro de Abreu

Fotos: J. Vitorino Personagem
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O Correio conversou com um dos maiores artistas da cena jazzística nacional e internacional, o
pernambucano Amaro Freitas, que comemora o reconhecimento do seu terceiro álbum, Sankofa

Oque levou o tecladista da bandamusical de
uma igreja evangélica da periferia deRecife
a enveredar pelo universo do jazz?
Quando percebi que preferia estudar te-

clado em vez de jogar bola, subir uma pipa
ou qualquer brincadeira infantil, eu ali des-
cobri o que queria ser da minha vida. E era
ser ummúsico. Eu tinha mais ou menos 12
anos de idade. Quando entrei na universida-
de tinha dúvida entre fazer bacharelado de
piano na Universidade Federal de Pernam-
buco ou produção fonográfica no centro
universitário AesoBarrosMelo.Tomei a deci-
são de fazer Produção Fonográfica, porque,
para mim, não tinha lógica estudar piano
erudito do século dezessete tendo uma esco-
la tão rica demúsica nordestina.

Ter acesso a umDVDdeChick Corea foi
determinante para sua decisão dese tornar
umprofissional damúsica?
Ter ganhado esse DVD aos meus 15 anos

mudou todaminha percepção sobre amúsi-
ca. Até então, eu tinha contato apenas com a
música da igreja, que tem como seu principal
pilar o lirismo. Quando eu descobri o jazz
através do Chick Corea, percebi que ali tinha
libertação, várias possibilidades emundos di-
ferentes, onde o sentir e improvisar são os
principais pilares. Acredito que esse foi o pon-
to de partida queme fez enveredar pelo uni-
verso do jazz.

Aacolhida queSanguenegro, o disco de
estreia, recebeu do público e da crítica
lhe surpreendeu?
Na época, eu me surpreendi, mas hoje

entendo que o disco teve toda sua repercus-
são pela excelência de tudo. Respeitamos o
processo criativo das músicas, gravamos no
melhor estúdio do estado, commúsicos de
altíssimo nível e todo um cuidado na finali-
zação do trabalho. Sempre agradeço, porque
sinto que tenho tido a sorte de trabalhar
com pessoas muito focadas e inteligentes, e
isso também fez com que o trabalho cres-
cesse de forma sólida.

Que importância teve o fato deRasif,
o segundo álbum, ter sido lançado
pelo selo inglês FarOut?
Sangue Negro trouxe uma parcer ia

que foi muito importante para mim:
meu empresário, Laércio Costa. Ele veio
focado nos nossos planejamentos e atra-
vés dele fechamos com o selo Far Out. A
Far Out é um colaborador muito impor-
tante para nós, além do excelente traba-
lho como selo que eles fazem, comparti-
lham muito da mesma visão de mundo e
de música que nós temos. Mas bem, para
que você tenha uma repercussão boa o
trabalho tem que ser bom, o Rasif nas-
ceu um grande disco e isso é muito im-
portante para distribuição internacio-
nal. E a Far Out, por sua vez, tem um tra-
balho belíssimo de distr ibuição, am-
pliou a nossa projeção no mundo.

Comoavalia o fato de ser tratado como
umastrodacena jazzísticanacional
e internacionalao lançar Sankofa,
o terceiroálbum?
Acredito queminha trajetória prova que é

possível chegar aonde quisermos. Eu dei
muito duro,mas tambémdeimuita sorte em

minha caminhada até aqui, de encontrar
pessoas muito sérias e muito inteligentes.
Estamos muito alinhados nas ideias, e isso
faz com que o projeto cresça de forma sau-
dável. Fico pensando quantos Amaros po-
deriam chegar aonde estou se o nosso país
fosse mais comprometido com o seu povo.
Se tivéssemos mais condições, uma boa
educação, um projeto sustentável com
oportunidades de crescimento.

As composições desse novo trabalho foram
feitas emque período e o que levou a criá-las?
Hámais ou menos três anos estamos no

processo de Sankofa.O disco retrata a his-
tória da minha ancestralidade e muitas e
muitas histórias foram chegando até mim,
desde pessoas, objetos, lugares ou símbo-
los. Recebi muitas dessas histórias relacio-
nadas à ancestralidade. Encontrar o sím-
bolo sankofa em uma bata em Nova Iorque
foi o último sinal para construção desse
trabalho. Entre viagens e shows, eu e meu
trio estávamos sempre ensaiando e tra-
zendo essas percepções da vida para o
nosso som. E tudo que passamos juntos e
todos os lugares a que fomos nos deu uma
visão de mundo ainda mais diferente da
que tínhamos e isso foi muito enriquece-
dor para o resultado final.

Comovocê lida comopreconceito racial
que semanifesta tanto no país quanto no
exterior? Já foi alvo de algo semelhante?
Eu já sofri preconceito, claro. No Brasil

não tem um negro que não tenha sofrido
preconceito. Acredito que existam várias
formas de lidar com esta doença. A forma
que escolhi foi responder com a arte, ela é
muito poderosa e revolucionária, e a minha
intelectualidade ninguém pode tirar. A re-
volta nos faz querer quebrar tudo por tantas
injustiças, masminha arma é aminha felici-
dade. Olhar pra tudo isso e dizer: nós sobre-
vivemos há mais de 500 anos com toda nos-
sa história negada. Nossa força vem do sen-
tir e a nossa conexão ancestral vem de mui-
tos ventos. Não vão conseguir nos derrubar,
esse projeto vai cair por terra.

Qual é a sua avaliação para o tratamento
dispensado à cultura pelos órgãos
governamentais, atualmente?
Sabemos que qualquer que seja opressor

nunca vai ser aliado à cultura. A arte tem a
capacidade de quebrar o coração de pedra
do ser humano. Issome faz refletir sobre um
depoimento doGeraldo Azevedo relatando o
quanto sofreunoperíododaditadura. Quan-
do foi preso e foi confundido com uma outra
pessoa, o separaram do violão na cela, ele foi
torturado e tudomais. Depois de alguns dias
perceberam que não era ele e devolveram o
violão, mas não o libertaram. Quando Geral-
do começou a tocar, eis que a música lem-
brava a infância de alguns guardas, então
eles começaram a chorar e pediam para Ge-
raldo tocarmaisemais,Geraldo tavaachan-
do tudo aquilomuito louco.De repente, os
guardas outrora ameaçadores estavam
ali, absolutamente emotivos. O poder da
arte é indomável. É uma arma potente
que está atrelada à diversidade e a liber-
dade, e esta não é ameta deste governo
atual. Temos que estar atentos para as
próximas eleições.

direta dá o título ao terceiro disco do jovem pianista e
compositor pernambucano, que saiu da periferia para tornar-
se um dos mais aclamados jazzistas da atualidade, tanto no
Brasil quanto no exterior.
Ao lado de Hugo Medeiros, na bateria e percussão, do

contrabaixista Jean Elton e com mixagem deVinicius Aquino,
Amaro levou três anos para gravar o álbum, do qual também é o
produtor, e buscou valorizar sua história como homem negro e
sua ancestralidade. Nas composições, o artista promove a junção
de ritmos nordestinos como baião, frevo e coco com o jazz. Uma
mistura perceptível em Baquaqua— primeiro single — e nas
faixas Ayeye, Cazumba e Nascimento. Ao todo, são oito músicas
lançadas pelo selo Natura Musical. Nascimento é uma

homenagem a Milton Nascimento, com quem ele participou da
gravação de Existe amor, EP do paulistano Criolo.
A trajetóriamusical de Amaro Freitas iniciou com sua participação

como tecladista do grupo de uma igreja no bairro pobre de Nova
Descoberta, emRecife.Na época, o jovem descobriu o jazz após
ganhar umDVDdo festejado jazzista Chik Corea e chegou a
matricular-se no conservatório,mas não seguiu, porque a família
não tinha dinheiro para pagar pelas aulas, ainda assim,Amaro não
parou. Em 2016, lançou Sangue negro, seu CD de estreia e, um ano
depois, oRpsif, já como contratado do selo norte-americano Far Out.
O pianista temmarcado presença em importantes festivais de jazz no
Brasil e no exterior. AoCorreio,o instrumentista relembra o passado
que buscou ressignificar.

» IRLAM ROCHA LIMA

N
o segundo semestre de 2019, quando esteve em Nova
York para uma apresentação no Lincoln Center,
Amaro Freitas foi ao Harlem, bairro norte-
americano que é uma das referências do jazz. Lá,
em uma feira, adquiriu uma bata com a estampa

de sankofa, um símbolo ideográfico representando um pássaro
com o pescoço voltado para as costas. Trata-se de um ícone
adinkra — conjunto de códigos dos povos Acã, da África
Ocidental, cuja cultura pictográfica é muito usada em tecidos,
cerâmicas e gravuras — que faz o convite de retorno ao passado
para ressignificar o presente e construir o futuro.
Esse encontro definiu as bases conceituais do novo trabalho

de Amaro e está presente em seu álbum: Sankofa. A referência

» PAULO PESTANA

Cem anos antes de Cristo nascer,
Cícero já ensinava que a vida dos

mortos é colocada na memória dos
vivos. Essa ancestralidade é o que
define o caráter e a personalidade
de cada um, em maior ou menor
grau; e o pianista pernambucano

Amaro Freitas explora esse passado
para fazer uma correção musical na
história do Brasil em seu novo disco,
Sankofa , criando 45 minutos de
música, dividida em oito faixas.
Sankofa é um ícone senegalês

que mostra que olhar para trás é tão
importante quanto seguir em fren-
te. E é com uma fluidez impressio-

nante que Freitas cria peças que se
encaixam para formar um painel
em que une histórias de personali-
dades e fatos que o Brasil esqueceu –
ou nunca soube. É o caso de Tereza
de Benguela, líder de uma comuni-
dade antiescravagista em Mato
Grosso, que é retratada com suavi-
dade no tema Vila Bela.

Na empreitada, Freitas explora rit-
mos entre omaracatu e o sambade ro-
da na cacofônica Batucada, linhas
melódicas na explicita homenagem a
(Milton) Nascimento e climas de esca-
las curtas na faixa título. Em Ayeye,
Freitas e grupo fazem uma espécie de
síntese da proposta desse belo (e algo
provocante) disco.

Tempos idos no presente
CRÍTICA
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1.1 APARTHOTEL

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA
MAIS VISÍVEL E

FÁCIL DE ENCONTRAR

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
LINDOS

APART HOTÉIS
CULLINAN E GRAN
MERCURE Vendo 2
apart-hotéis mobilia-
dos, um no Cullinan e
outro no Gran Mercu-
re. Ambos belíssimos.
Ótimospreços.Negóci-
os rápidos.98178-8000
C/950.

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

IMPERDÍVEL 284M2
QD 206 Resid Sargita-
rius o melhor 4 suítes
de Águas Claras, 3 va-
gas 98435-9080 c7432

IMPERDÍVEL 284M2
QD 206 Resid Sargita-
rius o melhor 4 suítes
de Águas Claras, 3 va-
gas 98435-9080 c7432

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

|||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
SENSACIONAL
COM 254M2

311 SQN Vendo espeta-
cular apto de 4 quartos
(2suítes) salão, copa, co-
zinha, área de serviço,
dep. De empregada, 2
garagens,todoavaranda-
do, nascente, quitado.
Quadra nobre SQN
311. Com área de lazer
completo com 2 pisci-
nas, sauna, churrasquei-
ra, salão de festas, brin-
quedoteca. Apenas R$
1.950.000,00 F: 98178-
8000 C/950.

ASA SUL

3 QUARTOS

WILIANS C1613
410 DE CANTO 3qts
DCE 2º and nasc 86m2

v.liv 991274863

WILIANS C1613
410 DE CANTO 3qts
DCE 2º and nasc 86m2

v.liv 991274863

NOROESTE

2 QUARTOS

IMPERDÍVEL 85M2
SQNW 310 2 qtos 1 suí-
te desocupado 2 vagas
sol tas 98466-1844
98175-1911 c7432

IMPERDÍVEL 85M2
SQNW 310 2 qtos 1 suí-
te desocupado 2 vagas
sol tas 98466-1844
98175-1911 c7432

1.2 NOROESTE

IMPERDÍVEL 85M2
SQNW 310 2 qtos 1 suí-
te desocupado 2 vagas
sol tas 98466-1844
98175-1911 c7432

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

VENDO
EXCELENTE CASA

SHINQI. 04 , fino acaba-
mento,5 qts/3 suítes,
sala c/ 2 ambientes,
área de lazer comple-
ta, coz. c/ armários pla-
nej. 5000m2de área ver-
de,627m2áreaconstruí-
da.Terreno vazado!
Act. Imovel de (-) va-
lor! Tr: 9.9989-4332 /
9.9271-8035 Cj.26756

QI 05 chácara 99981-
3857 c25913

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

|||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
MANSÃO ESPETACULAR
OPORTUNIDADE ÚNICA
QI 09 Vendo mansão
na do LAGO SUL, em
rua nobre, casa desocu-
pada com 02 pavimen-
tos, 1000 m2, 04 suítes,
salas enormes, escritó-
rio, copa, cozinha, área
de serviço, salão de fes-
tas, piscina churrasquei-
ra e sauna, salão de jo-
gos, uma beleza. Rua
com 3 Embaixadas, lar-
ga, local nobre, constru-
ção de 1ª. Fone: 98178-
8000 C/950.

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

4 OU MAIS QUARTOS

ACEITO PERMUTA
QSA 16 cs 4qts,1ste, ga-
ragem 4, ac financ e tro-
ca 99624-8852 c13499

1.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 01 Vendo ágio
de sala no Praça Capi-
tal,41m2alugada.Oportu-
nid. R$ 260mil. Preço
de tabela. 99463-3265

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO SUL

QI 09 Compro lote na
QI 09 pago avista até
R$3.100,000,00. Tr:
98440-2020 C9056

SOBRADINHO

VENDO TERRENO
BR - 0 2 0 km 0 4
41.000m2R$ 20.000 Tr:
3468-2173/ 99983-2743

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

LUZIÂNIA GO Vdo uma
fonte de àgua mineral c/
a lavra pré-montada c/
10alq, ao lado do asfal-
to. Tr: (61) 99295-5866

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto. R$100.000,00à vis-
ta. Tratar c/proprietário:
(62) 99806-3490/ (62)
98406-5441/ (62) 98233-
1836

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
CARTACONTEMPLA-
DA ou não. Tr: 99552-
8132 Whats.

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, Compramos
seu consórcio contem-
plado ou não. 61-
3041-3800/61-98406-
1067. visite o site:
w w w . q u e r o
contempladodf.com.br

FINANCIAMENTO

LIBERAÇÃO DE CREDITO
R$80MIL A 2MILHÕES
p/comprar refor contruir
c/prest. apartir R$507 s/
juro s/burocr 3045-0300

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 ASA NORTE

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

|||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
ALUGO NA W3 SUL
COM 5 E 3 LOJAS

CRS 503 Alugo em óti-
ma quadra com 3 e 5 lo-
jas em torno de
1000m2. F: 98178-8000
C/950.

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

ÁGUAS CLARAS Shop-
ping 3 salas comercial
de 290m2, com 3 vagas
de garagem, outra com
559m2 5 vagas de gara-
gem, uma de 849m2

com 8 vagas de gara-
gem. Ideal para escritó-
rio,centromédico, labora-
tório, entre outros. Tra-
tar: 062 98112-0219 Se-
bastião Pereira

2.4 ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

ÁGUAS CLARAS Shop-
ping 3 salas comercial
de 290m2, com 3 vagas
de garagem, outra com
559m2 5 vagas de gara-
gem, uma de 849m2

com 8 vagas de gara-
gem. Ideal para escritó-
rio,centromédico, labora-
tório, entre outros. Tra-
tar: 062 98112-0219 Se-
bastião Pereira

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, Compramos
seu consórcio contem-
plado ou não. 61-
3041-3800/61-98406-
1067. visite o site:
w w w . q u e r o
contempladodf.com.br
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4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

ACESSÓRIOS

TÊNIS Temos diversos
modelos a partir de
R$50 , 0 0 ! ! ! 6 1 -
984167863

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

OLÁ!!!!TEMOS
ÓTIMAS PROMOÇÕES

DEPILAÇÃOEMASSA-
GENSSemprepreocupa-
dos com seu bem-estar.
Agende sua sessão.
Seg há Sáb 08:00 ás
20:00hs Em frente W3
N. Whats 6199297-7842

MASSOTERAPEUTA
KARINA Entre em con-
tato: 61-995860707

OUTRAS
ESPECIALIDADES

TERAPIA HOLÍSTICA.
Interessados entrar em
contato: 61-996225895

4.3 PLANOS DE SAÚDE

PLANOS DE SAÚDE

PLANO DE SAÚDE
Completo Med Sênio
Df1 R$ 1044.00 Black
1498.00 Hospital Anchie-
ta. Interessados: 61-
984866780

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

BUFFET INFANTIL pa-
ra festas e eventos. Tr:
61-993331097

DIVERSOS

COSTELA BOVINA na
Brasa 1kg Delivery Tag.
Norte, Ág Claras, VP e
Ceilandia. 99233-4583

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ARQUITETURA

PROJETOS ARQUITE-
TURA i n s t a l a ç ã o
$0,95m2. Reformas e
obras 33361381/ 99254-
2886 crea 6560/CE

ENGENHARIA

PROFISSIONAL PARA
TRABALHAR c/ Plan-
tas, projetos estruturais
e obras 61-991148964

OUTROS PROFISSIONAIS

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEISContrato. Experiên-
cia em vendas. 61-
98272-4444
MASSAGISTA PROCU-
RO com ou sem experi-
ência. Interessadas 61-
99966-4288
ESTÁ NA TERCEIRA
IDADE? - Participe de
uma entrevista e ganhe
máscaras KN95! Interes-
sados contato: (61)
98315-3291

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

SERVIÇOSPROFISSIO-
NAIS Mudanças e Frete
Local e interestadual 61-
999637111
PERSONALFRIENDEn-
tre em contato: 61-
992361607

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS
filmagens, Whatsapp,
relatorio, GPS 99971-
1190 3223-8330 24hs

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção 99810-6976 Gps/
M o n i t o r a m e n t o
24horas!

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

BEZERROS(AS)ANELO-
RADOS c/ 24 meses. In-
teressados (62) 99686-
0722

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

OPORTUNIDADE DE
TER seu estúdio de ví-
deo. Interessados: 61-
998009876

5.1 INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

PRESSURIZADOR Re-
de 0,5HP Schneider.
R$1.000,00 Interessa-
dos entrar em contato:
61-999898132

PONTO COMERCIAL
em Parnaíba - litoral do
Piauí. Interessados: 86-
99978-7070

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EM-
PREGO ao Sr. Carlos
Henrique Gomes Bor-
ges, faltar ao serviço
por mais de 30 dias con-
secutivos, caracteriza-
se segundo o Artigo
482 letra I da CLT aban-
dono de emprego - en-
trar em contato URGEN-
TE no Telefone: (61)
3028-1514.

CONVOCAÇÃO
OEMPREGADORDavid-
son Machado Moraes ,
convoca aSra. Gleis Bar-
bosa da Cruz, CPF:
049.244.275-43àcompa-
recer em seu local de tra-
balho no prazo de 48hs
para justificasasfaltasso-
be pena de abandono
de emprego conforme ar-
tigo 482 Letra I da CLT.

MÍSTICOS

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

JOGO DE BÚZIOS E TARÔ
PROMOÇÃO 30 minu-
tos por R$ 50,00. What-
sApp 61 99622-5895

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
ESTÁ PASSANDO
por problemas emocio-
nais, saúde, familia-
res, financeiros? O
que você precisa nes-
se momento é da aju-
da de alguém que real-
mente saiba o que es-
tá fazendo e pode te
ajudar de verdade. Te-
nho grande experiên-
cia nos assuntos do co-
ração e da alma. Vo-
cê se encontra em um
momento complicado
de sua vida, no qual vo-
cê até procurou, mas
não conseguiu encon-
trar as respostas cer-
tas para resolver os
seus problemas? Do-
na Percilia taróloga po-
de te ajudar a fazer o
que para você parece
impossível,setornarre-
alidade! Agende ago-
ra mesmo sua consul-
ta e não deixe passar
diante dos seus olhos
a oportunidade que vo-
cê precisa para mudar
a sua vida! Fone:
3561-1336/98363-
5506 (zap)/99666-
0730 End: QSA 07 ca-
sa 14 Tag. Sul - Rua
doColégioGuiness.Fa-
cebook: AmparoEspiri-
tual Dona Percília

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

SUPORTE TÉCNICO
em Informática. Telefo-
nes: 61-999523892

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

EMPRESTIMO CREFI-
SA Agente autorizado
61-991088666
EMPRESTIMO PESSO-
AL Maiores informa-
ções 61-995118145
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CONSELHO FEDERAL DE

ENGENHARIA E AGRONOMIA
CONFEA

AVISO DE LICITAÇÃOPREGÃO ELETRÔNICO Nº 008/2021UASG 925175
Processo SEI 2872/2019 – Objeto – Contratação de empresa
especializada para a prestação de serviços continuados de
operação, manutenção preventiva, corretiva e melhoria do
sistema de Climatização visando atender às necessidades
do Conselho Federal de Engenharia e Agronomia - Confea,
conforme especificações contidas em Edital e seus anexos.
Edital disponível: 07/07/2021 nos Sítioshttps://www.gov.br/compras/pt-br/sistemas/comprasnet-siasg e www.confea.org.br. Recebimento das Propostas:
até 19/07/2021, às 08h30, no sítiohttps://www.gov.br/compras/pt-br/sistemas/comprasnet-siasg. Informações pelo telefone (61) 2105-3818 e email:licitacao@confea.org.br.

Rivanildo Lima MouraPREGOEIRO
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Acesse e encontre o seu.
Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.

Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.
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5.4 ASSESSORIA
DE CRÉDITO

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

EMPRESTIMO PESSO-
AL Maiores informa-
ções 61-995118145
QUER REFINANCIAR
seu veículo? Whatsapp
61 3401-2251

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
Para funcionários públi-
cos ou privados comche-
que, desconto em folha,
Débito em conta sem
consulta spc/serasa.
4101-6727/ 98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

HORTIFRUTI VENDE-
SE comaçougue e emer-
cado, 19 anos de tradi-
ção. Por motivos de saú-
de. Tratar: 99989-5114
PASSO PONTO Loja
completa! Revenda de
gás e água faturamento
comprovado 992406197

PLANO PILOTO

LOJABIJUTERIAS pas-
so ponto na feira dos Im-
portados 98506-0079

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

COMPRO TITULO Fun-
dador da Pousada do
Rio Quente. Tratar: 64-
992364389

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

5.7 ACOMPANHANTE

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

61 98525-2760
CRIS COROA loira ati-
va e passiva 509 Sul

QUER? ORAL GULOSO
LÚ COROA mass peni-
an c/aces 61 33499203
ANDRE BOY massagis-
ta sensual, mulheres e
casais. 6199101-7229

102 NORTE Bl. A mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613254-0323

DISK MASSAGEM
NOVAEQUIPE loirasmo-
renas s/ decepção (61)
3326-7752/ 99596-8389
PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169
WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

MASSAGEM RELAX

FAÇO NA BOCA
PRECISO DE CLIEN-
TES sou bonita, faço na
boca! To nua no zap:
61 98423-0109 A. norte

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
das lindas61985621273
MASSAGISTA PROCU-
RO c/ou s/exp meio perí-
odo Asa N. 995013591

305 NORTE Bl. B mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613257-6191

COLEGUINHAS 24H
704 Bl. E massagens
sensuais e relax. Venha
conferir! 613967-3233

REINAUGURAÇÃO 309
309 SUL Bl A Subso-
lo massagens sensu-
ais e relax. Venham
conferir 613242-4314

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
AUXILIAR DE COSTU-
RA para trabalhar em fá-
brica de cortinas no Gua-
rá. Interessados: 61-
996482356
BARBEIROPROFISSIO-
NAL Contrata-se para
Barbearia na Asa Sul.
Disponibilidade imediata
61-999781792

6.1 NIVEL BÁSICO

BARBEIRO(A) / CABE-
LEIREIRO(A)paraatendi-
mento infantil. Com co-
missão garantida. Mar-
ca com 15 anos de mer-
cado e 10 unidades em
Brasília. Cv: contato@
cabeloclub.com.br
CASEIRO CONTRATA-
SE com experiência, pa-
ra morar no local e cui-
dardeanimais. Jardim In-
gá . Interessados na va-
ga enviar currículo para
o seguinte email : adm.
chacarasantos@gmail.
com

CASEIROQUESAIBA ti-
rar leite. Tratar: 3367-
0108

CHURRASQUEIRO c/
experChar broiler e parri-
la. CV p/: costaeamaro
contrata@gmail.com

COZINHEIRA FORNO
Fog c/ ref restaurante c/
CTPS. Tr: 98339-6674

COZINHEIRO(A)EAUXI-
LIAR c/ experiência na
área. Enviar CV: costae
amarocontrata@gmail.
com
CUIDADOR(A) DE IDO-
SO ILPI carga horária
12/36. Contato: singular
senior@gmail.com
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE p/ Park Way mar-
car entrevista: emprego
df.ks@gmail.com
GARÇOMECHURRAS-
QUEIRO c/ exper p/
rest. SIATr: 99909-9896
INSTALADOR DE VI-
DRO Temperado contra-
ta-se com experiência e
CNH. Interessados envi-
ar currículo para o
email: vagas.taguabox
@gmail.com
MASSAGISTAVAGApa-
ra Clínica Massagista
com ou sem experiên-
cia. Interessadas 61-
996294412
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
per. Ótimos ganhos.
98625-2095 só zap
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com sem experi-
ência. 61 99274-8119
MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/expmeio perí-
odo até 1.500 semanal
A. Norte 61 995013591
MESTRE DE OBRAS
Ger. de equipes para ins-
talação fotovoltaica Con-
cretagem e montagem
de estrutura metálica. In-
teressadosentraremcon-
tato através do telefone
61-983300012

RESTAURANTE
CONTRATA

PADEIRO, COPEIRO e
Garçon com experiên-
cia. Enviar Curriculo
p/ rhdondurica@gmail.
com

PRÁTICO(A) EM CON-
SERTO p/ loja Gama.
CV p/: casadoconstrutor.
curriculos@gmail.com
PROFISSIONAL EM
ACABAMENTOSdequa-
dros de decoração com
experiência contrata-
mos, horário comercial.
Interessados CV para:
metacomercialgrafica
@gmail.com
REPOSITORDESUPER-
MERCADOCv p/: super-
m e r c a d o i n o v a c a o
@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

TRATADOR/AUXILIAR-
GUIA Procura-se p/ cen-
tro deequoterapia que te-
nha experiência c/ cava-
los 61-993186861

MARCENEIROCOM ex-
periência.Contrata-se.In-
teressados, entrar em
contato no número: 61-
981740121

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE DE DE-
PARTAMENTO Pesso-
al Elicon Contabilidade
contrata com experiên-
cia, preferencialmente
comconhecimentonosis-
temaDomínio. Interessa-
dos entrar emcontato pe-
lo Whatsapp 61-99967-
4485

AUXILIAR ODONTO-
LÓGICO contrata-se
(2 vagas) c/ exper. Tr.
: Conjunto Nacional sa-
la 6002.

CONFEITEIRO(A) CON-
TRATA-SEparaConfeita-
ria em Taguatinga 61-
992711012

CONSULTOR(A)DENE-
GÓCIOS Contrata-se-
Empresa SAcredi para
UnidadeGama.Interessa-
dos na vaga enviar currí-
culo p/ o email: trabalhe
conosco@sacredi.com.
br

CORRESPONDENTE
BANCÁRIO Contrata c/
experiência em crédito
consignado. Currúclo p/:
adm@frevalle.com.br

DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE para trabalhar
na Asa Norte para dor-
mir - Interessadas en-
trar em contato pelo zap
992838546

ESTAGIÁRIO TELEMA-
RKETING para clínica lo-
calizada no Lago Norte.
Interessados na vaga en-
viar curriculo para o
ema i l : s a u d e b s b
@hotmail.com

ESTOQUISTACOMEX-
PERIÊNCIA Interessa-
dos enviar CV para:
processo2021rh@gmail.
com

GERENTE DE SALÃO
Cozinheiro e estagiário
ContêFoodeDrinksCon-
trata. Interessados en-
trar em contato 9339-
4519 ( somente whats)

MASSAGISTAS VAGA
para massagistas com
ou sem experiência. Inte-
ressadasentraremconta-
to pelo telefone 61-
996027685

MASSOTERAPEUTA
PRECISA-SE p/ traba-
lhar em Clinica Estética
em Águas Claras 61-
99422-6085 Zap

MONTADOR DE MÓ-
VEIS c/ experiência te-
mosvaga.Entrar emcon-
tato pelo whatsapp 61-
985110289

PROFISSIONAIS PA-
RA RESTAURANTE
Contrata: Operador(a)
de Caixa, recepcionista/
atendente.Enviarcurricu-
lo para o email: selecao
centralempregos@gmail.
com

PROFISSIONAL CON-
TRATAÇÃOImediata.In-
t e r e s s a d o s 6 1 -
999649833

6.1 NÍVEL MÉDIO

PROFISSIONAL COM
EXPERIÊNCIA em Fatu-
ramentoClínicopara fatu-
ramento de guias SA-
DT. Interessados na va-
ga enviar currículo para
o email: saudebsb
@hotmail.com
REPRESENTANTE CO-
MERCIALparaEsquadri-
asdeAlumínio. Interessa-
dos entrar em contato:
61-983435777
REPRESENTANTE CO-
MERCIAL Contrata-se.
Salário R$1200 + comis-
são Possibilidade de
CLT.Interessados enviar
Currículo para o e-mail:
rh@multiplosnegocios.
com.br
TÉCNICOEMINFORMÁ-
TICA com conhecimen-
to em automação comer-
cial. Sal rio a negociar. In-
teressadosenviarcurrícu-
lo para o e-mail : vagas
informatica2021@gmail.
com
TÉCNICOS EM INFOR-
MÁTICA , redes, servido-
res, computadores, note-
bookseimpressoras.Cur-
rículo: trabalheconosco
@easytechinformatica.
com
TÉCNICO(A)ORÇAMEN-
TISTAContrata-seexperi-
ência comprovada. Curri-
c u l o s p / v a ga s .
bsb@outlook.com 61-
991007267
VENDEDOR(A) DE TE-
LEVENDASpara frigorífi-
co c/ experiência. Cv pa-
ra: car loscomgarra
@hotmail.com
VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIA. para Loja
deRoupa Feminina. Inte-
ressados (as) 61-
981294307
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SEcomexperiên-
cia para atendimento
em oficina autorizada
da Bosch.Salário fixo +
comissão + benefícios
Enviar currículo email:
boschdieselcontrata
@outlook.com
GARÇOMCOMEXPERI-
ÊNCIA Interessados en-
trar em contato: (61)
98347-2220
ATENDENTE DE CRÉ-
DITO Consignado. Con-
trata-se profissional. Inte-
ressadosentraremconta-
to através do número:
61-992739444
MECÂNICOELETRICIS-
TA Interessados entrar
em contato pelo 61-
991379898
RENDA EXTRA Interes-
sados entrar em conta-
to: +49 1575 0700260
TRABALHE CONOS-
CO Maiores informa-
ções pelo telefone 61-
981955537

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

CONCORRÊNCIA 069-2021

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE
CONSULTORIA PESSOA JURÍDICA PARA
ELABORAÇÃO DE PLANO DE VIABILIDADE
PARA AVALIAR AS ALTERNATIVAS DE
AMPLIAÇÃO DA CONECTIVIDADE À INTERNET
NA MICRORREGIÃO DO ALTO SOLIMÕES

DATA: 09/08/2021

HORA: 10:00 h (horário de Brasília)

LOCAL: Representação do IICA no Brasil

SHIS, QI 05, chácara 16, Lago Sul,

BRASILIA / DF, CEP 71600-530

Os interessados poderão obter o Edital acessando
a Internet, no site https://www.iica.int/pt/node/76

6.1 NÍVEL MÉDIO

TRABALHE EM UMA
DAS EQUIPES de ven-
das que mais cresce no
DF! Até 50% da comis-
são + ajuda de custo.
Precisa ter carro e Creci
ou Creci-E . Interessa-
dos entrar em contato
através do telefone (61)
9-8349-1914

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE MARKE-
TING p/confeitaria. CV
c/pret. salarial: emprego
amendoa@gmail.com
ASSISTENTEFINANCEI-
RO VA + VT salário a
combinar. Interessados
currículo: metacomercial
grafica@gmail.com
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVOContrata-se.In-
teressadosna vaga envi-
ar currículo p/ o e-
m a i l : c u r r i c u l o s .
construtoradf@gmail.
com Colocar o cargo no
título do email
ASSISTENTECOMERCI-
AL p/ Asa Sul. Cv para:
recru tamentoc l in ica
2020@gmail.com
ASSISTENTE DE RH
Contrata-se c/ experiên-
cia. Interessados na va-
ga enviar currículo para
o e-mail: curriculos.
construtoradf@gmail.
com Colocar o cargo no
título do e-mail
ASSISTENTEFINANCEI-
RO Contrata-se com ex-
periência. Interessados
na vaga enviar currículo
p/ o e-mail: curriculos.
construtoradf@gmail.
com. Colocar o cargo
no título do e-mail

AUXILIAR
ADMINISTRATIVO

SUPERIOR COMPLE-
TO em RH ou Adm.; co-
nhec. pcte office (especi-
almente excel). Exp. em
rotinas administrativas,
boa comunicação oral e
escrita e bom relaciona-
mento interpessoal.
Salário:2100 + VT + VA,
Seg a Sex 44 horas se-
manais. Enviar cv para:
rhbsb2021@gmail.com
CONTADOR COM
CRC Ativo - Contrata-
se. Informações fone:
(61) 99928-5001
FISIOTERAPEUTACON-
TRATA com experiên-
cia comprovada, regime
CLT,30h/semanais,perio-
do 14h as 20h, treina-
mentoobrigatório.Interes-
sados enviar CV para :
athosfisio@outlook.com
ENGENHEIRO CIVIL p/
planej, exec. monit e
cont. obras. CV: trinity
@trinityengenharia.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

DIGITADOR (formação
em letras) com excelen-
te português e conheci-
mentos avançados de in-
formática. Experiência
com elaboração de atas
e revisão de textos. Car-
ga horária: segunda a sá-
bado. Local de trabalho:
ValparaísodeGoiás. Inte-
ressados enviar currícu-
l o p a r a e -ma i l :
r h r d k s e l e c a o 2 0 2 0
@gmail.com. Contato:
61-996691655

PROFESSORES (AS)
DE INGLÊS Contrata-
se Interessados enviar
currículo: info@just4you.
com.br

PROFISSIONAL PARA
ESCRITÓRIOdecontabi-
lidade com experiência
e CRC nos departamen-
tos. Interessados: 61-
984727512

SUPERVISOR(A) CO-
MERCIAL Interessados
(as) enviar e-mail para:
rh.mobbibrasil@gmail.
com ou pelo número de
Whatsapp: (61) 99237-
6336

PROFISSIONALDEAD-
M I N I S T R A Ç Ã O
contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato:
61-94235744

ASSISTENTE FISCAL
Analista Fiscal. Contrata-
tamos. Os interessados
deverão enviar currículo
p a r a e -ma i l : r h .
cvagasconf idenciais
@gmail.com ou entrar
em contato através do te-
lefone: (61)999240926

ENCARREGADOS DE
DEPARTAMENTO pes-
soal e departamento fis-
cal. Interessados entrar
em c o n t a t o 6 1 -
984188161

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA E DOMÉSTI-
CAOfereço osmeus ser-
viços. Interessados nos
meus serviços contato:
61-981578359

NÍVEL SUPERIOR

ADMINISTRATIVO, FI-
NANCEIRO e Controle.
Ofereço os meus servi-
ços tenho 18 anos de ex-
periência. Sou Formado
em Administração. En-
trar em contato pelo 61
99944-2002

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/33677094

CURSOS

C U R S O 2 0 2 1
(Graduação, Mestrado,
Doutorado) Interessa-
dos pelo telefone: 35-
92043187

CURSODEQUIROPRA-
XIA suavel certificado
180 hs 61 99221-3982
PROFISSIONAL Consi-
ga um emprego mais rá-
pido. Para maiores infor-
mações contato (11) -
971890066
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Fique bem

informado

todos os dias

como

Correio

Braziliense

RECEBAGRATUITAMENTE
ASPRINCIPAIS
NOTÍCIASDODIANOSEU
WHATSAPP

Adicione nosso número:

(61) 9 9161-6888

na sua lista de contatos,

mande um “Olá”

e pronto!


